
MARLY BATISTA DE OLIVEIRA

MIRLES AP. F. MAJCZAK

UMA AVALIAÇÃO QUALITATIVA oo PROGRAMA s

CRIANÇA DESTINADOÃ À PREVENÇÃO DA MAR

DCIAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DA

GINALIDADE INFANTIL - PROGRAMA

PIA - PERÍODO DE 1995 A 1999

CURITIBA

Maio/2000

Monografla de flnal do Curso de
Especialização para Educadores da Criança
e do Adolescente em Situação de Risco ou
em Programas Sócio-Preventivos da
Universidade Federal do Parana.



MARLY BATISTA DE OLIVEIRA

MIRLIÍS AP. F. MAJCZAK

UMA AVALIAÇÃO QUALITATIVA DO PROGRAMA SOCIAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DA

CRIANÇA DESTINADOS À PREVENÇÃO DA MARGINALIDADE INFANTIL - PROGRAMA

PIA - PERIODO DE 1995 A 1999

CURITIBA

Maio/2000

Monografia apresentada à disciplina de
Metodologia da Pesquisa, do Curso de
Especialização para Educadores da Criança
e do Adolescente em Situação de Risco ou
em Programas Sócio-Prevenlivos, da
Universidade Federal do Paraná, corno
requisito parcial para a obtenção do grau de
Especialista em Educação.



"Se eu pudesse deixar algum presente a

você, deixaria aceso o sentimento de amor a vida

dos seres humanos. A consciência de aprender

tudo o que nos foi ensinado pelo tempo afora.

Lembraria os erros que foram cometidos, como

sinais para que não se repetissem, e a capacidade

de escolher novos rumos. Deixaria para você, se

pudesse, o respeito àquilo que é indispensável;

além do pão, o trabalho, além do trabalho a ação.

E quando tudo mais faltasse para você, eu

deixaria, se pudesse, um segredo: o de buscar no

interior de si mesmo a resposta e a força para

encontrar a saída"

Gandhi
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|NrRoouçÃo

No Brasil, o planejamento e a implementação das politicas sociais, sempre

teve um caráter pouco efetivo, seja porque os programas idealizados não foram

capazes de reduzir as desigualdades, seja porque a sociedade não conseguiu

assimilar tais programas ou ainda porque sempre tiverem um caráter mais

assistencialista que preventivos.

No modelo neoliberal de governo, adotado recentemente no Brasil, o

fornecimento dos serviços sociais ficou reduzido. Nesse contexto, encontra-se a

educação, que ganhou, no discurso oficial, um caráter qualitativo, mas que na

realidade acentuou-se corno mais um fator de exclusão social.

Nesse modelo, as políticas sociais passaram a ser financiadas

principalmente pelo Banco Mundial que, fundado para promover o crescimento

econômico dos países, passou a intervir nas politicas educacionais, priorizando o

ensino fundamental, porque traz resultados mais palpáveis. Entretanto, esse

tratamento dado à educação acentua as desigualdades sociais.

Uma das preocupações com essas desigualdades, fez surgir o ECA 

Estatuto da Criança e do Adolescente, que determinou a adoção de politicas de

atendimento para garantir os direitos fundamentais das crianças e adolescentes, de

forma a permitir-lhes condições de se desenvolverem como cidadãos de direito e de

fato.
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Em Curitiba, para dar atendimento a essa determinação, A Secretaria da

Criança criou o Programa PIA, cuja avaliação é o objeto deste trabalho.

Para discorrer sobre o tema, dividimos este trabalho em 4 partes distintas. Na

primeira, discute-se, preliminarmente, a questão da inclusão e da exclusão no

contexto das politicas públicas neoliberais de educação; na segunda, aborda-se a

ingerência do Banco Mundial nas políticas sociais brasileiras; a terceira parte trata

exclusivamente do Programa PIA, desde sua implantação até sua reestruturação; a

quarta e última parte do trabalho, trata_ da avaliação propriamente dita, cujos

parâmetros encontram-se na avaliação emancipatória, trazendo uma analise

qualitativa das ações do Programa PIA, à luz das próprias experiências das autoras.

Nas considerações finais, procurou-se evidenciar o vivido (trabalho empírico)

e o aprendido (pesquisa bibliográfica), buscando uma reflexão sobre o Programa

PIA em sua primeira formulação e em como está sendo conduzido nos dias atuais.



1. UMA DISCUSSÃO PRELIMINAR SOBRE A QUESTÃO DA INCLUSÃO E DA

EXCLUSÃO NO CONTEXTO DAS POLÍTICAS NEOLIBERAIS DE EDUCAÇÃO

Ao longo da história brasileira, a educação sempre esteve voltada ao

favorecimento dos interesses da elite, com o objetivo, segundo SAVIANI (1997,

p. 1), de  formar [..] dirigentes, e tendo-se voltado para o povo apenas nos limites

da formação de mão~de-obra e da inculcação ideológica para direcionar a escolha

dos governantes”.

Esse modelo, sempre marginalizou milhões de crianças das camadas

populares, seja pelo pouco número de escolas públicas para atender essa

população, seja pela qualidade do ensino dessas escolas. Ora, a noção de

qualidade está estritamente relacionada ã cultura do país. No nosso caso, estamos

acostumados a copiar modelos estrangeiros, ou a deixar que outros países

conduzam nosso sistema educacional, sem um estudo amplo e eficaz sobre a

qualidade da aplicação desse modelo no Brasil. Ainda segundo SAVIANI, o principal

problema educacional brasileiro está nos gastos, que são mal distribuídos. Nesse

sentido, ela afirma: "Cuidar da qualidade requer o empenho em atender ao “cliente".

Gerir recursos exige transferência de responsabilidades, que supõe

descentralização (municipalização) e inclui parcerias, terceirização e, até,

privatizações. Em suma, o estado vai-se desobrigando em relação ã educação e

aos demais serviços sociais" (SAVIANI, 1997, p. 1).
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O modelo neoliberal da economia generalizou-se depois que Estados

socialistas, como a Rússia, entraram em colapso. A partir do exemplo econômico

dos Estados Unidos e da Inglaterra, alardeado como exitoso, outras nações

passaram a segui-Io, independente de quaisquer considerações às circunstâncias

em que foram aplicadas (PEDROZA, 1993). Nesses países o Estado se caracteriza

como minimo porque a iniciativa privada tem maior força que no Brasil. A grande

heterogeneidade estrutural brasileira faz com que o Estado seja amplo, devendo se

responsabilizar pela criação de bases sustentadas para o desenvolvimento e pelas

condições mínimas de vida, como a geração de empregos e rendimentos para as

camadas mais pobres da população.

O projeto neoliberal procura assegurar a completa liberdade de ação do

capital, ativando processos de recomposição da crise do capital e suas contradições

a favor da recomposição das taxas de lucro, deixando que as leis do mercado

regulem, livre e justamente, os interesses e as relações sociais (MOREIRA, 1995).

Nos Estados Unidos, esse modelo “...constitui uma formação de governo na

qual os cidadãos podem aspirar a níveis mínimos de bem-estar social, incluindo

educação, saúde, seguridade social, salário e moradia, como um direito de cidadão,

não como caridade" (TORRES, 1995, p. 112).

Nos países do terceiro mundo, despreparados para seguir o novo modelo

mas, pressionados pelos países dos quais dependiam, entre eles o Brasil, o

neoliberalismo se transformou num verdadeiro projeto hegemõnico. Isso porque o

bloco dominante, conseguiu, segundo GENTILI (1996);

impor uma intensa dinâmica de mudança materia/ e, ao mesmo tempo, uma não
menos intensa dinâmica de reconstrução discursivo-ideológica da sociedade,
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processo derivado da enorme força persuasiva que tiveram e estão tendo os
discursos, os diagnósticos e as estratégias argumentativas, a retórica, elabora e
difundida por seus principais expoentes intelectuais (num sentido gramnsciano, por
seus intelectuais orgânicos).

Sob a égide de mercado aberto e tratado de livre comércio, o setor público

brasileiro reduz a sua intervenção na economia e na regulação do mercado. Em

especial no Brasil, o neoliberalismo toma o lugar do regime de dependência do

primeiro mundo, em nome da modernidade, produtividade e competitividade, além

da abertura ao livre comércio internacional, eliminação de subsídios e da proteção a

setores industriais ainda não competitivos, ajustes fiscais, supressão de barreiras

alfandegárias, reformas do Estado, privatizações nem sempre bem pensadas e

outras atitudes que apontam o neoliberalismo como o único modelo seguro para o

desenvolvimento e para o exercicio da democracia, como se as realidades fossem

homogêneas. Esse modelo, tira o fardo do Estado, de ter que se responsabilizar

pelo andamento econômico do País. Mas, segundo MOREIRA (1995, p. 6), o Estado

não pode ser fraco. Ao contrário, ele precisa ser forte  para garantir o

cumprimento das leis necessárias à livre competição...” Não é o caso do Brasil, em

que a população mais pobre (maioria neste país), ficou à margem do processo, sem

direito a uma vida digna. Como afirma ainda esse autor, "No caso especifico do

Brasil, trata-se mesmo do direito à própria vida que é negado a esses grupos”.

Marginalizados, esses grupos ficam sem emprego, passam fome e assim

prosseguem em sua condição de marginais (p. 4).

O neoliberalismo não trouxe contribuição para a solução desse problema.

A marginalidade é um fenômeno estrutural, resultante de contradições

básicas do sistema capitalista que não incorpora toda a mão-de-obra disponivel no
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mercado. Aliás, ele mesmo cria essas reservas de capacidade produtiva e de força

de trabalho que somente são recrutados quando a economia se expande em algum

setor. Essa mão-de-obra disponível no mercado, que não está incluída diretamente

no sistema produtivo, é o que se chama exército industrial de reserva.

A mão-de-obra considerada "marginal" é constituída por individuos ligados ao

setor terciário das grandes cidades; biscateiros, vendedores ambulantes,

guardadores de carros, e outras, além dos desempregados, e das várias formas de

subempregados e trabalhadores ocasionais ou intermitentes que caracterizam o

cenário urbano de trabalho das sociedades latino-americanas.

Cabe ressaltar ainda que, a despeito dessa mão-de-obra marginal ser

definida pelo tipo de integração no mercado de trabalho, existem outros fatores que

a caracterizam: a falta de acesso ao usufruto de bens e serviços e a impossibilidade

de decisão por meio dos mecanismos institucionais da sociedade. Em síntese, os

marginalizados são os pobres do sistema, os quais participam na geração da

riqueza social, no entanto, pouco usufruem dos beneficios sociais, mantendo assim

uma situação de vida em níveis de subsistência e pauperização.

A marginalidade acarreta uma série de dificuldades e carências para um

número cada vez maior da população, que sofre situações de privação e que

sobrevive como pode no marco de um sistema que muitas vezes os lança na miséria

e no desespero quando não no delito também.

Segundo SAVIANI (1997), o neoliberalismo configura-se como

um corpo doutrinário cujo eixo é a redução do papel do Estado e a retomada da
ênfase no mercado e no indivíduo, desvinculado de suas organizações (partidos,
sindicatos, associações), ou, quando muito, diluído na 'comunidade '. Quer-se
apresentar como a política necessária ao contexto de globalização da economia e à
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nova divisão intemacíonal do trabalho, por ela imposta. E apregoa a quebra das
fronteiras entre as nações, justificando que, com o fim da bipo/aridade, os países
podem 'conviver em paz' e comercializar livremente sua produção e seus recursos.
Tudo isto, facilitado pelo vertiginoso desenvolvimento das forças produtivas e dos
meios de comunicação, sob a chamada terceira revolução técnico-cientifica deste
tina/ de século (p. 3).

Com o Estado reduzido, prevê-se a redução dos gastos públicos, redução

dos programas que são considerados gasto público e não investimento, venda das

empresas estatais, parestatais ou de participação estatal, como tem acontecido no

Brasil, e mecanismos de desregulamentação para evitar o intervencionismo estatal

no mundo dos negócios que, em outras palavras, é a ascensão do privado e a

diminuição do público (TORRES, 1995).

Sendo assim, o Estado adquire maior relevância no processo de valorização

do capital e, como conseqüência, da reprodução da força de trabalho, deixando as

políticas sociais, necessárias para ajudar os marginalizados, em segundo plano.

Tem-se aí, uma inversão de valores. Ao invés de se priorizar os bens de consumo

coletivo como água, transporte, saúde e educação, prioriza-se o capital.

Assim, o fornecimento de serviços sociais como a educação, é passado para

o setor privado. O setor público passa a ser visto como ineficiente e o privado como

“altamente ef¡ciente".

A liberdade de escolha é o princípio básico da educação neoliberal. De

acordo com SAVIANI, D.,  a educação liberal constitui-se numa forma de

educação descomprometida, suficientemente geral para permitir ao individuo

manipular, em proveito próprio, as mais diversas situações, às vezes incompatíveis

entre si, adaptando-se, amoldando-se às diferentes circunstâncias com que se

defronta” (1987, p. 50). No Brasil esse modelo não pode ser aplicado pois não há
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opções para escolha. O trabalhador, com escolaridade ou não, aceita o emprego

que aparecer, isto é, “adapta-se e amolda-se às circunstãncias", como frisa o autor.

Não há, portanto, qualidade no ensino, uma vez que ela encerra uma questão

politica, assumindo, isso sim,  uma feição de modismo, invadindo as várias

esferas da atividade humana em decorrência das exigências do reordenamento

econômico e político promovido pelo sistema capitalista de produção” (COSTA,

1996, p. 8).

Globalizando-se o sistema, a economia não passa ao largo do processo.

Assim, também ê globalizada a divisão do trabalho, que ê substituido pelo capital

(maior investimento em informática e em comunicações). A esse respeito, afirma

TORRES (1995);

Os mercados de trabalho [...] não são homogêneos. A segmentação dos mercados
de traballio implica em que haja, pelo menos, quatro grandes niveis de mercado:
um respondendo às demandas do capitalismo monopolista, às vezes altamente
transnacionalizado; um segundo respondendo às demandas de um capitalismo não
monopolista, representando um mercado de trabalho secundário; urn terceiro que
corresponde ao setor público, urn dos poucos mercados relativamente protegidos
da competição intemacional; e finalmente um mercado de trabalho marginal,
subterrâneo, que inclui desde aspectos de transações ilegais (p. ex., o narcotráfico)
até o trabalho por conta própria, o trabalho familiar; a pequena produção para
subsistência e um sem número de atividades econômicas denominadas produção
marginal ou mercado informal - um mercado que cresce aceleradamente (p. 118).

Uma das conseqüências ê o desemprego e com ele acentua-se a exclusão

social.

Esse modelo, assenta-se em algumas categorias de eficiência, como a

"...qualidade total, formação abstrata e polivalente, flexibilidade, participação,

autonomia e descentralização" (FRIGOTTO, 1995, p. 79).
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A qualidade de serviços e produtos tornou-se uma categoria tão importante

que mereceu a criação de uma organização internacional, a ISO - International

Standardization Organization, para elaborar uma série de categorias que

estabeleceu modelos para garantir a qualidade em projetos, desenvolvimento de

serviços e de produtos, bem como de instalação e assistência técnica.

Para COSTA & SILVA, para que um serviço ou produto tenha qualidade é

preciso situa-la numa realidade social concreta,  inseri-la no contexto do projeto

que ela se acha vinculada. Significa, ainda, apreender a valorização que se lhe está

conferindo, identificando-se os seus fundamentos axiológicos, uma vez que há uma

íntima e estreita vinculação da qualidade com os valores os quais ela se acha

comprometida (1996, p. 9)”.

Na educação, essas categorias têm como resultado a fragmentação do

sistema educacional e do processo de conhecimento escolar, como afirma ainda

FRlGOTO (1995, p. 97): “Sob os conceitos de autonomia, descentralização,

flexibilidade, individualização, pluralidade, poder local, efetiva-se uma brutal

fragmentação do sistema educacional e dos processos de conhecimento”.

O resultado prático desse modelo, tem sido demonstrado, no sistema escolar,

pela adoção de parcerias entre o público e o privado (escolas de empresas),

escolas comunitárias e escolas cooperativas, que, segundo FRIGOTTO nada mais

são do que formas de trocar favores com o poder, aplicando recursos na educação

em troca da concessão de benesses fiscais. A qualidade do ensino atem-se apenas

à redução dos índices de fracasso escolar, diminuindo-se a evasão e a repetência

(SAVIANI, 1997).
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A interferência do Banco Mundial na educação brasileira traz conseqüências

não só para a qualidade do ensino, como também, no mercado de trabalho que

depende dessa qualidade, como será visto no capítulo a seguir.



2. A INGERÊNCIA DO BANCO MUNDIAL NAS POLÍTICAS SOCIAIS DO BRASIL

Segundo TORRES (1995), o Banco Mundial é tido como  um complexo

financeiro e intelectual, caracterizando sua prática cientifica como propiciando a

transnacionalização do conhecimento, mediante uma comunidade de experts

prontos para serem contratados (intelectuais), onde há uma forte confluência de

pesquisa e financiamento" (1995, p. 128). Isso faz com que o mercado de trabalho,

voltado para a transnacionalização, fique ainda mais reduzido. Um exemplo prático,

são as empresas multinacionais que quando se instalam nos países trazem consigo

toda uma gama de experts.

Entretanto, fundado para promover o crescimento econômico dos paises,

passou a influenciar a criação de politicas sociais, arvorando-se a incrementador da

educação, partindo do princípio de que  o desenvolvimento econômico por si só

não garantia a participação das camadas mais pobres dos benefícios do

desenvolvimento" (FONSECA, 1995, p. 169).

As políticas sociais públicas são instrumentos que o Estado encontra para

enfrentar a questão social reinante, resultado de um capitalismo predatório que

produz e reproduz de forma selvagem e impune, profundas desigualdades sociais. É

por meio dessas políticas que a classe marginalizada consegue sobreviver, e, ao

mesmo tempo, é a maneira que o Poder encontra para atender a pobreza que ele

próprio ajuda a criar. Como afirma SPOSATI et all (1987, p. 34), as politicas sociais
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públicas são  meros mecanismos de acesso das classes subalternizadas a bens

e serviços".

Para dar atendimento às politicas sociais públicas criadas pelo Estado, ele

cria instituições para instrumentalizar seus objetivos e coloca profissionais como

executores dessa política social de promoção do homem" (SERRA, 1983, p. 22).

Com a intervenção e ingerência do Banco Mundial, essas instituições e esses

profissionais passam a incorporar os seus interesses, sem autonomia para agir.

Entre as políticas sociais públicas, encontra-se a educação na qual o Banco

Mundial priorizou diferentes politicas educacionais, desde a construção de escolas

até o monitoramento para a melhoria da qualidade da educação. Esse

monitoramento refere-se a investimentos no treinamento de diretores, para melhor

gerir os recursos da escola em programas de Gestão de Qualidade Total; em

treinamento de professores; e, principalmente, no gerenciamento de projetos de

ampliação da rede escolar (TOMMASl; WARDE & HADD, 1996).

Por entender que o investimento no ensino fundamental tem maior resultado

social, esse banco interfere diretamente na politica educacional dos Estados,

priorizando a educação primária. Segundo TORRES (1995, p. 129), o Banco

Mundial deterrninou:

1) crescente investimento na educação primária e na saúde, baseado no argumento
de que as taxas de retomo em educação primária excedem às dos demais niveis
educacionais; 2) descentralização administrativas, com o pressuposto de que os
programas administrados localmente são mais econômicos que os centralizados; 3)
investir na educação geral ao invés de na educação vocacional, baseando-se na
evidência empírica de que, a longo prazo, a educação geral é mais produtiva; 4)
recuperação de custos de investimentos e eficiência no planejamento de recursos.



13

Evidencia-se assim, o investimento na educação básica. Entretanto, como o

mercado de trabalho está cada vez mais exigente e seletivo exige também maior

grau de escolaridade do trabalhador, o que faz com que o Banco Mundial não atinja

seus objetivos. Isso faz com que os postos de trabalho que exigiam grau médio de

especialização sejam ocupados por trabalhadores com grau superior, e, os postos

de trabalho que exigiam a escolarização fundamental, estão sendo disputados pelos

trabalhadores cuja escolarização é o ensino médio. Por outro lado, para os

trabalhadores sem especialização e escolarização fundamental, em sua maioria

somente iniciada, e que representa o maior contingente de nossa massa de

trabalhadores, não há oferta de trabalho, gerando o subproletarizado e excluindo os

trabalhadores do processo de produção.

O neoliberalismo não consegue, pois, eliminar as classes sociais. Ao

contrário, o resultado desse processo é o acirramento entre elas, com uma, a mais

forte, a dominante, exercendo poder sobre as outras. As outras, são os excluídos.

A exclusão fica assim caracterizada pela politica educacional que segue os

princípios neoliberais, fortemente influenciado pelos ditames do Banco Mundial,

tudo em nome do progresso cientifico e tecnológico. Além disso, nossa própria

história escolar é de exclusão, por mecanismos que, segundo ARROYO (1996, p.

48), incluem a  retenção dos 'diversos' em ritmo, linguagem, valores, cultura,

raça...”, mecanismos esses, já superados pela grande maioria dos paises, mas que

aqui ainda persistem. A inclusão permanece apenas no ideário politico, pois, na

realidade, está disponível para aqueles que podem, que têm dinheiro para aplicar

em educação.
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Privilegia-se uma educação que possa dar resultados. A esse respeito,

KUENZER (1996) afirma que as fábricas privilegiam aqueles que têm o saber

teórico, obtido nas escolas formais, em detrimento do saber prático, adquirido na

vivência do cotidiano, pois não querem correr o risco de comprometer a acumulação

do capital. Com esse ideal, as políticas educacionais, influenciadas pela filosofia do

Banco Mundial, estão voltadas ao aumento da eficiência e a capacidade de

resposta. A qualidade do sistema educacional, tendo em vista o mercado

econômico, torna-se dirigida adotando mecanismos reguladores desse mercado. O

Estado, apesar de ter se retirado do financiamento da educação, também age como

regulador e controlador, centralizando diretrizes curriculares para estabelecimento

dos conteúdos, bem como para a avaliação dos resultado da aprendizagem.

Delineia-se assim, uma outra questão que permeia esse processo - a

questão da.aval¡ação educacional. Segundo SOARES (1981, p. 47), a avaliação

tem se caracterizado como

um dos mais eficazes instmmentos de controle da oferta e do aproveitamento de
oportunidades educacionais e sociais e de dissimulação de um processo de seleção
em que, sob uma aparente neutralidade e eqüidade, a alguns são oferecidas
sucessivas oportunidades educacionais e, ern conseqüência, oportunidades sociais,
enquanto a outros essas oportunidades são negadas, processo que se desenvolve
segundo critérios que transcendem os fins declarados da avaliação. Segundo esses
fins declarados, a avaliação educacional pretende verificar se o estudante alcançou,
e em que grau, os objetivos a que se propõe o processo de ensino. lmplicitamente e
mascaradamente, a avaliação exerce o contmle do conhecimento e,
dissimuladamente, o controle das hierarquias sociais.

Dessa maneira, a avaliação é mais uma das formas de exclusão, pois limita

as oportunidades, aumenta a discriminação e a desigualdade social. A educação

torna-se pois, um valor de mercado.

JONATHAN (citado por DALE, 1995, p. 15O), escreve:
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A educação do indivíduo assurne dois tipos de valor: o valor próprio e o valor de
troca. Seu valor de troca torna a educação um bem posicíonal; o tipo de bem cuja
validade, para aqueles que o detêrn, depende em boa parte tanto de seu valor
genérico percebido como de outros que o possuem em menor grau. Seu valor de
troca é, assim, sem sombra de dúvida, socialrnente relativo: o que conta para o
indivíduo a esse respeito não é quantidade absoluta desse bem de que ele dispõe,
mas o fato de possuir mais do que outros, independenternente de quanto ou de
quão pouco é exigido para colocar nessa posição favorável de troca.

Com a oferta reduzida de emprego, a educação como valor de troca torna-se

ainda mais relativa. Além disso, se o mercado está cada vez mais exigente e se não

há investimento na qualidade da educação do trabalhador este passa a desvalorizar

cada vez mais o setor público e suas políticas sociais.

Nesse sentido, afirma ainda o autor;

a qualidade reduzida do fomecimento público é uma caracteristica auto
reforçadora. Já que os pobres são os beneficiários de muitos programas, a classe
média opõe-se a gastos para produzir urna alta qualidade de serviço, visto que é
obrigada a pagá-la por conta própria. E já que a qualidade permanece baixa, os
pobres, bem como a classe média, desenvolvem um menosprezo pelo setor público
e uma ansiedade por escapar dele (DALE, 1995, p. 165).

É nesse nivel que se situa a educação na perspectiva neoliberal, sem a

necessária qualidade para servir de ferramenta ao trabalhador e menosprezada

porque não serve nem como valor de troca, já que não há mercado de trabalho.

A educação está contida nos direitos sociais do indivíduo, no entanto, o

mercado de trabalho tem se caracterizado pela exclusão, o que forma um processo

antidemocrático que torna a cidadania do indivíduo excluído,  reduzida a uma

mera formulação retórica sem conteúdo algum” (GENTILI, 1995, p. 247).

Como afirma PEDROZA (1998),



16

No Brasil, a suposta 'economia social de mercado', do 'social liberalismo'. [...]
resultou em concessões unilaterais no comércio intemacional, sem qualquer
compensação, em liberalização nas importações, com rnalversações de divisas com
a compra de centenas de milhões de dólares de supérfluos; em privatizações sob
suspeita de graves irregularidades; no confisco de poupanças populares; em
violenta redução dos salários reais; em recessão; em desemprego; no
empobrecimento da população... " (p. 5).

Na conjuntura atual, a população que já era pobre, ficou mais pobre ainda,

exarcebando-se os processos de exploração e alienação e ampliando-se, portanto,

as formas de exclusão.



3. HISTÓRICO DA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO PIA

3.1 - Justificativa para Implantação

A problemática da infãncia e da juventude gerou discussão pelos Organismos

Internacionais, relativas à violência e pobreza que as crianças vinham sofrendo,

principalmente nos países chamados, na década de 1990, como de 3° mundo,

devido aos índices de analfabetismo, mortalidade infantil, exploração do trabalho

das crianças e principalmente pela ausência de leis que protegessem essas

crianças, assegurando-lhes o direito de se desenvolverem e se tornarem cidadãos

de acordo com a Declaração Universal dos Direitos Humanos.

No Brasil, essa discussão já vinha ocorrendo em vários segmentos e

movimentos sociais, com a participação de intelectuais e integrantes de

organizações que atuavam na defesa dos direitos humanos. Esse movimento foi

reforçado pelo Governo Federal recém eleito em 1989, cujo principal interesse era

de desfazer a imagem negativa que o Brasil tinha na comunidade internacional,

como um país mergulhado na pobreza e um dos primeiros da lista em violações dos

direitos humanos, principalmente para com a população infantil. Então, o governo

brasileiro, ameaçado de sofrer sanções econômicas e encontrar dificuldades para o

ingresso de investimentos internacionais, incentivou e implantou uma lei que visava

coibir a violência contra as crianças e adolescentes e que protegesse seus direitos,
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garantindo-lhes uma política de atendimentos, por meio de programas especificos,

e assegurando-lhes serviços como a educação e a saúde. Dessa forma, surgiu o

ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei n° 8069/90.

No município de Curitiba, a administração estava se organizando para o

cumprimento dessa lei, em seus artigos 86 e 87, incisos I, Il, III, IV e V e artigo 88

com todos os seus incisos. Dessa forma, para desenvolver e aplicar a lei, a

Secretaria Municipal da Criança criou o Departamento da Criança e Adolescente,

que ficou responsável pelo desenvolvimento da politica de atendimento, criando o

Programa de Integração à Infáncia e Adolescência, que seria desenvolvido por meio

do Projeto PIA. Esse projeto se tornaria um instrumento de ação da política

municipal, e foi destinado ao atendimento das crianças e adolescentes que se

encontravam na faixa etária de O7 a 17 anos, que freqüentavam ou não a escola.

Suas familias deveriam perceber a renda mensal entre O a 3 salários minimos,

podendo ser estendido o atendimento também às famílias com renda até 5 salários

minimos vigentes na época.

Para enfatizar a necessidade de implantar programas com o formato do

Projeto PIA, é necessário retornar aos importantes fatos econômicos que

permearam os rumos da economia brasileira, a partir dos anos 70, quando o Banco

Mundial passou a financiar projetos para o setor público no Brasil. Por se tratar de

uma agência financeira internacional com créditos oriundos do BIRD, mas que

empresta dinheiro a juros de mercado, justificava-se que suas aplicações e

orientações ficassem restritas apenas a assistência econômica, e os investimentos

serviriam para desenvolver projetos voltados ã infra-estrutura tais como energia,

transportes, saneamento e urbanização.
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Mas ao longo dos anos, os financiamentos do Banco Mundial passaram a ser

utilizados no setor social e destacamos sua relevante atuação nesse setor.

FONSECA (1997) explica que a mudança dos investimentos na área social foi em

virtude da reestruturação organizacional que o Banco sofreu no início dos anos 80

norteando sua atuação para o setor político. Ao mesmo tempo, os paises-membros

participantes, passaram a desenvolver um processo de monitoramento, objetivando

realizar ajustes estruturais com o fim de implantar o globalismo econômico e

comercial.

Dessa forma, esse Banco passou a difundir e a dar ênfase em um discurso

de caráter humanitário que atendia aos apelos por justiça social nos países pobres,

ou, como os analistas políticos, economistas e técnicos do próprio Banco preferiam

se referir “nos países em desenvolvimento".

Assim, em 1990, sob a égide do humanismo e o monitoramento dos técnicos

do Banco, foram realizados, pela administração do municipio de Curitiba,

empréstimos para serem aplicados nos diversos setores da cidade, objetivando

destaca-la como uma cidade com estrutura de 1° mundo. A criação de projetos de

grande porte em infra-estrutura e na área social, destacariam o município como a

única capital de um estado brasileiro que propiciava à população um nível de vida

diferente das demais e enfatizassem a qualidade de vida ofertada, pelo município, ã

sua população.

Em 1991, surgiu a proposta de implantação do "Programa de Integração ã

lnfãncia e Adolescência - Projeto PIA", inspirado no projeto "Recriança" que era

desenvolvido a nível nacional. O objetivo de ambos os projetos era o de

proporcionar às crianças, uma alternativa educativa com caráter informal, contendo
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atividades esportivas, culturais, recreativas, orientação para o trabalho, assistência

médica básica e merenda.

O Projeto PIA foi implantado, em Curitiba, inicialmente com dez unidades

operativas em bairros periféricos, com capacidade de atendimento a 500 crianças e

adolescentes. Essas unidades funcionavam em período integral, com atividades

desenvolvidas em grupo e de acordo com a faixa etária.

A estrutura de cada uma das unidades, era composta por uma equipe

formada por um coordenador técnico social ou diretor, um instrutor de artes

manuais, um instrutor de iniciação profissional, um monitor de tarefas livres

(esporte, recreação e artes), um professor de Educação Fisica, um recreacionista

ou estagiário da área, um auxiliar de serviços gerais e um vigia.

A partir de 1996, Curitiba passou a contar com 30 unidades do projeto,

distribuidas nos núcleos regionais. Esse núcleos, tinham por função principal

coordenar a programação desenvolvida pela Secretaria Municipal da Criança.

3.2 - As Implicações Contraditórias para as Políticas Sociais e os

Desdobramentos para a sua Operacionalização

A partir da década de 80, as discussões e o debate acerca das políticas

sociais passaram a assumir um ideário reformista nacional com vista a ampliação do

processo democrático e redução das desigualdades sociais agravadas no periodo

em que o autoritarismo imperou no país. Para que pudesse ocorrer uma extensão
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da democracia social, era preciso que os direitos sociais, assegurados na

Constituição de 1988, fossem atendidos por meio de programas sociais eficientes e

efetivos que minimizassem as diferenças sociais e combatessem a pobreza. Para

tanto, as políticas sociais adquiriram a conotação política de que elas teriam

respostas eficientes para a sociedade que clamava por uma ação governamental

democrática e social. Segundo DRAIBE (1998, p. 1),  a demanda por redução das

desigualdades e afirmação dos direitos sociais adquiriu as concretas conotações de

extensão da cobertura dos programas e efetivação do universalismo das políticas..."

Ainda segundo essa autora,  a melhora da efetividade das políticas

inscreveu-se na agenda democrática de reforma do Estado..." (1998, p. 1). O ECA 

Estatuto da Criança e do Adolescente, foi um dos instrumentos e resultado das

discussões e debates sobre essas politicas, e teve o objetivo de contemplar uma

das áreas sociais e priorizar o desenvolvimento de politicas voltadas ao

atendimento de crianças e adolescentes, face a crescente demanda das questões

sociais que vitimavam a infância e a juventude brasileiras, decorrentes da crise que

o pais estava atravessando.

O Projeto PIA, foi implantado em Curitiba, como resposta à população de

baixa renda, mas também como produto da administração municipal da época, que

tinha, no interior de seu discurso social, ideias afinadas com os monitores do Banco

Mundial.

Nesse período (1991), a Secretaria Municipal da Criança - SMCR, tinha, na

coordenação do projeto, profissionais realmente comprometidos com as questões

sociais, cujo ideário era influenciado e afinado com as idéias de promover as

reformas sociais que permeavam as discussões dos intelectuais atuantes na
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poblemática social da infância e da juventude. Por isso, procurou garantir, nas

unidades do Projeto PIA, coordenadores ou diretores que tivessem o curso superior

preferencialmente na área social.

Dessa forma, esse ideário constituiu-se na tônica do trabalho em algumas

unidades do Projeto, porém, em algumas delas, o trabalhador social, ou seja, o

técnico que estava assumindo o papel de ator principal na coordenação da

proposta, percebeu que o ideário reformista não era suficiente para desenvolver um

trabalho inovador, participativo, moderno e capaz de promover e estimular aquela

população marginalizada socialmente, vítimas do processo de exclusão social que o

capital globalizado produz. Assim, alguns técnicos coordenadores das unidades

PIAs, refletiram sobre a necessidade de abandonar o ideário reformista e de debater

novas propostas de intervenção e de ação na realidade social de suas unidades. O

resultado da reflexão e do debate trouxe como avanço, o ideário da transformação

social da realidade das crianças e dos adolescentes participantes dessas unidades.

A intenção, era a de demonstrar que há possibilidade de desenvolver um

trabalho voltado à comunidade, objetivando a promoção social das famílias e o

desenvolvimento da comunidade, por meio de sua participação efetiva, contribuindo

na resolução dos problemas comuns e coletivos, envolvendo-os com determinação

e conscientes de que são cidadãos de direitos, que podem reivindicar mas que

também devem participar dos movimentos que ensejam e buscam uma diminuição

das desigualdades sociais tão acentuadas (Anexo n° 3).

Destacamos aqui, a experiência da Unidade PIA Sabará, em 1992. A diretora

dessa unidade (co-autora deste trabalho), nesse periodo, possuía boa compreensão

dos problemas sociais brasileiros. Essa diretora, atuou numa comunidade
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considerada um grande bolsão de pobreza, em virtude da vasta área de ocupação

que alojou inúmeras famílias oriundas de várias localidades do Estado e do País,

que buscavam melhores condições de trabalho e de vida.

O trabalho que era desenvolvido nessa unidade, baseava-se na perspectiva

de que todos são iguais, capazes e com direito de acesso ao conhecimento. Nessa

perspectiva, acredita-se que o homem somente pode se libertar das engrenagens

do sistema que o aprisiona, submete-o e o torna dependente do Estado e do poder

dominante, por meio do conhecimento. Acredita-se ainda, que o conhecimento traz

uma nova consciência que se impõe como requisito fundamental para o homem

exercer sua cidadania, conhecendo seus deveres, mas, principalmente seus

direitos. Negando o conhecimento ou apenas ofertando o básico, pode-se exercer a

opressão e a escravidão cultural sobre o povo, premissa dominante no capitalismo.

Esse processo de socializar o conhecimento foi, numa primeira etapa,

destinado aos monitores e instrutores que desenvolviam atividades diretas com as

crianças. A profissional que exercia a função de diretora nessa época, acreditava

que se houvesse assimilação, compreensão e comprometimento da equipe em

ampliar seus conhecimentos acerca das questões sociais que ocorrem na

sociedade brasileira, haveria o envolvimento e o engajamento dos atores sociais,

que atuavam como monitores e instrutores no trabalho inovador e transformador

que se pretendia atingir. Esperava-se que os integrantes da equipe

compreendessem que não havia diferença significativa de suas condições sociais e

de vida com as dos participantes da unidade e que, a partir da clareza dessa

informação e compreensão, eles realmente se comprometessem no trabalho
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inovador e transformador pretendido pela diretora. Contudo, para que esse

processo pudesse ser desenvolvido seria necessário que a equipe tivesse

compreensão do surgimento das desigualdades. Foi formado então, um grupo de

estudos para pesquisar e analisar a questão social e o crescente aumento das

populações que se encontram abaixo da linha da pobreza, partindo do pressuposto

de que nas sociedades capitalistas globalizadas a miséria e as desigualdades são

produzidas para atender os interesses de determinados grupos que almejam ou

desejam se manter no poder. Dessa forma, um dos objetivos que deveria ser

atingido na perspectiva de transformação da realidade, também era o de oportunizar

à equipe de funcionários da unidade, o acesso e a produção de conhecimento, para

que ela pudesse compreender a gravidade do modelo neoliberal e de uma

economia globalizante que produz um exército de excluídos do qual as crianças e

adolescentes da comunidade Sabará fazem parte. Para romper com o bloco

hegemônico do estado capitalista, que tem por modelo uma sociedade excludente e

opressora que vitimiza não somente as populações excluídas do processo

produtivo, mas também os trabalhadores de forma geral e, principalmente os

assalariados, para que esse processo seja desencadeado, há necessidade de

profissionais comprometidos com a organização social e com a promoção da

cultura. Outro dos objetivos era o de criar uma consciência no educador, de que, a

despeito dos baixos salários recebidos, ele deveria investir em sua formação, de tal

forma que não lhe fosse imposta a culpa de não socializar o conhecimento

necessário ao exercício da cidadania.

É importante lembrar que no modelo neoliberal a formação dos professores é

uma responsabilidade dos próprios professores (GENTILI, 1996). Em que pese as
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inverdades sobre o tema, quando um educador se propõe a socializar o

conhecimento, ele deve estar imbuído da responsabilidade de um bem fazer. Por

isso, ele deve procurar ampliar sua formação por seus próprios méritos, fato que a

então diretora da unidade em questão procurou evidenciar, dando atendimento ao

explicitado na página 5 proposta original do Programa (Anexo n° 3).

A equipe da Unidade Sabará, era composta por seis monitores, dois

instrutores de cursos, um instrutor de curso profissionalizante, um instrutor de

danças folclóricas, um professor de Educação Fisica, um professor de 1" a 4“ séries,

duas cozinheiras, duas auxiliares de serviços gerais, um guarda rnunicipal e a

diretora, que tinha formação em Serviço Social. A unidade tinha capacidade para

atender 250 crianças, mas, devido a demanda da comunidade, passou a atender

280 crianças e adolescentes, que revelaram um grande interesse e urna sede de

conhecimentos, que culminou com o envolvimento de toda equipe da Unidade em

um trabalho educativo, desenvolvido informalmente, mas que produziu resultados

satisfatórios aos integrantes da equipe de funcionários.

O trabalho da Unidade era desenvolvido da seguinte forma; promovia-se

reuniões de equipe com a finalidade de desencadear estudos, debates e elaboração

de propostas que contemplassem uma atividade de destaque, envolvendo toda a

equipe e que promovesse a comunidade, divulgando o potencial e o talento das

crianças e adolescentes do Projeto PIA, bem como suas capacidades e interesses

em aprender e aumentar o seus conhecimentos. O objetivo de realizar uma

atividade especial era o de despertar nas crianças e adolescentes, um processo

educativo e interativo com suas famílias, divulgando a comunidade e conclamando

a a participar, minimizando assim, o preconceito de que as populações de baixa
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renda são todas envolvidas com a marginalidade. Esse processo possibilitava a

interação social entre os participantes e a equipe da unidade. Os eventos,

geralmente premiavam a comunidade com apresentações folclóricas, teatro, grupos

musicais variados, exposições de trabalhos das oficinas de artesanato e confecções

de peças das oficinas de costura industrial e marcenaria. Essas exposições atraiam

as crianças e adolescentes e davam aos pais, a confiança de que seu filho estava

se desenvolvendo e projetando para si, a transformação da sua realidade. Essa

alternativa era fruto de um trabalho coletivo, cujos resultados eram avaliados a partir

das participações nas oficinas e nos objetivos atingidos e eram utilizados pela

equipe, como motivação para a sua continuidade, com planejamento de novas

atividades que ampliassem as possibilidades de um trabalho de promoção social

cada vez mais ousado e crítico (Anexo n° 3).

A equipe de funcionários, por sua vez, procurava cada vez mais melhorar o

seu desempenho, traçando metas para atingir os objetivos do trabalho coletivo

porque dividia-se o sucesso e as inovações entre toda a equipe. O compromisso

era o de trabalhar realizando e construindo coletivamente, compartilhando e

trocando idéias entre a equipe. Isso exigiu a construção de um "nós", necessario ao

trabalho coletivo (ALBUQUERQUE, 1991).

As crianças e adolescentes do bolsão Sabará foram os maiores beneficiários,

porque aprenderam a conviver socialmente ocupando o mesmo espaço, respeitando

o direito dos outros participantes, adquirindo responsabilidade consigo e sua

família, determinados e motivados a realizarem seus sonhos de uma vida melhor,

inclusive trançado projetos de vida e acreditando na possibilidade de concretiza-los.
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O atendimento realizado na unidade PIA Sabará, ein 1992, destinado a

crianças e adolescentes, obedecia um planejamento de atividades cujos conteúdos

contemplavam as áreas de educação artística, teatro, música, dança, reforço

escolar, esporte e recreação, artes manuais e cursos profissionalizantes.

O trabalho desenvolvido nessa unidade, era coordenado pelo seu diretor,

que era assistente social. Este, recebia o planejamento oficial da SMCR, por meio

do DCA - Departamento da Criança e Adolescente, que elaborava um planejamento

mensal e que era utilizado por todas as unidades do Projeto PIA. Entretanto, o

diretor tinha autonomia para adequar o planejamento ã realidade de sua unidade e,

dependendo de sua criatividade e compromisso com o trabalho, poderia

implementá-lo de modo a propiciar melhores resultados no atendimento de crianças

e adolescentes.

Com a motivação da equipe e a maciça participação das crianças e

adolescentes, foram formados grupos de teatro, dança e equipes para a prática de

esportes coletivos, como o futebol e o basquetebol. Além disso, a montagem de

uma oficina de marcenaria artesanal recebeu o apoio integral da comunidade, bem

como sua participação, por meio da formação de uma comissão de pais que

colaboravam na organização de bazares, festas e almoços com o objetivo de

comprar equipamentos para a oficina. Nesse começo, essa oficina tinha somente

um serrote e um martelo para iniciar sua produção. Com a demonstração de grande

interesse por parte dos adolescentes, a SMCR também demonstrou seu apoio,

liberando recursos que foram suficientes apenas para a compra de algumas

ferramentas.
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A oficina de marcenaria artesanal oportunizou aos adolescentes de 14 anos,

com necessidade de ingressar no mercado formal de trabalho, conhecimentos

especificos referentes ao mundo do trabalho corno a legislação vigente, mercado de

trabalho, produto, qualidade, modos de produção, comercialização, custos da

produção, valor do produto do mercado, salários, entre outros (anexo n° 5).

Essa oficina, constituiu-se num grande atrativo para os adolescentes pois,

além deles terem acesso ao conhecimento, gostavam do oficio que acabou por ser

uma transição para o ingresso nas indústrias moveleiras, como aprendizes de

marcenaria. Esse fato ocorreu com 15 adolescentes que saíram da oficina para

trabalharem com carteira assinada. A oficina da unidade só comportava 40 alunos,

- 20 pela manhã e 20 à tarde. Como eram muitos os interessados, foi preciso abrir

uma lista de espera.

Para as adolescentes, a unidade contava com uma oficina de corte e costura

que se desenvolveu no mesmo padrão e objetivos da oficina de marcenaria

anesanal

Durante o periodo do trabalho na Unidade PIA Sabará, havia 20 unidades em

funcionamento e todos os diretores conheciam a proposta de implantação que se

constituía numa referência para o trabalho nas unidades do PIA. Entretanto, O

trabalho só apresentaria resultados positivos se fosse um atrativo para as crianças

e adolescentes, objeto de interesse dos pais ou responsáveis, tornando-se ainda,

um instrumento de ação para a transformação da realidade social. A unidade teria

como cenário principal o objetivo de ser eleita o palco das discussões coletivas das

famílias e da comunidade, enfocando a necessidade da organização social e a

participação comunitária na solução dos problemas comuns.
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3.3 - Fundamentos Teóricos e Metodológicos do Projeto PIA, Principios,

Objetivos e Principais Ações

A proposta de implantação do Projeto PIA (Anexo n° 1), está baseada na

metodologia "A educação pelo trabalho".

Partindo-se do pressuposto de que é por meio do trabalho que o indivíduo

mantém-se em relação com a sociedade, o Projeto PIA optou por essa metodologia,

como forma não só de preparar o individuo para exercer uma atividade que lhe

possibilite sobreviver, mas, principalmente porque é assim que ele se relaciona com

a natureza, com os outros individuos e até consigo mesmo.

Segundo a concepção de COSTA (1985, p. 14), "A educação pelo trabalho

distingue-se da educação para o trabalho, na medida em que nesta o educando

aprende para trabalhar e, naquela, o educando trabalha para aprender”. Sendo

assim, para a população alvo do projeto PIA, o trabalho permite o acesso a

conhecimentos sem os quais, suas vidas não teriam nenhum sentido, pois estavam

assentadas numa perspectiva de vazio, sem vislumbres do amanhã.

A educação pelo trabalho está estruturada e dividida em très etapas que

norteiam os objetivos a serem atingidos na operacionalização da metodologia, quais

sejam: a participação do educando na gestão do trabalho; a sua participação no

conhecimento relativo ao trabalho realizado; e a sua participação no produto de seu

trabalho.

A primeira, implica uma co-gestão das atividades, por parte do educador e

dos educandos. No caso da oficina de marcenaria desenvolvida pelo Projeto PIA,
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isso significou que as normas do curso foram estabelecidas conjuntamente pelos

alunos e pelo professor.

A segunda etapa requer toda uma gama de informações, que dará, ao

educando, o conhecimento de todo o processo, e não apenas das habilidades

manuais necessárias. Assim, são ministrados, no próprio ambiente da oficina,

conhecimentos relacionados à tecnologia, comunicação e cálculo elementar, além

de noções de relações humanas que favorece o entrosamento do grupo.

A terceira etapa é fundamental e concretiza os objetivos e os resultados com

a participação do educando no produto do seu trabalho. Nesse momento, o

educando recebe informações sobre o processo de produção, relativas a custo,

mercado e valor do produto, oportunizando e desencadeando um trabalho coletivo,

isto é, o trabalhador não apenas obedeça ordens cegas,  separado da

consciência dos fins, da organização dos meios e do produto do seu esforço, como

ocorre com o trabalho encerrado no circulo de ferro da alienação” (COSTA, 1985, p.

13). Com a participação direta do educando, o produtor não é separado do produto

de seu trabalho. Sendo assim, o aluno vivencia, junto ao instrutor,  os calculos e

as discussões que levam a decisões sobre o custo do objeto e o peso relativo

assumido pela matéria-prima e o trabalho na formação de seu preço” (COSTA,

1985,p.17j

Na oficina de marcenaria do projeto PIA Sabará, os produtos efetivados pelos

alunos, foram vendidos em bazares, organizados pela própria comunidade, e uma

parte da venda coube ao próprio produtor, o que fez com que ele se sentisse parte

do processo produtivo (Anexo n° 5).
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Com isso, não se pretendeu, conforme adverte COSTA (1985), negar a

importância ao fator produção. Ao contrário, quer-se levar o individuo a uma

produção eficiente e organizada, ao mesmo tempo em que ele e educado para viver

na realidade concreta do mundo do trabalho, em todos os seus aspectos. Sendo

assim, é uma pedagogia dirigida,  mas um direcionamento democrático onde o

educando tenha voz e vez para colocar-se”, diz ainda o citado autor (p. 23).

A implantação da oficina de marcenaria na Unidade Sabara, levou a equipe

de trabalho a um processo de reflexão, e a concluir que é possivel realizar

transformações sociais profundas numa sociedade capitalista excludente, por meio

da conciliação entre educação e produção, desde que o homem tenha acesso e

informação do processo produtivo e desde que o seu saber não seja fragmentado e

a ele, não seja negado o conhecimento de todos os conteúdos de produção no

trabalho que participa.

O trabalhador, deve ser um indivíduo desalienado e informado quanto aos

seus deveres sim, mas também dos seus direitos, e que, por meios dos

conhecimentos adquiridos, seja comprometido com o destino da comunidade da

qual faz parte. Sendo participativa, essa metodologia podera despertar leva no

homem o desejo de querer educar-se, e não só aplicar conhecimentos dos outros

mas também desenvolver a produção do seu conhecimento.



32

3.4 - Função Socializadora

A metodologia adotada na proposta de implantação do Projeto PIA, apoia-se

em concepções pedagógicas que priorizam a educação pelo trabalho, defendida por

COSTA (s/d), e sua principal contribuição está no ideário de envolver o educando

no processo, em todas as suas fases, valorizando o trabalho corno um instrumento

de libertação, independência, educação e interação social entre os participantes,

permitindo a compreensão e reconhecimento do grupo, sobre a importancia e o

valor do trabalho, desde as tarefas mais simples até as mais complexas. Os

principios básicos da educação pelo trabalho, foram formulados por COSTA, (s/d,) e

são os seguintes;

a) Incentivar o ingresso, o regresso e a permanência na escola pública;

b) A educação escolar é um direito fundamental da criança;

c) Levar em conta que as crianças envolvidas no programa são pessoas

humanas em desenvolvimento;

d) Empenhar-se no fortalecimento da família (p. 6).

Essa metodologia, dependendo da compreensão da realidade social do

diretor que coordenava os trabalhos na unidade do Projeto PIA, permitia a adoção

de práticas diferenciadas, podendo se caracterizar apenas como uma reprodução

do modelo institucional mascarado, com um discurso inovador, moderno e

transformador, ou a adoção de outra postura, a de adotar a metodologia por

completo, respeitando os conteúdos propostos em cada etapa, implementando, em
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cada uma delas, informações adicionais que produzissem no educando condições

de assimilar e compreender questões relativas ao poder, relação entre capital e

trabalho, classe social e lutas de classe. Dessa forma, entendemos que a questão

não reside tanto na rnetodologia ou na discussão sobre se ela é de natureza

conservadora ou moderna. Pelo histórico do Projeto PIA e pelas experiências

vividas e aprendidas, acreditamos que ele tinha uma função socializadora, se o seu

diretor se percebesse como um trabalhador e agente de transformações, pois seu

papel principal na comunidade era o de desenvolver um trabalho voltado a

educação social, informando, esclarecendo e motivando a comunidade para

desenvolver sua identidade social e sua consciência política, libertando-se do

assistencialismo do Estado e exigindo o que lhes é de direito.

3.5- Reestruturação do PROJETO PIA - 1996

No início do ano de 1996 a Secretaria Municipal da Criança sofreu

modificações em seu organograma, e, conseqüentemente, ocorreram mudanças nas

equipes de trabalho que chefiavam os departamentos e desenvolviam os programas

e projetos ali elaborados.

O Projeto PIA era coordenado pela gerência de Programas Preventivos do

Departamento da Criança e do Adolescente. As rnodificações ocorreram não só corn

pessoal mas também mudou a proposta original de 1991 (Anexo n° 2).

Assim, entra em ação uma nova equipe na gerência de Programas Sócio

Preventivos, mudando desde o nome, que passou de Projeto para Programa PIA,
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com a justificativa de que as suas características não se enquadravam mais na

condição de projeto, dada a ampliação e o tamanho da rede assistencial que se

formou. Mudaram os seus fundamentos teóricos, que deixaram de utilizar a

metodologia de Educação pelo Trabalho apoiando-se, agora na tendência

pedagógica histórico-crítica, com ênfase em VIGOTSKY e que propõe uma nova

atuação das unidades do Programa.

Com relação à diferença entre a proposta original, e a nova proposta, esta

reside no enfoque anterior, da educação pelo trabalho. Essa metodologia, atraía o

educando para atividades relacionadas ao trabalho, ainda que ele fosse de caráter

informal. Entretanto, ao participar do processo era possivel desenvolver nele, a

visão da necessidade de aperfeiçoar-se para poder competir no mercado de

trabalho ou mesmo de qualificar o produto do seu trabalho. Para que isso ocorresse,

o educando necessitaria ampliar seus conhecimentos para além dos transmitidos

pela unidade PIA. Dessa forma, ele era motivado a concluir sua educação formal,

abandonando suas angústias imediatistas que contribuiam para desestimular sua

freqüência à escola. Assim, a grande contribuição que a metodologia "educação

pelo trabalho” trazia para os educandos nas unidades PlAs era a motivação da

equipe em desenvolvê-la, além do caráter informal e o aparente descompromisso

que o educando acreditava que ela ofertava, associada às suas necessidades

imediatistas. Essa metodologia, quando compreendida e aplicada com compromisso

técnico e social, constitui-se num processo educativo motivador e estimulador para

a criança e o adolescente de camadas populares a retornarem ã educação formal,

conscientes de que a alternativa de transformação da sua realidade social é a

educação.
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A nova proposta, fundamentada na pedagogia histórico-critica, passa por

etapas de desenvolvimento que contemplam o conhecimento como objeto principal

da libertação do modelo opressor em que o educando está inserido, propondo-lhe a

discussão e o resgate histórico da sociedade que vivencia, buscando a

compreensão histórica do contexto social, correlacionando-o ao atual. Como essa

proposta prioriza o acesso ao conhecimento, com ênfase na educação, a dificuldade

de desenvolvê-la em populações de baixa renda, reside na concepção de mundo e

no valor da educação para elas que preferem ver suas necessidades basicas

supridas do que serem educadas. Os jovens dessas populações, possuem um grau

acentuado de ansiedade, no sentido de melhorar suas vidas em um curto espaço de

tempo. Por isso, geralmente abandonam a escola formal porque ela, naquele

momento, não corresponde às suas necessidades imediatas, que são de ordem

material. Por conseguinte, o conhecimento pode até ser válido e interessante, mas é

o trabalho que gera renda e atende às suas necessidades básicas diárias.

Também sua estrutura foi modificada. Nesta nova proposta, a equipe foi

composta dos seguintes cargos: um diretor, agentes de educação (um para cada 20

educandos); auxiliar de serviços gerais e cozinheiro

Para a elaboração da nova proposta pedagógica, foi realizada uma parceria

com a Universidade Federal do Paranã, resultando num curso de extensão

universitária. A UFPR passou a ser também, consultora da SMCR. As propostas

pedagógicas, propunham uma mudança na metodologia a ser aplicada nas

unidades PlAs, divididas em très etapas essenciais, a saber:
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novas possibilidades de pensamento e ação. l

3.6- Contradições entre a Metodologia Original e a Nova Proposta

Pedagógica

A metodologia escolhida para a implantação do Projeto PIA, a 'Educação

pelo Trabalho", conforme já foi dito, dependeria do entendimento que o profissional

tivesse acerca das contradições existentes no interior da sociedade em que vivia,

bem como do embasamento teórico-filosófico apoiado em teorias que revelassem e

demonstrassem os interesses do capital e da classe dominante, permitindo e

induzindo esse profissional a assumir uma postura critico-reflexiva para desenvolver

um trabalho na sua unidade, com a sua equipe, educandos e comunidade, sem

nenhuma característica reprodutiva do poder institucional. E ainda, na proposta

original, era permitido, ao profissional, a utilização das brechas institucionais para

desenvolver e estabelecer relações com a equipe, educandos e comunidade, assim

como promover discussão e debate sobre a produção do conhecimento conjunto.

Isso oportunizava uma ação critico-reflexiva, desde que esse profissional tivesse a

clareza de que a unidade do Projeto era um espaço cujo papel principal era o de

promover o exercício da educação informal, atraindo-os para a participação na
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unidade. Além disso, ele deveria estar ciente de que a convivência com outras

crianças e adolescentes pertencentes a comunidade apresentavam dificuldades de

relações sociais e comunitárias, acentuando os conflitos já existentes e gerando

novos.

Nessa perspectiva, a linha de pensamento seguia os pressupostos de

COSTA, quando ele afirma; "A educação pelo trabalho é uma das maneiras que a

pedagogia tem de unir formação e produção de bens e serviço numa só atividade.

Não há, no entanto, modelos obrigatórios" (sld, p. 8). Sendo assim, cada educador

poderia recriar, de acordo com a situação, os metodos e concepções apresentadas

por COSTA, uma vez que na proposta original, compreendia-se que o profissional

tinha clareza de que a unidade do Projeto era um espaço cujo papel principal era o

de promover o exercício da educação social. Ou seja, a ação desenvolvida no PIA

deveria ser socializadora, considerando o objetivo de desenvolver a socialização e

a organização social entre os educandos para traçarem objetivos coletivos em

defesa de seus direitos e para o crescimento da sua comunidade. Ao mesmo tempo,

deveria atingir metas e objetivos individuais, libertando-se do imediatismo presente

nessas populações e do assistencialismo do Estado que desenvolve suas ações

paternais através de programas paliativos que atendem as necessidades imediatas

da população.

As ações desenvolvidas no Projeto PIA, segundo a metodologia indicada,

priorizavam ações sociais que oportunizavam aos educandos, a compreensão da

necessidade de educar-se e preparar-se para o convívio social, familiar e

comunitário. As atividades desenvolvidas nas oficinas, abrangiam conteudos que

davam ênfase a realização, conquista e reconhecimento do indivíduo, como um ser
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social e sujeito de direito, por meio das diversas oficinas que eram ofertadas aos

educandos, e em cada uma delas havia um objetivo principal que era trabalhado,

complementando os objetivos das outras oficinas.

A diferença que existia nas oficinas presentes na Unidade SABARÁ, residia

na descoberta e revelação de talentos no grupo de educandos. Além disso, era

delegado tarefas e responsabilidades às crianças e adolescentes como as de

coordenar uma oficina sob a orientação do educador. Os exemplos são claros. A

oficina de violão era coordenada pelo adolescente Claudinei (anexo n° 7), a oficina

de pintura em tela, pelo adolescente Givanildo (Anexo n° 8). O mesmo acontecia

com a oficina de dança (anexo n° 9), oficina de teatro (anexo n° 10), oficina de coral

(anexo n° 14), oficinas de esporte e recreação (anexo n° 18), oficina de iniciação ao

trabalho (anexo n° 13). Envolvidos com a rotina diária do Projeto PIA os educandos

ainda participavam da limpeza e conservação da unidade, dividindo-se em grupos

coordenado por outro educando. Havia também um grupo que participava e

auxiliava na confecção da alimentação e distribuição das refeições (Anexo n° 18).

Além das atividades desenvolvidas nas oficinas especificas, havia outras que

objetivavam desenvolver a consciência participativa dos educandos e suas familias.

Divulgando para a comunidade a importância da unidade e do trabalho realizado,

conquistou-se credibilidade, respeito e confiança dos pais das crianças e

adolescentes.

Para que esse processo ocorresse na prática, eram organizadas festas

comemorativas (Anexo n° 17) com exposições de fantasias (Anexo n° 20). Mesmo

sendo atividades relacionadas ao lazer, é preciso ressaltar que desde a sua

preparação, procurava-se evidenciar seu caráter participativa e socializante.
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Na equipe da unidade havia a preocupação constante com o problema da

violência e do consumo de drogas, principalmente entre os adolescentes que faziam

parte daquela realidade social. Para abordar o terna e promover a discussão de

forma contínua e sistemática com os educandos, com freqüência, era inserido o

tema nas oficinas de música, teatro, além de concursos de cartazes e competições

(anexo n° 14).

A equipe de funcionários, motivada com os resultados obtidos pela

participação dos educandos na dinâmica do trabalho e nos objetivos

transformadores da unidade PIA, decidiu investir maciçamente na educação

ambiental das crianças e adolescentes, para despertá-los da necessidade de

substituir o lixo e entulhos de suas moradias por uma pequena horta. Esse processo

traria como beneficio, a produção de hortaliças e a higiene local. A atividade foi

iniciada aproveitando o terreno dos fundos da unidade, que era utilizado como

esconderijo para usuários de drogas, em virtude do tamanho das árvores e da altura

do mato, para ladrões depositarem o fruto de seus saques e para alcoolistas

dormirem. A equipe da unidade junto com alguns pais, organizou-se para conseguir

a limpeza do terreno. No começo, não havia equipamentos para trabalhar com a

terra, mas como o trabalho era coletivo e em torno de um objetivo, foram realizadas

parceria e conquistas para conseguir o que era preciso para transformar aquele

terreno que, inclusive pertencia ao municipio. A utilização desse terreno como

esconderijo causava incômodos e transtornos à unidade, pois quando aquela

população se reunia para consumir álcool e drogas, assediava as crianças e

adolescentes para participarem. Quando estavam fugindo, pulavam o muro da

unidade, invadindo aquele espaço e colocando em risco a segurança das próprias
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crianças, adolescentes e equipe de funcionários. Dessa forma, além do

desenvolvimento de um projeto técnico formulado pela Secretaria Municipal de

Abastecimento e pela EMATER, os problemas dos invasores foram solucionados

com a horta (Anexo n° 11).

Com relação a essa experiência, o fato que se considera de extrema

relevância, exige o relato das dificuldades vivenciadas no inicio das atividades.

Apesar da área ter sido cercada, por várias vezes, quando os produtos da horta

estavam próximos da colheita, a equipe sofria a frustração de testemunhar a

invasão da horta, com roubos e danos praticados no trabalho realizado. Mas,

apesar de várias ações dessa natureza, a equipe continuou insistindo no propósito

de ter uma grande horta, que produzisse o suficiente para os participantes e para a

comunidade. Foi então desenvolvida a idéia de, no final do dia de trabalho na horta,

os educandos que haviam participado do grupo “Projeto de Educação Ambiental",

passariam a ter o direito de levar para as suas casas a parte que lhes cabia da

produção. Além disso, foi divulgado na comunidade e reuniões de pais, que aqueles

que desejassem adquirir os produtos da horta da unidade poderiam comprá-los.

Dessa forma, passou-se a comercializar os produtos para a comunidade, utilizando

um valor abaixo do mercado, porque o objetivo era propiciar a participação da

comunidade no processo, bem como motivar os educandos para a continuidade do

trabalho, permitindo-lhes o acesso à produção e ao resultado da sua força de

trabalho, em moeda corrente ou em produto.

A partir da implantação da horta, que teve como objetivo principal o

desenvolvimento do Projeto de Educação Ambiental, os resultados foram mais

expressivos e a horta passou a fazer parte vital da unidade. A dedicação da equipe
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e a motivação e satisfação do educando de, ao final do dia, levar para casa o

produto do seu trabalho, trouxe a ousadia da unidade em participar de um concurso

municipal, conseguindo o 3° lugar, quando tinha como concorrentes, instituições

oficiais e privadas com estrutura e condições melhores. Corno todos os integrantes

da unidade, educandos e equipe de trabalho tinham imenso orgulho da horta que

contava com aproximadamente 10 canteiros, o fato de ganhar o prêmio a fez sentir

se realizada, emocionada e mais comprometida com o trabalho. Além disso, não

havia mais vandalismo e os roubos. Muito pelo contrario, a unidade conquistou o

reconhecimento e a participação da comunidade para os cuidado e proteção da

horta, pois ela própria se beneficiava adquirindo produtos sem conservantes e com

custo baixo (anexo n° 21).

As experiências vivenciadas nessa unidade do PIA, são consideradas de

suma importãncia, pois as oficinas produziam os resultados das metas

estabelecidas. Além disso, nas reuniões de equipe, para avaliação do trabalho

realizado, começou a haver discussão sobre atividades alternativas, que pudessem

gerar recursos para a implementação e inovação do trabalho, tendo como meta

atingir a etapa de autogestão, como forma de burlar o controle institucional e

realizar atividades inovadoras e criativas, sem ter que se submeter a apreciação da

Secretaria Municipal da Criança.

As atividades, foram desenvolvidas seguindo a metodologia "educação pelo

trabalho”, ou seja, obedeceram suas etapas e implementaram seus conteúdos,

possibilitando o alcance e o desenvolvimento da etapa seguinte. Assim, pôde-se

perceber a transformação operada nos participantes, através da necessidade que

eles mesmos sentiram de retornar a educação formal, conscientes de que precisam
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dela para alcançar sua independência pessoal e profissional. É bom lernbrar que,

associado ao desejo de ampliar os conhecimentos, surge o despertar para um

projeto de vida, porém, esclarecidos e preparados para realizarem e concretizarem

seus planos de acordo com seus esforços e determinações em superar as

dificuldades.

A equipe acreditava que a unidade também pudesse atingir o estágio de

independência. Motivadas para alcançar essa meta, teriam que realizar um trabalho

de divulgação do PIA, procurando despertar nas pessoas da comunidade e em

outros seguimentos da sociedade, o interesse e a sensibilidade social em contribuir

e participar do trabalho. As crianças e adolescente, integrantes do Projeto,

pertenciam à população explicada socialmente como bolsões de pobreza, excluídas

do processo produtivo, com reduzidas possibilidades de inclusão social. Com a

divulgação do trabalho, elas seriam compreendidas e vistas não como delinqüentes

e marginais, mas como produto de um sistema que adotou um modelo econômico

excludente e perverso, conjugado com uma recessão na economia nacional

orientada e monitorada pelo Banco Mundial, e posteriormente pelo FMI, que

realizou empréstimos ao governo brasileiro para conter a crise do mercado

financeiro, e que agravou ainda mais a crise social que o país vem atravessando ao

longo das últimas décadas.

Para isso, surgiu a idéia de elaborar um jornal da unidade, que traria como

resultado inúmeros benefícios para os educadores e os educandos, considerando

que a motivação pela concretização da idéia produziria o acesso a informação e o

conhecimento a todos de como se processaria a transmissão e a elaboração das

notícias que são veiculadas na imprensa escrita. Naturalmente muitas dificuldades
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foram encontradas para produzir o primeiro número do jornal. Mas os educandos

estavam tão entusiasmados e determinados para atingir a meta que, finalmente, o

jornal da unidade realizou sua primeira tiragem em junho de 1996, e seu lançamento

foi realizado junto com a 1“ campanha contra as drogas. No evento de lançamento

do jornal, foi exposto todo trabalho dos educandos, além de uma pequena mostra de

telas a óleo, pintadas por eles na oficina de pintura, coordenada pelo adolescente

educador Givanildo. Estiveram presentes varias autoridades que testemunharam o

potencial e o esforço coletivo daquelas crianças e adolescentes, que possuem

sonhos e projetos de tornarem-se cidadãos de direito e de fato, e que desejam

melhorar suas condições de vida e contribuir para diminuir a violência e a

marginalidade em suas comunidades. De acordo com seu saber popular e sua

forma de interpretar as necessidades de mudança, eles têm clareza de que

necessitam de apoio dos governantes em qualquer esfera de poder (anexo n° 22).

Após o lançamento do jornal da unidade, que culminou com um

reconhecimento dos esforços empreendidos, a ousadia tornou-se fator muito

importante para se traçar novas metas e lançar-se a novos desafios. Para tanto, a

equipe, além de desenvolver as atividade das oficinas já descritas, estava

preparando um evento de divulgação da oficina de pintura em tela, para valorizar e

estimular a equipe de educadores no compromisso com o trabalho da unidade, e

mostrar à comunidade e demais segmentos da sociedade civil e governamental, que

o trabalho social deve ter como objetivo principal a reeducação social. Isso pode ser

conseguido, utilizando-se estratégias de ação que priorizam a promoção social das

familias e da comunidade, despertando e organizando a comunidade para uma

participação coletiva, em que eles se percebam e se identifiquem como integrantes
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da comunidade e do Projeto, para lutarem juntos por oportunidades iguais para

todos, de acordo com o potencial de cada um, desenvolvendo em suas

consciências, que o acesso ao saber e ao conhecimento sistematizado e

organizado é a alternativa para as transformações projetadas por eles.

A estratégia escolhida foi a realização de uma vernissage, ou seja, uma

exposição das telas pintadas na oficina de pintura. Essas atividades, eram

custeadas com recursos da própria unidade, fruto da promoção de alternativas que

geravam recursos. A finalidade era a de comprar material para manter o

funcionamento das oficinas ininterruptamente, pois os recursos recebidos da SMCR

só davam para a realização de um curso, ou seja, para uma turma. Dentre essas

alternativas, destacam-se os bazares, almoço, festas, venda de produtos

confeccionados na unidade e parcerias com as empresas vizinhas a ela.

Para a realização da vernissage acreditou-se, a principio, que a unidade

receberia o apoio da SMCR. Porém, dada a pouca importância depositada no

projeto, enfrentou-se inúmeras dificuldades, desde o emprestimo de um espaço

cultural que oferecesse uma estrutura para a sua organização, até os recursos

financeiros necessários. O objetivo principal era o de mostrar para os cidadãos

curitibanos, que na periferia da cidade não existem somente marginais e traficantes,

e sim, pessoas simples, trabalhadoras que, por não terem condições de morarem

em bairros com melhor infra-estrutura, são obrigados a recorrer à favela, uma vez

que poucos conseguiam ter uma renda superior a três salários minimos vigentes na

época.

Entretanto, o espaço não foi conseguido. Decidiu-se então, transformar o PIA

no espaço cultural e realizar, ali mesmo, a vernissage. A equipe conseguiu várias
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doações para a realização de bazares e bingos. A empresa de cosmésticos RACCO

sensibilizou-se com o trabalho e financiou as molduras de todas as telas que seriam

expostas, num total de 30. A unidade recebeu também o apoio financeiro de duas

entidades patronais e, para surpresa da equipe, dois artistas plásticos, de projeção

internacional, aceitaram o convite para apadrinhar o evento (Anexo n° 12).

Assim, foi realizada a exposição que teve por titulo “Sonhos sobre Tela”. O

evento foi prestigiado com a presença da Sra. Secretária Municipal da Criança e

outras autoridades, bem como da comunidade local e da Unidade PIA Barigüi I.

Durante o evento, foi oferecido um coquetel aos convidados.

Os educandos da unidade PIA Barigüi l, foram os convidados especiais, pois

a equipe queria mostrar que com esforço coletivo, consegue-se angariar recursos,

realizar parcerias e mostrar que é possivel a transformação social profunda, desde

que se tenha acesso a informação e ao saber, e sejamos educados socialmente

para trabalhar no interesse da coletividade.

A cada final de ano era realizada uma avaliação das conquistas alcançadas,

projetando-se novos desafios para o novo ano. Para isso, era preciso realizar a

confraternização e trabalhar valores morais e religiosos, tão importantes na vivência

social. Esse objetivo era desenvolvido, através da preparação da festa para o natal

da unidade, que começava com o processo de participação dos educandos e da

equipe, na decoração da festa, envolvendo a todos com a esperança de uma

sociedade com justiça social que o Natal renova para todos a cada ano (anexo n°

23).

A Unidade PIA Barigüi l alraia muitos adolescentes. Mas, em virtude da sua

situação geográfica, as escolas de educação fundamental ficavam muito distantes
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para os adolescentes que, em sua maioria, dependia de transporte coletivo para

poder estudar. Além disso, na maioria dos casos, as vagas disponíveis para eles

eram no noturno. Esses fatores faziam com que muitos adolescentes

abandonassem a escola, fosse por questão de segurança ou mesmo pela falta de

recursos para pagar o transporte coletivo.

Outra dificuldade que os adolescentes enfrentavam era a falta de entidades

oficiais ou não oficiais, que ofertassem cursos profissionalizantes que os

preparassem para o ingresso no mercado de trabalho. Diante dessas dificuldades, a

unidade PIA Barigüi formalizou um convênio com a FAS - Fundação de Ação

Social, para serem ofertados cursos da “Linha do Ofício” na própria unidade. Esse

convênio trouxe uma série de beneficios para os adolescentes, que puderam

participar dos cursos de datilografia (com processo seletivo para o curso de

computação), recepcionistas, atendente ao público, office-boy e auxiliar de

escritório. Quando havia interesse de adolescentes em fazer outro curso, a equipe

providenciava o contato e procurava facilitar e intermediar o seu ingresso,

oportunizando transporte e uniformes se necessário. Teve adolescentes que

desejaram realizar cursos diferentes (Anexos n° 13 e 24).

Como já foi descrito anteriormente, as atividades que eram desenvolvidas na

Unidade PIA, como a oficina de costura e moletom, que atraia muitas adolescentes,

era mantida com material angariado pela venda dos produtos produzidos. Dessa

forma, a ousadia e o desejo de experienciar na prática a possibilidade de tornar a

unidade capaz de gerar recursos para investir na educação formal e profissional dos

participantes, era um desafio para a equipe. Essa experiência permitiu a idealização

de um projeto de autogestão, podendo assim, comprovar que é possivel promover e
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envolver as populações periféricas em um trabalho de educação social, em que o

objetivo principal seja o de conscientizá-las da importãncia de suas participações na

conquista e melhoria da condição de vida, não somente para os individuos em

particular, mas para toda comunidade (anexo n° 14).

As experiências desenvolvidas nas unidades Saberá e Barigüi I, remete a

reflexão sobre a necessidade de se criar um intelectual para cada grupo social

segundo sua estrutura econômica, social e política, proposto por GRAMSCI (1978,

p. 3): “Cada grupo social, nascendo no terreno originário de uma função essencial

no mundo da produção econômica, cria para si, ao mesmo tempo, de um modo

orgãnico, uma ou mais camadas de intelectuais que lhe dão homogeneidade e

consciência da própria função, não apenas no campo econômico, mas também no

social e no político..."

Assim, a partir da escolha do profissional e da sua definição teórico-politica,

sua prática poderá se formatar nos princípios da construção de uma nova ordem

societária, em que o intelectual assumirá a sua figura social como integrante dessa

sociedade, colocando o seu conhecimento a serviço do trabalhador.

Evidentemente que a escola era utilizada e enfatizada como uma das

alternativas para se concretizar as conquistas. Para tanto, as atividades educativas

de caráter formal, eram aplicadas porque a essência do Projeto, em sua

implantação, era a de oportunizar às populações de baixa renda, o acesso a

educação, embora informal. Essa alternativa, propunha um trabalho social para os

indivíduos atendidos, despertando-os para a compreensão das suas condições

sociais, desenvolvendo ambições de mudança e elaborando um projeto de vida com

vistas a transformação da sua própria condição e de sua família. Esse processo,
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objetivava a valorizar a importância da escola em projetos de vida, viabilizando o

retorno da criança ou adolescente, à educação formal, que segundo o MEC (ln:

SAVIANI, 1997, p. 16) aponta indices consideráveis de repetência (41%) e

desistência (45%).

Dessa forma, destaca-se a diferença entre a proposta original e a atual. Na

anterior, a ênfase era dada à educação social, despertando nos educandos o

interesse para ser um integrante da sociedade, valorizando a necessidade da

educação e do trabalho para romper as barreiras da exclusão social.

Na nova proposta, percebe-se que a ênfase destaca a educação formal,

descaracterizando o PIA como alternativa educativa informal, com ênfase no papel

social, retirando de sua função principal na comunidade, seus objetivos

socializantes. Apesar da nova proposta ser extremamente abrangente, pois

contempla a educação e o social, na realidade, o processo social educativo não

ocorre de fato, uma vez que se apoia em teorias pedagógicas, cujo centro das

discussões reside nos problemas educacionais brasileiros. É bom lembrar que um

desses problemas, é a falência da escola pública e as dificuldades da população

periférica em ter acesso ao ensino fundamental na rede pública. Dessa forma, a

proposta é inviável de ser praticada em função dos próprios problemas que o

sistema educacional brasileiro enfrenta, e também, porque os profissionais que

atendem o PIA, não sabem com clareza o escopo da assistência e assim, não

conhecem o cunho emancipador contido na proposta.

Trata-se de uma crítica à nova proposta, de caráter avaliativo, ressaltando

que, embora o conteúdo preveja e motive a ação social das unidades PIAs, estes

não estão sendo devidamente clarificados, principalmente ao que se refere ao
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trabalho com as famílias e às práticas comunitárias, assim como aos objetivos

socializantes e transformadores contidos na proposta. De acordo com as teorias

sociais, os programas voltados á família devem ter como objetivo principal a

intervenção nas relações familiares para possibilitar o processo de promoção social,

da família, objeto de intervenção do Programa. Convém ainda esclarecer, que o

trabalho de intervenção na familia não produz resultados satisfatórios se não for

associado a um trabalho de organização e práticas comunitárias, pois a intervenção

na familia, terá seus reflexos na comunidade. Portanto, para atingir os objetivos

propostos, é preciso ter conhecimento teórico acerca da intervenção e da atuação

que se vai realizar na familia e na comunidade. Cabe ainda destacar, que o trabalho

na área de práticas comunitárias, exige um planejamento de médio e de longo

prazos e a etapa principal consiste em que o profissional responsável pelo

Programa, destine um período suficiente para instrumentalizar seu diagnóstico

social da comunidade, obedecendo as etapas de observação preliminar,

observação sistemática e continua, contato com os moradores em seus domicílios,

identificação dos problemas comuns e reuniões para discussão dos problemas

familiares e comunitários, proposta de ação para a transformação e intervenção nos

problemas, de ãmbito familiar e comunitário. Os atores principais da ação, são os

individuos da própria comunidade, que devem ser coordenados por profissional

habilitado.

Assim sendo, não há na nova versão do Programa PIA, um trabalho dessa

magnitude. Entretanto, essa proposta contém um ideário emancipador e libertador,

com o objetivo de oportunizar aos educandos condições de se desenvolverem

plenamente como sujeitos de fato, com direitos e deveres de cidadãos, exercendo
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sua cidadania plena, garantida constitucionalmente. O espaço institucional permite,

segundo ALBUQUERQUE (1991), o enfrentamento interpessoal/social, que viabiliza

ao alcance das questões dialéticas  eu e classe, sujeito-objeto, fantasia

realidade, dominação-autonomia/identidade (p. 109), questões essas que são

fundamentais nas relações sociais das pessoas que vivem em sociedade.



4 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO QUALITATIVA DO PROGRAMA PIA

4.1 - Pressupostos Teóricos

Para a realização deste trabalho, optamos pela perspectiva dialética,

segundo a concepção de que ela está relacionada com a compreensão da coisa em

si porém, que não se mostra rapidamente ao homem. Sendo assim, faz-se

necessário entender o pensamento dialético sobre dois prismas; a realidade em si e

a práxis humana, ou seja, do ser que age objetivamente e exerce atividade prática

num conjunto de relações sociais, pois a realidade se apresenta onde se executa a

atividade prático-sensível, que fundamenta a própria prática. Entendemos que essa

perspectiva permite o conhecimento da realidade que envolve o fenômeno aqui

estudado.

Como método especifico, elegemos a avaliação emancipatória, numa

perspectiva qualitativa, porque ela permite uma melhor aproximação com a

realidade, uma vez que as próprias autoras deste trabalho vivenciaram a

experiência e possuem vasta documentação do trabalho realizado.

Essa avaliação tem por interesse básico provocar a crítica, libertando o

sujeito de condicionamentos deterministas. Sendo assim, seu principal compromisso

é o de fazer com que as pessoas direta ou indiretamente envolvidas em uma ação



52

educacional escrevam sua própria história e gerem as suas próprias alternativas de

ação.

Seus principios básicos são a emancipação, a decisão democrática, a

transformação e a crítica educativa (SAUL, 1992).

Caracteriza-se como um processo de descrição, análise e critica de uma

dada realidade, visando transforma-la.

Sendo assim, a educação, seja ela formal ou informal, deve servir para

emancipar o homem, para fazê-lo compreender o seu potencial em transformar a

realidade.

É composta de très fases distintas, descritas a seguir.

4.2- Avaliação Qualitativa do Programa PIA

A escolha da abordagem qualitativa de avaliação para analisar o Programa

PIA, justifica-se por se tratar de fases em que o programa é desenvolvido por

propostas pedagógicas centradas em pensamentos e idéias de teóricos

divergentes, e por apresentar um funcionamento também divergente em cada fase

que se desenvolveu face à mudança de metodologia adotada nas referidas fases. A

perspectiva de avaliação qualitativa  ampliar a comunicação entre avaliadores e

decisores, pressupondo que esse fato contribuirá para aumentar o uso dos

resultados da avaliação (ABRAMOVICZ, 1994, p. 81). Portanto, entende-se que o

processo avaliativo escolhido subsidia as pesquisadoras, por estar apoiado nos

pressupostos da avaliação emancipatória, que exige que os critérios utilizados na
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avaliação do programa estejam rigorosamente norteados nos principios e

conhecimentos determinados pelas regras do método cientifico e também porque a

avaliação emancipatória permite e oportuniza as pesquisadoras de utilizarem uma

libordagem crítica transformadora.

Do ponto de vista metodológico o paradigma da avaliação emancipatória

proposto por SAUL (1992), contribuirá para um exercício meticuloso de análise dos

fundamentos, ações, implicações, intervenção na realidade social, Programa PIA e

respectivos desdobramentos.

Segundo SAUL (1992), a avaliação emancipatória é construida sobre três

vertentes teórico-metodológicas: avaliação democrática, critica institucional criação

coletiva, e pesquisa-participante.

Segundo SAUL (1982, p. 25-26), a avaliação democrática

reconhece a existência de um pluralismo de valores e procura representar uma
gama variada de interesses ao fomrular suas indagações principais. O valor básico
é o de uma cidadania consciente e o avaliador age corno um intermediário nas
trocas de informação entre diferentes grupos. Suas técnicas de coleta e
apresentação de dados devem ser acessíveis a audiências não especializadas. A
principal atividade do avaliador consiste no levantamento das concepções e
reações acerca do programa estudado. Ele oferece sigilo aos informantes, dando
lhes ao mesmo tempo controle sobre o uso que fará das informações obtidas. O
relatório avaliativo não traz recomendações e o avaliador não pensa num mau uso
que fará das infonnações levantadas. Suas relações com patrocinadores e
participantes são objeto de negociações periódicas com ambas as partes. O critério
do sucesso é o alcance do estudo avaliativo. Os conceitos-chave da avaliação
democrática são 'sigilo ', 'negociação' e 'acessibilidade '. 0 conceito fundamental que
a justifica é o 'direito à infonnaçäoi

A crítica institucional e criação coletiva caracteriza-se por um processo de

investigação de uma realidade, visando à aplicação de métodos de conscientização

aos mais variados tipos de organização. Segundo a autora,
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A conscientização é, neste sentido, um teste de realidade. Quanto mais
conscientização, mais se 'des-vela' a realidade, mais se penetra na essência
fenomênica do objeto, frente ao qual nos encontramos para analisá-lo. Por esta
mesma razão, a conscientização não consiste ern 'estar frente à realidade'
assumindo urna posição falsarnente intelectual. A conscientização não pode existir
fora da 'praxis', ou melhon sem o ato ação-reflexão. Esta unidade dialética constitui,
de maneira permanente, o modo de ser ou de transformar o mundo que caracteriza
os homens. Por isso mesmo, a conscientização é um cornpromisso lristórico. É
também consciência história; é inserção critica na história, implica que os homens
assumam o papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo. Exige que os homens
criem sua existência com um material que a vida lhe oferece... A conscientização
não está baseada sobre a consciência, de urn lado, e o mundo, de outro; por outra
parte, não pretende uma separação. Ao contrário, está baseada na relação
consciência-mundo (p. 27).

Essa vertente, pressupõe três fases distintas; 1") expressão e descrição da

realidade de; 2°) critica do material expresso; 3“) criação coletiva.

A primeira fase inclui a verbalização e a problematização da realidade

estudada, envolvendo fatos, conceitos, valores e sentimentos. A segunda fase,

caracteriza-se por um recuo crítico do grupo que passa a assumir a critica de sua

própria ação, por meio de procedimentos de reflexão sobre a própria prática. A

terceira, prevê o delineamento de alterações necessárias no curso da ação, para

que se processe a criação de um projeto político-pedagógico que propõe o repensar

da organização e da ação. Importante nessa fase, é a responsabilidade e o

compromisso de cada integrante do grupo, nas tomadas de decisões e

encaminhamentos de propostas.

A última vertente, a pesquisa participante, é definida, pela autora, como

pesquisa da ação voltada para as necessidades básicas do indivíduo que responde
especialmente às necessidades de população que compreende operários,
camponeses, agricultores e indios - as classes mais carentes nas estruturas
sociais contemporâneas - levando em conta suas aspirações e potencialidades de
conhecer e agir. É a metodologia que procura incentivar o desenvolvirnento
autônomo (autoconfiante), a partir das bases e uma relativa independência do
exterior (p. 28).
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A pesquisa participante, está assentada em seis principios metodológicos,

quais sejam: 1) autenticidade e compromisso; 2) antidogmatismo; 3) restituição

sistemática; retorno aos intelectuais orgânicos; 5) ritmo e equilíbrio de ação 

reflexão; 6) ciência modesta e técnicas dialógicas.

A autenticidade e compromisso propõe que o pesquisador demonstre

honestamente o seu compromisso com a questão, oferecendo contribuição

específica na sua especialidade. O segundo principio, o antidogmatismo, consiste

em não aplicar idéias preestabelecidas ã pesquisa. O terceiro, a restituição

sistemática, pressupõe o retorno de informações. O retorno consiste numa análise

das fases anteriores para as pessoas engajadas na pesquisa. O quinto princípio,

propõe a manutenção sincronizada e permanente de reflexão e ação no trabalho. O

último princípio, prevê que a pesquisa pode ser realizada nas situações mais

insatisfatórias e primitivas, utilizando-se dos recursos locais, e na qual, a modéstia é

a principal maneira de se realizar uma tarefa.

Este projeto, assume, para análise e avaliação contextualizada, as duas

primeiras fases antes descritas, isto é, a avaliação democrática e a crítica

institucional e criação coletiva, em virtude da ampla quantidade de documentação,

oriunda de fonte primária e da possibilidade de criação coletiva de novas propostas

de educação pelo trabalho, pelos profissionais da SMCR.
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4.3- Análise Qualitativa do Programa PIA, à luz da Avaliação Emancipatória

No processo da avaliação democrática no Programa PIA entende-se que este

não ocorreu de acordo com os pressupostos teóricos e metodológicos da avaliação

emancipalória, uma vez que o paradigma desse método exige que os conceitos

chave selecionados como “sigiIo", "negociação" e "acessibilidade" ocorram de forma

a referendar o conceito fundamental que justifica o objetivo do processo que é o

direito a informação.

Entretanto, para se realizar uma avaliação de acordo com o método

especifico adotado, principalmente na etapa da crítica institucional e criação

coletiva, será necessário dividir a análise em quatro eixos, que darão melhor

compreensão da avaliação, quais sejam; a) questão ideológica e os objetivos

propostos, b) conteúdo das politicas da secretaria; c) implantação real; e d) ações

implementadas.

Em relação à questão ideológica e aos objetivos propostos, pode-se

esclarecer que a administração municipal do período de implantação do Projeto,

tinha a intencionalidade desenvolver propostas inovadoras e emancipadoras.

Entretanto, a política social traçada pelo poder executivo municipal era

desenvolvida por politicos pertencentes à elite dominante do município, que tinham

idéias conservadoras, vinculadas ao ideário da social-democracia. O discurso

democrático, deveria desenvolver políticas sociais, por meio de programas

assistencialistas e populistas, que objetivavam minimizar os efeitos provocados pela

desigualdade social que o capital produz nas sociedades capitalistas.

Especificamente no Brasil, as politicas sociais foram elaboradas ideologicamente a
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partir dos interesses da população, para garantir melhores condições de

sobrevivência às populações de baixa renda, gerando oportunidades para elas.

Convém, ressaltar que as políticas sociais eram desenvolvidas segundo o modelo

de estado adotado em nosso pais, que é o estado de bem-estar social, baseado no

positivismo, liberalismo e funcionalismo. Nesse modelo, o Estado atua corno

benfeitor mas se posiciona acima dos interesses das classes sociais e tem uma

função reguladora e controladora, com a justificativa de manter a ordem (TOLEDO,

1997). Para isso, o Estado elabora e desenvolve programas sociais para minimizar

os efeitos provocados pela perversidade social que o capital produz nas sociedades

capitalistas. Assim, os governos que têm essa ideologia, procuram desenvolver

políticas sociais públicas por meio de programas sociais que exerçam um

impacto ideológico de cunho conciliador, paternal e controlador da consciência

das populações pauperizadas e dependentes dos programas assistenciais que o

Estado oferece.

Uma vez que a sociedade brasileira tem como “modelo econõmico" o

capitalismo, numa versão concentradora e excludente, a questão ideológica

institucional está associada com objetivos intencionais que não estão claramente

explícitos. Dessa forma, temos o Estado como aparelho hegemônico de dominação

das classes subalternas e a serviço do capital, com o papel de intervir na economia,

face a necessidade que o próprio capital tem de ampliar seus espaços de poder.

Surge então, o estado de bem-estar social como resposta às contradições e

exigências da economia capitalista. Para os marxistas, o bem-estar social é a forma

de controle difundido socialmente, que procura obstruir e sufocar toda a capacidade
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de mobilização e organização da classe trabalhadora. É, enfim, a derrota da classe

operária (TOLEDO, 1997).

Em 1980, segundo o documento da Comissão Movimentos Populares, o

município de Curitiba tinha um movimento migratório vindo do interior, cuja taxa

revelava geometricamente um crescimento anual de 5,21%. Os municípios

periféricos, pertencentes á Região Metropolitana de Curitiba tiveram crescimento

mais acelerado ainda. Para exemplificar, Colombo, registrou, nesse ano, um

crescimento de 12,36% e Piraquara de 12,8O%. Essa comissão havia sido formada

para implantar associações de moradores, objetivando diminuir o processo de

favelização da cidade, transferir ou urbanizar as que já existiam. Porém, a própria

comissão concluiu que seria praticamente impossível deter o processo de ocupação

das áreas urbanas localizadas na periferia de Curitiba, com formação das favelas e

os bolsões de pobreza.

Convém ressaltar que a partir da década de 70, após o “milagre brasileiro", a

agudizaçáo da crise económica e o desenvolvimento de "propostas sociais" do

governo buscaram conformar um discurso distributivista para o enfrentamento da

questão social que ganhava força e expressão através do aumento da pobreza, do

desemprego e da violência, que criavam um cenário dramático para a sociedade

brasileira. Movimentos sociais passaram a reivindicar ações governamentais e

promover discussões no âmbito social, manifestando-se incisivamente e exigindo

um novo direcionamento das propostas sociais.

Era preciso que a sociedade brasileira acreditasse na intencionalidade do

Estado em resolver de imediato as demandas sociais resultantes da uma crise

económica desencadeada pelo modelo de desenvolvimento adotado, com a
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expectativa de um crescimento acelerado, associado ao capital internacional sem

reserva de mercado, que mascarava os indicadores econômicos oficiais. Entretanto,

esse modelo fez desaparecer o proletariado, provocando profundas alterações na

sociedade e principalmente no mundo do trabalho, o que fez com que a pobreza

aumentasse significativamente (COSTA 8. SILVA, 1996).

Assim, torna-se evidente que a força do capital internacional interferiu na

economia do país, assumindo o controle do estado brasileiro, subalternizando a

população, acentuando e agravando a desigualdade social e aumentando a horda

dos excluídos.

Como forma de enfrentamento das implicações da crise de diferentes ordens,

econômica, politica e social, o Estado brasileiro repensou sua ação governamental

no campo da assistência, que passou a ser vista por ele, como um espaço concreto

de acesso a bens e serviços pela população pauperizada. Dessa forma, o Estado

passou a responder às demandas sociais, por meio da formulação de politicas

sociais, intervindo retoricamente para atender a pressões populares,

disponibilizando benefícios contidos em seus serviços como se estes fossem

privilégios e não direitos. Portanto, não vemoso estado de bem-estar como o

horizonte desejável das políticas sociais, mas procuramos utilizá-lo como

referência, para mostrar a distância das políticas sociais brasileiras em relação à

sua própria referência.

Para tanto, ê preciso ter clareza de que não se pode entender a “emergência”

como interesse e capacidade governamental em responder com prontidão a rapidez

de ação. O caráter de emergência é aqui conotado como respostas estatais

eventuais e fragmentadas. Com isso, as políticas sociais brasileiras reduzem-se a
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um conjunto de programas traçados segundo os interesses politicos locais e

afinados com a elite dominante do municipio na manutenção do poder hegemônico,

consolidando a dominação das classes subalternas.

O desenvolvimento do Projeto PIA foi construído em meio a essas

contradições e intencionalidades. Assume então a característica de um programa

assistencial, destinado a atender as camadas de baixa renda com o discurso e a

justificativa de promover e apontar saidas para os conflitos sociais das populações

pauperizadas mascarando o interesse de manutenção e controle social

principalmente no campo politico-ideológico.

Esse projeto passou assim, a ser difundido como um programa assistencial

avançado e consciente das reais necessidades das populações periféricas,

associado com a preocupação da administração municipal com os rumos do país e

da cidade. Os programas assistenciais de caráter educativo, voltados â infância e â

juventude, devem ser desenvolvidos, para atender o interesse do país em dar

condições aos membros dessa população, de se tornarem cidadãos de direito e de

fato, de sairem das fileiras da marginalidade e da exclusão social e de contribuírem

para a construção de uma sociedade sem desigualdades sociais. Uma infância

sadia, formará homens livres da escravidão social que as sociedades capitalistas

produzem.

Um olhar mais aberto, numa perspectiva da avaliação emancipatória,

confirma que as ações da proposta elaborada em 1991, pela Secretaria Municipal

da Criança, se configuraram pela não obediência aos conceitos e parâmetros da

avaliação emancipatória_ As unidades foram instaladas em comunidades que

apresentavam um indicador sócio-econômico dependente das politicas sociais do
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municipio, com acentuada carência económica, ocupando terrenos e áreas

irregulares, sem infra-estrutura, exigindo do poder executivo municipal a revisão das

politicas públicas destinadas ao atendimento social. O Programa PIA foi resultante

dessa revisão que foram desenvolvidas por programas sociais, tendo uma

perspectiva assistencial de caráter controlador e sendo permeado por uma ideologia

de transformação e prevenção. Isso justificava a urgência de um programa social e

educativo que motivasse a criança e o adolescente a permanecerem em sua propria

comunidade, deixando de freqüentar áreas comerciais, praças e o anel central da

capital, esmolando ou tentando angariar algum recurso para complementação e

ajuda à família, e ainda, evitando contato com crianças e adolescentes com vivência

derua.

A freqüência da criança e do adolescente na unidade PIA, era estimulada por

meio da expectativa da continuidade do seu aprendizado adquirido na escola

formal, e complementado na proposta de educação informal como alternativa

oferecida nas unidades, por meio de suas oficinas de artes manuais que os

preparavam para iniciar uma atividade que tivesse aplicação em seu futuro e lhes

propiciasse a geração de renda, na condição de artesão, tendo possibilidade de

comercializar o produto do seu trabalho no mercado informal. Além disso, eram

oferecidos cursos profissionalizantes, por meio de convênios com entidades ou

mesmo na própria unidade como datilografia, corte e costura, serigrafia e

marcenaria. Esses cursos, eram destinados aos adolescentes, com a finalidade de

prepara-los para o ingresso no mercado formal de trabalho, permitindo ainda, a

oportunidade de ter urna profissão como referência, para participar do processo
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produtivo, estabelecendo metas e delineando seu projeto de vida, melhorando suas

condições e as de sua familia e possibilidade de ascensão social e profissional.

Sendo assim, para analisar as politicas da 'Secretaria Municipal da Criança, é

preciso considerar que as suas diretrizes obedeciam a orientação politica do

governo municipal. Esta, consistia na implementação da ação governamental

voltada para a modernidade. Seu discurso pregava a igualdade social para todos,

ofertando programas sociais que pudessem efetivar a promoção social dos

chamados pauperizados, dando-lhes condições de transformarem sua realidade

social, melhorando suas condições de vida e contribuindo para que a cidade

pudesse alcançar, para a sua população, um indice de qualidade de vida

semelhante aos dos cidadãos dos paises do 1° mundo.

Entretanto, o que se constatou no dia-a-dia foi a confirmação do que já

estava acontecendo, isto é, as ações não confirmaram o discurso.

4.3.1 - De Olho na Realidade

Apoiando-nos na concepção de SAUL (1992), é fundamental, no processo de

avaliação, a expressão, descrição da realidade. Sendo assim, neste momento

detalharemos as informações da trajetória do programa.

No ano de 1991, o Programa de Integração da Criança e Adolescente da

Secretaria Municipal da Criança do municipio de Curitiba, implanta, nas

comunidades periféricas, ocupadas por familias de baixa renda, as unidades do

Projeto PIA. Essas comunidades apresentavam um perfil sócio-econômico
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determinante, face a carência econômica, social e educativas. As áreas ocupadas

por essa população, são denominadas de bolsões de pobreza, e são resultados da

crise econômica e social do País e que reflete na zona rural, seu efeito mais

perverso, trazendo como conseqüência, o desemprego no campo, provocando o

fenômeno migratório para as grandes, cidades. Como alternativa para as crianças e

adolescentes dessa população, surge o Programa PIA com a proposta de

oportunizar a continuidade do seu aprendizado da escola formal, dando-lhes ainda

suporte na educação informal, por meio de oficinas alternativas de artes manuais,

que procuravam iniciã-los em uma atividade que tivesse aplicação em sua vida

futura e pudesse propiciar a geração de renda. Sendo assim, o Programa oferecia

cursos e atividades que não estavam incluídos no programa oficial, fosse em suas

próprias unidades ou em convênio com outras entidades como datilografia,

serigrafia, corte e costura e marcenaria. Os anexos de n°s 14, 13, e12 comprovam a

eficácia das atividades desenvolvidas, assim como as entrevistas com antigos ex

alunos (Anexo n° 24).

Entretanto, a implantação da proposta do Programa PIA nessas

comunidades, não foi efetivada por meio de consultas e pesquisas, junto à vontade

das famílias. Da mesma forma, as oficinas ali instaladas, não foram objeto de

consulta, mas, como pôde ser constatado, elas tiveram efeito social positivo.

A reestruturação ocorrida em 1996, modificou principalmente os princípios do

Programa. A educação ali oferecida já não está atrelada ao trabalho e sim, à

educação formal. Ao nosso ver, ela deixou de estar voltada para o social, principal

necessidade da população atendida. Em que pese as vantagens do ensino formal,

essa população tem outras carências que não atendidas pela atual estrutura do
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Programa, que na versão antiga os instrumentalizaria para lutar por seus direitos.

Dar voz ativa à população é dever dos profissionais que lutam contra as injustiças

sociais. Por isso, não basta a educação formal, é preciso preparã-las também para

o trabalho.



CONSIDERAÇÕES FINAIS - LIÇÕES DO VIVIDO E APRENDIDO

A experiência das pesquisadoras a frente do Programa PIA, desde a sua

implantação, nas funções de diretora e supervisora, fez com que elas

desenvolvessem este estudo, articulando embasamento teórico e prática vivida.

Uma reflexão mais sistematizada sobre a realidade social permitiu conhecer melhor

a trajetória do Programa PIA, entender suas determinações sócio-econômicas e

implicações políticas. Possibilitou, também, aprofundar a dimensão político

pedagõgica do trabalho exercido pelas pesquisadoras, enquanto atores sociais do

programa analisado.

A avaliação do Programa PIA, como um programa de caráter preventivo da

marginalidade infantil, pretendeu verificar não somente o aspecto da delinqüência

mas, sobretudo, a condição marginal da infância e da adolescência. Também tentou

abranger o aspecto da exclusão social que se constitui na mola propulsora da

delinqüência infantil e é responsável pela adolescência infratora que tem crescido

assustadoramente, segundo os veículos de comunicação escrito e falado.

O Programa PIA, tanto na sua proposta original como em sua nova versão,

demonstrou, através da experiência das pesquisadoras, que ele pode constituir-se

em uma alternativa de proposta pedagógica, embora de caráter informal, apontando

mecanismos para inserção social das camadas populares, revelando condições de

apresentar resultados significativos em sua operacionalização. Porém, a
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experiência provou que para que a prosposta teórica se concretize na realidade que

será objeto da ação e intervenção, e que possa assumir seus objetivos

emancipatórios e libertadores das redes de exclusão social, é necessário que o

técnico coordenador do projeto tenha comprometimento, articulando o seu saber

teórico com a prática.

A experiência nas unidades Sabará e Bariqui I, comprovam que o trabalho

desenvolvido pode realmente assumir uma ação preventiva, tanto no aspecto da

exclusão social como no da infração penal dos adolescentes pertencentes às

camadas periféricas. Porém, é necessário esclarecer que o que provoca a

transformação social além dos fundamentos teóricos e da escolha do método, é,

acima de tudo, a prática social conjugada com o compromisso profissional do ator

principal que assume o papel de educador-agente transformador. Esse profissional

deve estar familiarizado e determinado a promover as mudanças diagnosticadas por

ele, além de estar consciente de que as transformações pretendidas, serão

alcançadas por meio de uma ação social voltada à intervenção na familia e na

comunidade.

Quando se faz referência a programas destinados a atender famílias e

comunidades, tem-se um leque de alternativas, que assumem e defendem suas

atuações junto a esse público. Entretanto, convém esclarecer que o trabalho voltado

à intervenção na família e na comunidade, não pode ser confundido com uma visita

domiciliar social, para preenchimento cadastral. Essa é uma ação social que

demanda um longo tempo e exige uma ação coletiva que envolve pelo menos 80%

da comunidade. É ainda necessário, que essa comunidade deposite confiança no

coordenador, para discutirem e encontrarem soluções que atendam os interesses
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da maioria e exija do profissional atuante, o compromisso ético, respeito pela

comunidade e competência para a resolução de conflitos. Percebe-se pois, que a

prática comunitária não pode ser confundida com as comissões formadas no interior

da escola, creches ou igrejas como Associações de Pais e Mestre, Associações de

Moradores e comissões de evangelização. Essas comissões, possuem

representatividade e ação restrita e, na sua maioria, não atingem toda a

comunidade. Essas comissões na teoria e na prática das organizações

comunitárias, devem sim, constituir-se em um instrumento de ação para o

profissional atuar junto com elas, visando a ampliação do seu trabalho e objetivando

a formação de uma organização representativa da comunidade, atuante e

comprometida com o bem estar de todos.

Percebe-se que existe um distanciamento, tanto na proposta inicial como na

nova proposta, entre o que está escrito e o que é praticado. Quando de sua

implantação, havia muitos problemas com recursos humanos, principalmente com

os monitores. Embora, em sua maioria, os diretores tivessem o 3° grau, não se

identificavam com o conteúdo do Programa, em virtude dos desafios que ele

apresentava. Quando foi reestruturado, o problema de recursos humanos persistiu,

sendo ainda agravado pois retiraram da direção, os profissionais universitários,

sendo eles substituídos por educadores sociais com formação secundária (atual

ensino médio) ou por agentes de educação com formação primária (primeira fase do

ensino fundamental).

Na avaliação realizada, entre o vivido e o aprendido, concluímos que esse

programa constitui-se numa alternativa educativa que pode ser avaliado como uma
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idéia social de grande valor e de uma dimensão social e educativa extremamente

eficiente, mas que poderia trazer resultados mais significativos do ponto de vista

social e politico, tanto para a comunidade como para a administração municipal se o

a equipe responsável pela coordenação do Programa se empenhasse em conhecer

com profundidade a realidade social que envolve os participantes do PIA.

Para isso, ele deveria ser coordenado por urna equipe competente e com

conhecimentos aprofundados da área social, além de deter experiência pessoal e

profissional na execução e operacionalização de projetos sociais, principalmente na

área da infãncia e da juventude.

Além disso, é preciso que haja recursos orçamentários para que o municipio

invista na formação e capacitação continua do educador, e que os programas

sociais destinados ás camadas populares sejam desenvolvidos de forma

democrática, motivando o educando a participar e definir um projeto de vida,

possibilitando-lhe o acesso ao conhecimento, mostrando-lhe alternativas para

superar as barreiras e limites impostos que dificultam o alcance de sua condição de

ator social.

A experiência das autoras, nas unidades citadas, reforçam suas posições no

princípio de que a educação e o trabalho não podem se constituir em elementos

separados de análise. Para que haja um processo educativo de fato, que oportunize

o conhecimento integral e permita que o homem se liberte das teias da dominação

do capital e da classe dominante, é necessário que ele tenha domínio dos

conteúdos teóricos e práticos dos processos produtivos e esteja inserido com

autonomia no modo de produção.
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Para concluir, vale lembrar que a instituição é um poder controlador e faz

parte do bloco hegemônico do aparelho estatal. Uma instituição como o PIA, é um

organismo oficial do poder municipal. Logo, ela faz parte da engrenagem do Estado

como resultante das suas políticas, e sua função politico-social, será delineada

segundo os interesses locais. Entretanto, se o profissional responsável por qualquer

das unidades do Programa tiver consciência de sua importância nas transformações

sociais afinada com o seu comprometimento profissional, assumindo os principios

da igualdade, justiça e solidariedade, certamente ele encontrará brechas para

realizar um trabalho realmente transformador.

Recomenda-se que haja a articulação com a escola formal e que os

profissionais da escola formal conheçam e identifiquem os objetivos, metas e a

proposta pedagógica dos programas educacionais alternativos, para motivarem a

comunidade a partir dos programas e esclarecer a mesma quanto ao seu direito de

exigir que tais programas sejam desenvolvidos com qualidade nos serviços

prestados e que tenham por objetivo a promoção social e, principalmente, que não

visem o assistencialismo social.

Com a articulação estabelecida entre a escola formal e os programas sociais

alternativos, será possivel promover a reflexão critica acerca dos programas que

são desenvolvidos durante o mandato do governante local.
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AvnnsEnTAç¡o

O_Programa de IntegraO O I OProjeto P1a pretende oportunizar. . . ` 110 de Curltlba atraves de uma9 . . Í .O Projeto Pia destina
frequentam ou nao a escola,cujas. 1 .rios minimos e estendendo o aten1 . . ,minimos desde que haja exceoent

Ç

i

d

Õ

.' ^ | Ô ¡ . Iao -E Infancla e Adolescencia, atraves do
atendimento a crianças e adolescentes no Huniei
niciativa da Secretaria Municipal de Criança.. /. “se a atender a faixa etaria dqMQJ a 17 anos, què. . r , /familias percebem renda mensal de 0'a 03 salaI ` O O I . I 0IWOHÊO tambem as familias de ate O5 salariosr / rs de vagas, atendendo tambem aquelas sem vincu

lo fami.li.ar. Trata-se ortanto de marcela da ouula ao des rovida de recursos1 › i P.. "›‹;>"~*J'“- Íz* *ezpara suprir suas necess1dades de sobrevivencia. _! L¿¿ Mff; ¿D
A presente proposta visa desenvolver uma açao educativa junto a erian0 '_' o I 0ças e adolescentes com alternatlvas de ocupaçao para esta faixa etaria, numa ‹

convivencia integradora e que estimule o conhecimento da realidade de fprma
critica e reflexiva.
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1. CARACTERIZAÇÃO na nruaanà

1- s 0 o , 0 o . , .2x\'= A realidade historico-soc›al.de Curitiba, nos ultimo\

anos, vem demonstrando um bmprobecimento sem precedentes das classes populares

que se expressa no aumento de crianças e adolescentes que pcrambulam pelo anel
1' 5_ z n ' ncentral e pelos bairros da cidade, utilizando os mais variados metodos de vida0 6 o `.em busca de sobrevivencia. . . / ,Segundo estamativa com base no Censo'Demograf›co de0 O " | ,

1980, Curitdxlapresenta em 1990, uma populaçao de 222.774 pessoas na faixa eta. . /.ria de 07 a 14 anos e 168.014 na faixa etarma de 15 a 19 anos.

Ao analizar as condiçoes de vida da populaçao entre
U7 a'1ñ anos, o aspecto de fundamental importancia, diz respeito a situaçao
economica destes adolescentes, em que a renda familiar aponta as precariedades
das condiçoes de vida, onde 73.515 adolescentes sao pertencentes às familias

I I O I Oque percebem ate 3 salarios minimos.

Quanto as relaçoes familiares, desses menores, quan~
do existem sao permeadas de conflitos derivados da degeneração economica.

Sabe-se que os adolescentes, principalmente, na faiI O . O O O O Ú
xa etaria de 15 a 17 anos, necessitam de atividades que¡nrm1tam-lhes auferir
uma renda familiar.

Huitan vezes, as dificuldades para obtenção desse
ganho, geram problemas de dcsajuste familiar, contribuindo para a pratica deO * I Ô 0 0 0infraçoes e aumentando a delinquencia Juvenil.Í 0 "'Alem disso, a populaçao de 07 a 16 anos e em gran' o o o 0 /_' 0de parteexeluida do sistema escolar, embora o enaxno nesta faixa etaina sejaI O I O
CO1\||l(1l'I'¡\(10 fundamental e ()1)lÍl[',¿Il`Ul`I().

Diante do exponto cabe analisar o papel da escola
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~ / .Sabe-se que a funçao basica da
do conhecimento. No entanto esse processo nao ocorre nes__ ___ _ 7 .__ Í ___..--í

pel que a escola cumpre no modo capitalista de produçao.
reproduz as idéias das grandes elite dominante dai o se
a sociabilizaçao do saber a grande maioria dos óúsennóeà
escolas pdblicas, localizadas na periferia da cidade sao
mais ' 0 0 "" Í n ^ ocula-se as baixas condiçoessocio-economicas do aluno.

escola

ste senti

A escol

u fracas
. Verifi

as que

e ll aocizfliilixaçao
do, devido ao pa
a, de modo geral,
so em propiciar

(HT-S(F qiuv nas

apresentam os

baixos rendimentos, refletindo assim, que baixo aproveitamento escolar vin

Curitiba apresenta uma taxa de escolar izaçao, na faixa
de 7 a 14 anos, de 91.12. estando 772 dessa populaçao sob a responsabilidade do

ensino pdblico, sendo que 54% pertence a rede estadual e 232 a rede municipal
de ensino de 19 grau.

No entanto,1 0 " 0 , 0xa de escolarizaçao satisfatoria, porI 0 "' . 0 o opublico em nao garantir a terminalidad .._.-"_ -- --z.. ` ..

Os dados em

de alunos sao"barradosÚpor mecanismos

se por um lado, Curitiba exibe hoje uma ta
d‹1›1li‹k\de :ui sislxnuaoutro, verifica-se a ê '. I øe do ensino basico.

-~

Curitiba, demonstram que grandes parcelas* I 0 ode seleçao da escola publica, pois para ca' O O O O , O O Oda 1.000 crianças, que ingressam na primeira serie do primeiro grau, apenas 225O , Iadolescentes conseguen chegar a oitava serie.

. Conclui-se assim, que a expressiva evasao«de alunos
faz parte da problematica das prccarias condiçoes de vida da maioria da popu" 0 5 o o o o 0 `laçao e da impotencia do sistema de ensino para qualificar-se a altura das ne
cessidades da populaçao. _?f°“"C””^P“- G' Y°1*d

4*- 3°°*fv¿z‹ o Qsüz

ç\Í5 líbfä °
K

1
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. I
z¿_PRESSUPOSTOS TEORICOS

A primeira definição de toda sociedade passa pela rel
çao que os homens estabelecem com a natureza afim de produzir a riqueza social.' 1 -»~~/*" ~-~ M . . _Isto e, atraves do o? a humanidade conquistou tecnicas e ferramentas ne""¬:':›-‹-- ..________ ___ _ _____ -_- __ il. ` _ 7 ` " ' Í V 7 _ } . _" ' ' } Í;I o o ^ o a ' ~
cessarias a sua sobrevivencias¿ independente do seu modo de produçao.' ' ____ÍÍ__' __ _ _ -‹ ' ¬ -4-. --.......::: ..'1::'r|¬ "W *"' " " f'

A partir da diyisao social do trabalho, os homens es- 0 "; ` ""' o o "" I øtabeleceram entre si relaçoes de produçoes desiguais onde a produçao e social e0 .' 0 0 o 0 0 0 *' Í Qa apropriaçao individual. No capitalismo esta situaçao e acirrada tendo por um
lado uma classe social que tem as forças produtivas e domina as relaçoes de pro

š

duçao e de outro,a granda maioria_da que se tranforma em força de trabalho.
No capitalismo aperfeiçoam-se os mecanismos de transI Q' O O I O O I O vmissao do conhecimento sistematico acumulado historicamente pela humanidade, ouO .' 0 ÍseJa,.a educaçao adquire um cardter formal atraves da escola.é-I;~  W* Í _ _ rf Í -ff-f_ Í z ' --z "" f f '~

ía.No Brasil, 0.ÇHÊíÚ9 Pfiblico de 19 grad>apesar de obriI ø _ 0 0 o ^ o o 0 ø "
gatorio, nao tem cumprido com eficiencia o papel de sociabilizador deste conhe_ ___ _ _ _ -_..--.--1--_...-........-.... __...-«..-úø-..._à. A ___, ,_,._ -- -z'-1 '_' - ;f_-~ ' ' V __-___-_- - =- f¬-- '
cimento para a maioria da populaçao. Entre os fatores que determinam o fracasso____ _ _ _ _ _ ___ J)I ,Q "escolar, destacam-se os conteudos programaticos que nao estabelecem, sobretudo," o Io o ,o o ,Ouma relaçao dialetica entre alteoria e a pratica. Ou se3a,entendendo que pratio o 0 u o Í' "ca e teoria,trabalho manual e intelectual constitui unidades de contrario, nao
sendo portanto uma unidade.` . I . .Portanto como na historia da humanidade o saber se' ' 0 o^o. “'produz a partir de experiencias acumuladas no processo de transformaçao da na- , . , 1tureza pelo homem, na produçao de bens que satisfaçam as suas necessidades eIo fo o" I Inecessario um processo pedagogico que procure romper a contradiçao teoria-pra
tica ou seja, uma pedagogia capazn de aplicar e produzir conhecimentos atraI , 0 , ~ ~ves de experiencias concretas num processo de açao-reflexao.

Nesta perspectiva o trabalho e compreendido como ati
I

vi.dade_.haaicn do homem que estimula e orienta neua pensamentos.
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~ 1 . 1 .Se, por um lado, propoe oferecer tecnicas basicas neces~‹› ‹.*____;---‹ *lê H 7 '"` ‹¿:__( ' ' . ..oarian ao ingresso no mercado de trabalho, por outio lado pretende empreender uma
taiefa de fundamental importancia, dando condiçoes minimas para que estes educan' . . ! . i . ...
dos adquiram conhecimentos necessarios para BUÊ propria tranSf0$maçao enquanto. 1 .agentes historieosõ

tes a esta es
tríbua para a

I 'I, .. ,~ cessario levantar questoes pertinenNeote sentido, e ne
I .trategia a ser alcançada. Como d

superação da contradição centra

Segundo_antonio Car

tivo e'aquele
to quer dizer

em que questao produtiva esta

esenvolver uma pedagogia que con

l vivida pelos educandos?\ _los Gomes da Costa , o trahalho educa
subordinada a dimensao formativé. Is' - ~- -‹-.¡.....__._ '

que, neste tipo de trabalho, o ,_tr.¡_mÍ_,_,_N _,produto mais importante e o trabalha0 I I 0 odor consciente do seu papel de agente de sua historia e da classe social a do po
vo-naçao a que pertence. 1 /. .Para alcançar tal finalidade, [ar-se-a necessaria a cria
çao de um
no formal

educandos

ambiente que favoreça as diferenças si¡u\ific:H;ivas ctnn o nwmh~lo de ‹nuzi~0 "" Í 0e ao mesmo tempo forneça as condiçoes necessarui que faltarem a essesO O O Ino sentido de constituirem vinculos

As atividades prese
adequados com o aprender.. ~ Inte Projeto acontecerao atraves de

Oficinas de Aprendizagem que constituirão o espaço do fazer e do aprender atra
oI 0 0 o o °"ves de experiencias concretas com o mundo do trahalho. Aqui os educandos assumirao0 I o n Í o 'um papel ativo do seu proprio conhecimento. Sera o local da criaçao e da constru

ção, tanto de objetos quanto de saberes.
Na metodologia da "fiducaçao pelo Trabalho" deve, de modo

coerente, articulartxmmxpçoes

educando, onde e sobretudo, o
ensinamos", "o que ensinamos
preocupar com`o "que ler", "o

\ \

educacionais fo

eixo norteador
e como ensinamo

que escrever",\

rmais com as atividades produtivas do

seja voltado ao principio "para que, Is". Neste sentido ela devera se
" 0 que contar",

1. (ÀTIICS |).\ ÇI):¡'I`‹\, Antonio Carlos.I~Zduca‹;Ão Pelo °l`ra\.›alIm Il. Ferranvnlal. 'l`‹~‹irico e 0r|za|\i;-.u‹;Éi‹›
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"L Aflficukmaocmtnfi" o fazer" e "Q escrever" (Dominio da lin
gun).

l.l Primeira fase

~ Entendimento da escrita como forma de interlocuçao a- - ~ 1 .dxstancia e que obedece a uma conversao ortograficaO "" Í g Íde que usuario nao pode ser arbltro, mas que e necessa
rio dominar.

- Entendimento da escrita como forma de~interlocuçao a

distancia, _no tempo e no espaço,de tal modo que a\
~. \

criança perceba seu valor e sua funçao social, no
nmbirsiró re fora akele.

1.2 Segunda fase

- "Elaboração" do ouvinte e do leitor capaz de dar uma
interpretação dos textos que ouve e le, embora, sem
apresentar alto grau de profundidade.

- "Elaboração" do falante e do autor de textos orais e
escritos que respodam às necessidades de expressao
do educando, a partir de seu modo de vida concreta,
e que apresenta estrutura, coesão e coerência.

2.Ártigulaç5o entre o "tedlico" e Q "aplicado" (Dominio
da Natemftica).

A iniciação ao conhecimento cientifico não deve ter a
finalidade de fdrmulas matematicas, mas aprender que

ele e produzido pelo esforço dos homens, historicamen
te, atravds da observação, do registro de fatos e da
comparaçao. Assim a matematica deve ser entendida como

iniciaçao ao conhecimento que instrumentaliza o domiQ "' Ínao da nnlinrezn nnrn nromoeao do homem. Íleve l':uu|›‹-m
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to cientifico elaborado, permitir a criança c ndolvsr . . .contou a elaborar sou proprio conhecimento produtivo
c seu dia-a~dia produz em comparaçao nquclvs oferta
dos pelo ensino particular.
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3. METODOLOGIA - EDUCAÇÃO PELO TRABALHO

A Educaçao Pelo Trabalho diferencia-se da Educaçao para o TrabalhoO I O O O I
pelo fato de que na primeira, o individuo aprende atraves do trabalho e na segunda,
o individuo aprende para trabalhar.

,A Educaçao Pelo Trabalho e um processo educativo produtivo, pois' ~' ' 6 ' ' 0 0 o oatraves da produçao procura despertar a consciencia critica nos individuos deÕ Í `forma que, o processo educativo vicule-se a
dução.

1

A Educaçao Pelo Trabalho e

chamado "Principio das Tres_Participaç3es".

. A participação do Educando

. A participação do Educando
realizado; .

. A participação do Educando

gmgagufgigagãg do_Edu5ando na Gestao do_scu

Esta forma de participaçao/.parte do educando e do educador. Na pratica,

u §

realidade, concreta do sistema de pro

uma pedagogia estruturada sobre o

na gestao do seu trabalho;
no conhecimento relativo ao trabalho

no produto do seu trabalho.
I
._ F,

TrabalhoOQQOLÓ iii. `nnÕ

implica numa eo-gestao da atividade por
deve ocorrer a elaboração conjunta do

Estatuto e das Normas dfiüflnrso, objetivando a internalizaçao da responsabilidade
sobre as decisocs e'a sensação de pcrtinencia ao grupo.

Amzarticipaçag do Educando no_ÇonheQimentQ_Belativo ao Traba]ho_Realr§adg

As atividades dentro desta metodologia devem ocorrer comitano ' o , "' 0 o o o I 0temente non conhecimentos te‹›r›cos."l-.les nao dxvxdndou nas aegunntea areas basi
E082
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a) Informaçães Teenolohieas' _' I 0Nesta area, o educando recebe formaçao basica nas conIv I , , .cepçoes teor1cas relativas aquilo que ele esta fazendo
na cvficinxa.

b) Comunicação e Calculo Elementar. O I 0 OAqui, o educando aprende, de maneira bem pratica e dire' 0 o *ta, as normas basicas de comunicaçao no mundo do trabaI . ~lho e dentro do seu nivel de escolaridade formal, noçoes
as vezes bem rudimentares, das operaçoes matematica rela
cionada ao universo do oficio que ele esta aprendendo.

c) Relacoes Humanas
Estes estudos se compoe de um espaço que vai, desde dina
micas destínadas a favorecer entrosamento do grupo e a ca›Â0 *' Ípacidade de expressao de cada um de seus membros, ate o
estudo da Legislação Trabalhista, passando por orienta"" ' 0 ' ` 0 ` 0 n n Içoes relativas a sexualidade e a vida cotidiana a nivel
de comunidade.

A Pfvf'¢¿“ns.s.fl.° 51.0 .E_e*.\'.Q=~s:'.s QQ.111:‹2s'.\!.L_<1_.:lQ_.==›‹¬H_.Tffl!zfl..U~s

.Para que o trabalho seja desalienado, o processo educativo nao pode sepa
rar o produtor do produto do seu trabalho.

O Educando deve ter acesso a esta forma de participaçao nao sd no final
do seu trabalho mas, em todas as etapas do processo. Deve participar, junto com o
instrutor, das discussoes sobre o custo do objeto da materia-prima, depreciaçao e
desgaste das ferramentas, custo da manutençao ou reposição das ferramentas, etc,
objetivando clari ficar ao educan‹Io a dinamica do processo produtiva. i

Quanto Ã participação no produto final do seu trabalho, a educando deve
receber a importancia que lhe cabe. Iliata participaçao leva o educando ao conheciO Â O . O O
|nent‹› da ‹Iin‹nnxca ‹° da ‹¬nnpl‹-×|‹hnde ¡›rod\u:›va.
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Ô. OBJETIVOS

ÍI 0 1

Oportunizar atendimento a cuançasye ado_le.r§5-puntespdenj;_ro,__çle_ um processo

educativo que contribua para seu desenvolvimento integral, propiciando maior conhez z >-Í ' ' ' " 7 ""'*"¿›-o----«---¬-...-¬.........--- -----~-«_-..‹-.-_. ~.. .. ...... _'*-un;

cimento da realidade de forma critica e reflexiva.

4.2 Específicos

l. Oportunizar as crianças e_adolescenLes a vivencia de ativida
des que se constituam num elemento nucleador de todo processo

\

educativo.

2. Instrumentalizar as crianças e adolescentes, para que relabo
renncr crtcrn modos de interpretar e representar o mundo,' o 0 ' 0 " ø o oatraves de dominios dos meios da expressao artistica criadora.

3. Conduzir as crianças e adolescentes a uma contiencia corporal,
para que com o conhecimento do corpo possam relacionar-se com

outras pessoas e com a realidade que os cercam.
4. Desenvolver atividades produtivas e criativas na area de ini

ciaçao ao trabalho, considerando interesses e habilidades.
5. Instrumentalizar as crianças e adolescentes para a comercia

lização dos produtos no setor informal da economia, viabili
zando os meios e utilizando-se de recursos do Municipio.

6. Repassar informaçoes sobre o mundo do trabalho, num processo
reflexivo, favorecendo o posicionamento critico e extrapolan

iuI I O ' O I Odo o nivel pratico e tecnico-informativo.
7. Assessorar os adolescentes interessados na°formaçao de grupos

produtivos.Q o 0 o ” Í 0 O
8. l'0O!Hl)lllll(`ll` a realizâaçao de enl'a¡;\o:z ou encamnnhamento no mer_
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do-lhes c refletindo as atividades para quv¢«rhcq1n¬ do tra
balho realizado pelas cfianças e adolescentes.
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5. METAS

A implantação do Projeto Piá ocorrerá em 34 unidades operativas em bairros
perifericos, sendo 20 unidades oficiais pertencentes a orgão publicos municipais, e
caracterizadas como Piá Oficial e 07 unidades comunitárias vinculadas a Associaçao
de Moradores, Igrejas ou Sociedades Beneficientes Sociais, caracterizadas como Pia
Comunitãrio.(ver item recursos fisicos)

A meta de atendimento para estas Unidades do Pia oficial e Piá comunita

rio É de 7100 crianças e adolescentes no ano de 1991.

Em atividade integrada a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, ocorre o
desenvolvimento do Projeto Pia Ambiental, atualmente com 07 unidades nas Regionais

Portão e Pinheirinho, atingindo a meta de 1750 crianças e adolescentes._` .íà_--_
O Projeto Pia`est1pula, pomtanto, a meta de 00§0 crianças e adolescentes

para o ano de 1991 no Municipio de Curitiba.
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6. Povuràçño Arvo

Í O I O O ~ OO Projeto Pia destina-se aoatendimento de crianças e adolescentes de 07lu . Q f .a 17 anos que frequentam ou nao a escola formal, apresentando ou nao vinculo fama
liar, no ambito do Municipio de Curitiba.O , O I OPara as crianças com viculo, estipula-se a renda familiar mensal de OI O , O g' i I O I 0a 3 salarios minimos, estendedo-se ate 5 salarios minimos quando houver vaga,¡ . \ à .destinando-se, portando, a parcela da populaçao desprovida de recursos para su. O . I I O É Oprir necessidades basicas de sobrevivencia.- . i . 1 . r .O atendimento dessas crianças e adolescentes ocorrera em seu proprio lo
cal de moradia, evitando assim o fluxo cada vez mais acentuado de crianças em hu
ca de alternativa de sobrevivência.0 I 0 * OOs adolescentes em faixa etaria de 14 a 17 anos serao encaminhados para* O 0 Ios Centros de Formaçao Profissional da SMDS e para outros recursosnwsta area, so, 'Ê 0 0 o o o I 0 O vbretudo atraves de convenios estipulados com o Municipio na area de profissionali
zação.

Quando ocorrer situaçoes em que o adolescente não apresente requisi'¡ Q ` I 0 u a 'o otos necessarios para o encaminhamento a recursos externos sera viabilizado ativi'O ' o 0 Odades produtivas nas proprias unidades operativas do Programas
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7. CRITÉRIOS PARA INGRESSO NO PROJETO PIÁ

A participação da criança e adolescente no Projeto requer os seguintes
0 I ø '

ClÍ1|IClT1()S;

. 1 ..`Fa1xa etaria de O a 17 anos;5 Í Í. Pertinência a família com renda de ate 3 salariosI O cv I 0 I Ominimos, estendend -se a J salarios manxmos quan
do houver vaga;

. Inscriçao na Unidade Operatíva,. I .dos pais ou responsave1s quandoO \' _' I 0 0

. Realizaçao de exame medico adm1

zado pela Sec .taría competente
-do Programa.

'Q

`I

com autori açao
I

poss1vel°

sional, agili
e Coordenação
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B.'oaeAN1z^çÃo OPERACIONAL

8.1 'u|›_§¿j¿1_\\_a|n_e¿¡1§_o '

O desenvolvimento,da proposta pedagögica com eriançaze adolescentesnoO o I o . ~ , , _ . sProjeto Pia oportuniza um espaço para a realizaçao de ativxdades compatívexs asO O I 0 0 ¡fases de desenvolvimento da er1ança, atraves de Oficinas de Aprendizagem, nas
¡areas:

. Esportivo/recreativo;, ~ / ø. hxpressao art1st1co/cultural;

. Tarefa escolar;.-° . I. Suplementaçao alimentar/saude;

. Sondagem de interesses;

. Oficinas de inieiaçao ao trabalho;
O

.lhrticultura e jardinagem;

. Unidades de produçao.

As atividades ocorrerão nas Oficinas de aprendizagem abrangendo desde aO O . O O ` ^' 0 0 O n o |mals descontraida atividade a sua elaboraçao ma1s complexa. Visa, ainda, possibili0 u ñ' ' 0 o Í . . ¢ Í otar a aquisiçao de habilidades necessarias a uma ocupaçao em diferentes nxveis,
que auxilie e subsidio o processo de inserção 5 area de orientaffio ao mundo do
trabalho.

As oficinas de iníciaçao ao trabalho envolvem a aprendizagem de artesana0 O 9 9 "' 0 0to e profissional com partunpaçao em atividades geradoras de renda.I o o ' Í o Í, Esta area realizar-se-a para a faixa etaria de ate 10 a 17 anos, sendo. f ¡ 5 ` AIque para a faixa de 14 a 17 anos ocorrera encaminhamentos a Centros de bormaçao.Í O O J O O O ' _.Profissional, com-inserçao em Cursos Prof:ssxonalxzantea e mercado ‹Ie uabalho.. . . J , ¡ 0 .Q 0As Unidades Operatmvas funcionarao em periodo integral, lhstx xhundos1 M r . ~ , ~ ,nos periodos manha e tarde, nos I\orar›.o:1 de 08:00 as 12:00 e 13:30 aa 17.30 ho
ras,.reapeetívamente.
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. Q Q . ÁÍ . .A capacidade de atendimento depende das condiçoes fisicas das instalnçors
varhwflo entre 150 e 400 crianças e adolescentes ao dia.

As atividades a serem desenvolvidas ocorrerao em grupos distribuidoe. I . . v . , .por faixa ctaria, em turmas mistas e compostas por uma media de crianças, po
dendo variar este numero conforme caracteristica de atividade, principalmente naI O O Õ ~area de iniciaçao ao mundo do trabalho.A) 0 o 0 ' | ¡Os cursos deverao ser distribuidos em cronogramas de [orma a permitir

5O O M I O O ' | .a participacao da criança em outras atividades e cada criança realizarí um curso por vez. '
As atividades deverâb ser estipuladas mediante levantamento de interesses

das crianças e adolescentes, abrangendo um conjunto de informaçõbs bšsicas e viven0 . 0 GÍ ocia de situaçoes reais.
A proposta de um trabalho educativo ocorre com estipulaçšo de etapas pa

ra as diferentes fases de a rendiza em. Nesta ersiectiva a metodolo ia utilizadaP 8 P I › B
e a Educação pelo Trabalho", de Antonio Carlos Comes da Costa, que consiste numa\` .
pedagogia estruturada sobrë~o Principio das 3 Partcipaçãesz gestâb do trabalho, coÍV 7  ¡..nuI¢'
nheeimento relativo ao trabalho realizado e participação no produto do trabalho.' *Í I 0 IO adolescentes de lá a l7 anos sera encaminhado ara a area de £orma.5hP

profissional junto a SMDS ou para outras Êntidades Profissionais, sobretudo atraI ^ 0 c Í o o Í oves de eonvenios. Tal encaminhamento devera obedecer aos requisitos nece sari.os
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9.'ATRIBUIÇõCS

` O OQuanto as Secretarias envolvidas:

5!ãCB'32I^lÊÍ¿\...É!H"lCIz¡'.{'J=...D?Í\._.ClÊ 1 N92/\

. Coordenação geral.

. Coordenação das Unidades Operativas.

. Desenvolvimento das atividades pedagogicas, artisti
co/culturais, escolares e Ãrea de iniciaçao ao mundo
do trabalho, no que se refere a sondagem de aptidôrs
e desenvolvdnunflun de atividades ]H¶HhJfÍVâS e de conhg
cinunitos iniwfiais nuestra set‹n:.AJ .. Contrataçao e treinamento de recursos humanos.

.§¡5.§.RE'1`A“L^_.“.9.NI.ClP.ê1'_, .2'5_.^lEá§IEClÊ1'5l¶'1Í9N O O O I I I ` O. Preparaçao e distribuiçao de lanches drarios as Unidades.

5§.C.lš'5!`_/iRL^_.“.ÉlNlClz¡`!\_'»_.D.Ê J2E.§EJiV£1'›Y.1-ÊEFEÊLQ §.°£`;I.^lz. ' O \ O 0 I 0 0
V7 . Desenvolvimento de atxvidades na area de Formação ProfissionalO I Opara a faixa etaria de 16 a 17 anos, conforme demanda do mer

äš .cado de trabalho. °
. Coordenação de Oficinas, Centros Profissionalizantes e linhas

de oficio., I. lšncaminhamento de adolescentes ao mercado de trabalho aposAl I .conclusao de cursos ‹-/ou eutugiou.
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\ \ \ Q
§c1z9.1=.§;u\.13.I.^t,Hime 1311 :mz ,mz yzflvsécíe` U Q O I O. Contrata ao de rofcssores de educa ao ffsxca e esta xaraos daÇ B' I I I Q
area para dcscnvolvnmento de GCIVIÚJÚOS esportnvas e recreatmI a,vas, atraves do Departamento de Esportes e Recrmmao,

.o0 . `°

I
§:E§.IÊ¬!J.ÔJ U1\;:I_UII.I.CLI°_l\.L_.D.IÊ §.1lUP.ÍÊ. ~O O I O /. Realxza as de exame admmswmonal nas crxan as e adolescentes.ÇI O O I O O
. Atendamento per1od1co cm Postos de Saude, bem como, pryor›da

de de atendimento as crianças em casos emergenciais.. ~ I .. Ormentaçao na arca a ser desenvolvxda no Programa.
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to . AVALIAÇXO

A avaliação, diretamente ligada a questío dos conteddos e metodolog 1
deve ser entendida como um processo contfnuo,vinculada e especialidade do traba ›` O I Ôa competencia tecnica do educador.

O educador precis
ra estabelecer o saber neces
Esse conhecimento deve capaci. . Mapropriar-se de informaçoes,
gundo necessidades sociais e

¢ A/
A avallaçao deve

educador possa rever sua meto

ola entao
I .sario a

tar ‹› ed

estudar, pensar, refletir e
pessoais que lhe são postas
identificar as dificuldades

dologia e intervir no prece

K

ter clareza sobre seu projeto pedagdgico pa
ser reelaborado efetivamente pelo educando.
ucando a viver, a exercer sua cidadania, a

dirigir suas açdes se

do educando, para que o

sso de aprendizagem.
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11. RECURSOS

11.1 rísi

'\\
,_O ` 0

0 Projeto Pia desenvolver-se-a em Unidades Operativas, sendo 20 Uni
dades oficiais pertencentes a orgãos publicos municipais e 07 Unidades comunitá
rias vinculadas a Associaçao de Moradores, Igrejas ou Sociedades Beneficientes lo
cais

¢

ra tal, obedecem criterios de necessidade de funcionamento/implanta
ção, considerando os niveis:

. demanda de crianças e adolescentes;

. carência sócioéeconõmica;

. reinvindicação da ppopulaçao local.
ntre as unidades oficiais, 10 serao construídas pela Prefeitura Hu

nicipal de Ctba no ano de 1991.

Segue relação dos locais de funcionamento das Unidades Operativas do

Projeto Pia, distribuidos por Nucleos Regionais da Secretaria Municipal da Crian
ça em

- Pia Oficial;
- Pia Comunitario;

- Ria Ambiental.
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EQU.a:fâ1z»×_.H.w11e^2.E `Ú 9 ^' I 0 o o
Integrar-se a equipe, cumprindo suas funçoes conforme atribuiç‹TÍvs definiçao na pro..
posta do Programa.0 o o OJ o- Pannci›ar do rocesso de divul a ao e im›lanta ao do Proirama.I . I Ç L
- Partici ar da e1abora¬5b do ›lane'amento de trabalho da Unidade.P 9 J
- Tomar conhecimento das normas e objetivos do Programa.I I U o o o- Elaborar e encaminhar , documentos, relatorios e frequencia nos prazos solicitados
- Manter contatos periodicos com a comunidade com o objetivo de estabelecer um relao 'U Icionamento de cooperaçao mutua.M O 0 0- Zelar pela conservaçao do material permanente, de consumo, de expediente e instaol I . ólaçoes fisicas da Unidade.I O O O I J a I |- Encaminhar devidamente crianças e adolescentesem situaçoes para atendimento mediI ‹ ¢-co durante o periodo de funcionamento da Unidade.Ô O J O O I O O O O- Realizar avaliaçoes de forma continua e sistematica com a equipe e participantes

do Programa.

- Aplicar as normas estabelecidas , discutindo e propondo reformulaçdes quando neI. _ . - .cessario, visando‹vaperfeiçoamento do trabalho.

- Partctpar de intercambio entre as Unidades Regionais para troca de'c×periencias.O O O N O O I Ô)- Contribuir na organizaçao de eventos especiais atraves de sugestoes, bem como. . M
participaçao nos mesmos.O O O M O O O O O O- Participar de reunioes periodicas com pais, discutindo o trabalho realizado com0 . _.ao crianças e adolescentes. I . .

- Permanecer com as crianças nos horarios de lanche, conforme escala e Junto comO O ' O M O Oelas manter o local utilizado em condiçoes de higiene.
- Registrar a frequencia das crianças durante o desenvolvimento das atividades.¢ 0 o 'Ú o Í o Í o o- Participar de rcunioea sistematicaa a nivel da Unidade, Regional e/ou Depto.O O O O O O I O~ Solicitar a orientaç:i`o da chefia imediata sempre que necessario.O I O à I '- Levantar dados culturais, socio-ecnomico, recursos e mercado de trabalho da reO M O O O O Ogiao para conhecimento do meio onde a criança encoutra~ae inserida.0 Í o ø o Í 'V~ Peaquizar conteudos e atividades relacionadan a ana area de atuaçao mantendo
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UNIDADES OFICIAIS (I'REÍ`ÍiIT`UIlA MUNICIPAL 0IÍ CURITI

: REGIONAL
;ooooo¡|oooo|o

É BOA VISTA

: BOQUEIRAO

\ooø¢oooooo

2 CAJURU

'OlOO¶OII.OOOOO
O

' CAMPO COH
* PRIDO

§ MATRIZ

I PINHEIRINIIO

OIOOOOOIII
I

I PORTAO

E TOTAL\Oooooo|ooo Iooo

UNI 0Al)lÍ

*CAMPO ALTO

SANTA CANUIUA

CABO NACAR

*NORADIAS B[LEM(UB[RABA)

AUT0l)ROI~I0

CIÍNTE IIAR I 0

*JARDIM ACROPOLE

ATLMAS/AUOOSTA

*JARDIM GABIHETO
IÔUOIOQIOOOOOOÔIIOOOOOIIOOO

VIl.A PI¡II`0(Al_|~10XARIFADO)
*VII_A PINTO

SAO JOAO DEL REY

*VILA VLROE

*TERMINAL DE CARGAS

TIA EVA

ARLETE RICHA

*CAIUA

*PRO MORAR BARIGUI

*SABARA

VILA LEAO

20 UHIIIADIÂS

CAPACIIIAIIÍÇ

250
200

400

250

250
400

250

300

250

300
500

300

250

250

250

250

250

250

250

400

QQQQ cçs L AUOLCSCLHTES

*Unidades O serem COHSIFUIÓOS pela Prefeitura Huni
` cipal de Curitiba eIn 1991.
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Eli! ÊIUÂUILLIEULLQ

uulnnofis comunxrnnmns

5

I REGIONAL{.'..||..||O|
O

' BOA VISTA

`
O

° CAJURU `

Iooooooooooooooø.
Í

¡ cAMvo COHPRIDO
looooonooooooooo
0

0

- PINHEIRINHO

: vourno

IATOTAL

UNIDADE

DAIRRO ALTO

TIA DINA

JARDIM ACROPOLL

VILA CAMARGO

VILA MARIA
9.

Io\00ooouo||ooooo›

PARIGOT DE SOUYA

VILA RIGONI

07 UNIDADES

CAPACIDADE

150

200

100

150

200

300

200

1599
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ll.2.RUHANOS

.O O AI I Q ¢Para a operaclronallzaçao da proposta, sera utilizada a estrutura orgaO O O I O O f)nizacional da Divisae de Programas Socio-Preventivos no Depto de Integraçao So
cial da Criança e do Adolescente da Secretaria Municipal da Criança no que se re
fere a Coordenaçâo geral do Programa.

A estrutura das Regionais distribuidas no Municipio de Curitiba, atraI O I O O I O Ó, 9ves de equipes tecnicas, realizara a implantacao de Unidades e o acompanhamentoÍ 0 Í o ' o ` o lo ú
tecnico-pedagogica da proposta Junto &`0QUlP0, pais, crianças e adolescentes.O ' O " O I l OA equipe tecnica de execução nas Unidades Operativas tem a composição

. COORDENADOR T¿ONICO SOCIAL OU DIRETOR - profissionais

da âiep sociad com formaçao superior para a funçao de
Coordenação da Unidade Operativa e realização de tra

balho educativo com crianças, pais e equipe.

. INSTRUTOR DE ARTES MANUAIS - pessoas capacitadas par

ministrar cursos na area de artes manuais.

. INSTRUTOR ma INICIAÇFAJO m‹orIss1oN.u._ - pessoas capaci

tadas para ministrar cursos na area de Iniciaçao Pro
fissional.

..INSTRUTOR DE TÉCNICAS AGRICOLAS - pessoas capacitadas

para desenvolver atividades de horticultura e jardina
gem.

. MONITOR - pessoas com conhecimento em esporte , re

creaçdo, jogos livres, tarefas escolarea, artes ceni
cao, artes plasticasc mdaica para desenvolver ativida

,den com grupos de crianças e adoleacentea.
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' _ ú Í
*rnovussou ou snucaçâo FISICA - professor zúm formaçao su

perior para desenvolver atividades de educaçâo ffsica .

1

-m RECREACTUNTQTA OU ESTAGIAR10 DA ÁREA - pessoa capacita

da com *e no trabalho com crianças para desenvol. ' '‹u_ver ative de recreaçao_
§

. AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS À pessoa capacitada para rea

lizaçäo de serviços gerais nas Unidades.

. VIGIA - pessoa capacitada para realização de serviços de
vigilfincia das Unidades.

O O O I O I*Oo profissionais responsaveis pela area de esportes e re
craçño serao lotados na Secretaria Municipal de Educaçäo,

, âcznvéä do Depto de Esportes e Recrcaçfin
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REFEITURA MUN\CIPAL

Assessorar os interessados na formação de grupos de produção.

Orientar e acompanhar o processo de comercializaçâb dos produtos dos cursos
(instrutor e participantes

Encaminhar os adolescentes interessados as Instituiçoes contactadas para realiÓ' 0 O Ozaçao de cursos profissionalizantes.

Acompanhar e avaliar o desenvolvimento dos cursos em locais encaminhados. z\\)
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PREFEITURA MUNlCIR¿\L

_ .J I
*PROFESSOR DE EDUCAÇAO FISICA - professor com formaçfip su

perior para desenvolver atividades de edneaçâo ífsica .

1

#:RECREACION1STA OU ESTACIARIU DA ÁREA - pessoa capacita

dll C‹nn 11fi|\i‹la‹le n‹m tx?aI›aII\‹› C(WH\ CIfí¡N\Ç¡\S p:|r:\ ‹h~s‹~n\'ol 0 0 AJ _ver atividades de recreaçao_
`

. AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - pessoa capacitada para rea

lizaçao de serviços gerais nas Unidades.

O 0 A/ O '. VIGIA - pessoa capacitada para realizaçao de serviços de
vigilflncia das Unidades.

I I I I O I _*Os profissionais responsaveis pela area de esportes e re
craçño serao lotados na Secretaria Municipal de Educação/

, utravãs do Depto de Esportes e Recreaçún
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l._NORNATIZAÇAD DE FUNCIONAMENTO

2. NORHATIZAÇAD DA AREA DE ORIENTAÇÃO PARA D TRABALHO

2.1 . Quanto ao trabalho realizado pelo Diretor.
2.2. Quantos aos cursos artesanais c profissionalizantes;
2.3. Quanto aos grupos de Droduç5D.

3. FUNÇXD DE TÉCNICOS DO PROGRANA(PARA Nuvrsñb).

4. ATRIBUIÇÕES GERAIS DA EQUIPE DA UNIDADE.

5. ROTEIRO DO PLANEJAMENTO GERAL DE TRABALHO DA UNIDADE.

6. ROTEIRO DO PLANEJAMENTO DO DIRETOR .

7. ROTEIRO DO PLANEJAMENTO DE CURSOS DO INSTRUTOR.

8. ROTEITO DO CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DO MONITOR.
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NORNATIZAÇAOr_. _ . . .I._EoraLrQ de_fgn5iQnam¿nto das Unidades com crxangas:
Manhã: oazoo hs 11:30 rmzzzz.

Tarde! 13:30 as 17330 horas.

I O O O2. Horario de r§un1Xb_de equipe: _ol' . of . /, ,As reunioes de equipes deverao ser semanais com horarios alternados, ou sega:
lê semana do mês - I/2 manha

29 semana do mes - 1/2 tarde,_ _ Í
39 semana do mes - I/2 manha (IN DISPENÍ/Ã DA CRL'\NÇ!\ APOS O IAIYJIIE.

\

Q69 semana do mes - I/2 tarde

\\/
K3. I.§s_Ç_|1¿ç@:§ QÍS_øC]_l_]_f¿I~l_Ç¿A§_:I .Devera ser feito:. O O O O I- Recadastramento de todas as crianças, inclusive daquelas que Ja [roquentam

0 Programa.O O O I I ' O O M~ So11c1tar a presença de pa1s ou responsaveâ para a xnscraçao.O O a O O '~ Na imposslbilidade da presença destes, o Coordenador da Unidade devera rea
lizar visita domiciliar para realização de inscrição da criança intereasadd
em participar do Programa.

4- VALEZ-IR¿\lü›1**Q'*L1LE¿' I O I- Somente sera'entregue para adolescentes de familias com renda monaal abaixo1 . / .de 03 salarios munamoa.Í 0 ' O- A entrega devera aer no mdrxmo aemanal pelo Coordenador com aaaxnatura do
ndolencente na ficha de entrega da Unidade.

\ o ` *Í o , o- Oo valeu doa adoleacent1w|‹hw|1utenLea deverao ner devolvidos a Secretaria Mn

nieipal da Criança. i 
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- Levantar recursos existentes na regiíb visando a melhoria e ampliaçãb do trabalho
'a ser desenvolvido.

- Manter contatos com a comunidade e entidades representativas buscando apoio e aQ §
1fltGgTflÇü0~H0 trabalho.

- Elaborar com a equipe da Unidade o planejamento geral de atividades.0 _ O - I 0 0 0 u- Orientar a elaboraçâb dos planejamentos especificos de atividades correlacio
nadas com alnetodologia proposta.

C O v O I O- Realizar reunioes semanais com a equipe na Unidade.. . H . .- Oportunizar discussoes entre a equipe sobre metodologia e proposta do Programa.

- Acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas na Unidade.

O O N O O O O I
- Realizar reunaoes com pais e comunidade, objetivando seu desenvolvimento para

melhoria do trabalho.

- Realizar levantamentos real de interessescon crianças e adolescentes objetivando
g A/

a realizaçao de cursos.

- Acompanhar e avaliar o desenvolvimento dos cursos em realizaçílb.

- Trabalhar junto ao grupo em cursos e instrutor na tres etapas da metodologia
\ltil.i20(l¿I!l pelo l'r‹›¡;l°mna.

- Realizar trabalho em ¡;rnp‹_› nobre o mundo do trabalho e outron tenuuø de interenon.
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L¶mgnn›sez\equipe, cumprindo suas funçdes conforme atribuiçoes definiçw› na pro
pos ta do Programa .

- Panficipar do processo de divulgaçâb e implantação do Programa.
- Participar da elaboração do planejamento de trabalho da Unidade.
- Tomar conhecimento das normas e objetivos do Programa.1 l O ' - _ I- Í _ | ¡ .- E aiorar e encaminhar , documentos, ielatorios e fiequeneia nos prazos solicitados
- Manter contatos periodicos com a comunidade com o objetivo de estabelecer um rela

`0 'V Icionamento de cooperaçao mutua.M 0 o 0
- Zelinf pfilll c‹nisei¬aaçzuw d‹›|nat‹¬rial, peiwnancwxte, ‹le crnisuuui, dc~ ex|uwI|enlw~ e iuuztael I 0 zlaçoes fisicas da Unidade.O O O O J Q Q- Encaminhar devidamente crianças e adolescentesem situaçoes para atendimento mediI I O-co durante o periodo de funcionamento da Unidade.I O J O O I 0 O 0 0- Realizar avaliaçoes de forma continua e sistematica com a equipe e participantes

do Programa.O 0 0 O ^Í-'Aplicar as normas estabelecidas , discutindo e propondo rcformulaçoes quando ne, o _ O ' ocessario, v1sando‹vaperfeiçoamento do trabalho.

- Partctpar de intercambio entre as Unidades Regionais para troca de'e×periencias.O O O N O O I J- Contribuir na organizaçao de eventos especiais atraves de sugestoes, bem como. . M
participacao nos mesmos.O O O M O O I O O O- Participar de reunioes periodicas com pais, discutindo o trabalho realizado com
as crianças e adolescentes.Í I O O~ Permanecer com as crianças nos horarios de lanche, conforme escala e Junto comI O ' O U O Ielas manter o local utilxzado em condiçoes de higiene.

~ Registrar a frequencia das crianças durante o desenvolvimento das atividades.Q 0 Q ll o I 0 Í 0 0-- Partir.: par de reunioes sistematicas a nivel da Unidade, Regional e/ou Depto.O I 0 O O O I O~ Solicitar a orientaçzfo da chefia imediata sempre que necessario.o Í o " o '~ Levantar dados culturais socio-ecnomico recursos e mercado de trabalho da re› 1M I I Í Õ Í
giauw PHITI crndiecinnuito ‹hw mei‹› on‹k¬ a cnfiançll ene‹nitra~:u: ina‹¬'ida.) 0 Í o 0 o . Í ^" I _~ le|up|ixar (WH\ÉP\Hh18 e ‹1t›vi‹huleo rnfilaciruiadzui a n\u1 armwn de zituaçàninnautenuhwno atualizados. °
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- Realizar levantamentos de interesse 

Trabalho realizado pelo Diretor da Unidade e Instrutor com as crianças e adolescen
tes oportunizando a escolha entre 26 cursos oferecidos pelo Programa.

- Elaborar

Trabalho realizado pelo

-Â Elaborar

Trabalho realizado pelo
centes matriculados nos

f.- Efetuar repasse teorico
Trabalho realizado pelo

- Desenvolver trabalho em
Trabalho realizado pelo

planejamento dos cursos e cronograma de aulas 
instrutor com acompanhamento do Diretor da Unidade.

normas do curso a ser realizado.

Diretor da Unidade e Instrutor com as crianças e adoles
cursos, conforme etapa da metodologia.

acerca do curso oferecido 

Instrutor do curso, conforme etapa da metodologia.

grupo 

Diretor da Unidade objetivando ampliar o conhecimento
U

ø

das crianças e adolescentes acerca do mundo do trabalho e outros termos de in-r
tercsse, conforme etapa da metodologia.

O . I Ô' C O~ Realizar discussoes sobre o destino do produto final do curso 
Trabalho realizado pe lo
duto final fica para os

Diretor e Instrutor, onde se estipula que 502 do pro
participantes e 50% para a Unidade. O produto final deso Í o o 0 'tinado a Unidade sera comercializado pela mesma e revertido para uno da UnidadeO O Í 0 0 0 _ _ . °em beneficios das proprias crianças e adolescentes ( prxmeros aocoi|ou, 0mQlBOHCl1$,

festas, etcu)

O I O O U- Auxiliar- proeeauo de comercialxzaçao 
Trabalho realizado pelo Diretor e Instrutor nobre o prduto final do curao den
tinado aoa participanten que podvrdiaer comercializado conforme intereaae dou
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- O grupo de produção É procedente do tÉrmino de cursos e apresenta as seguintes
.etapasr ll .

~ Elaboraçao de normas de funcionamento do grupo.

- O material inicial e enviado pela Secretaría Municipal da Criança.

- O levantamento de custos para confecção e comercializaçfio É feito pelo Instru
tor ezparticipantes.

M I O M I 0- O lucro resultante da lê confecçao e comercializaçao e revertido IOOÁ para a
compra de material.
I

0M O I I- Da 29 confecçao e comercializaçao em diante deve ser estudada uma porcentaO . I I I
gem para compra de material e outra para lucros das proprias crianças.
A definiçao da porcentagem deve ser feita pelo instrutor, diretor e particiO O H M

. pantes conforme necessidade de ampliaçao da confecçao.

- O diretm;'da unidade óèvz realizar trabalho com o grupo acerca do mundo do
trabalho e outros temas de interesse conforme metodolo'ia._ › _ b

AÍ I ' 0 0
OBS: O grupo do produçao tera ac‹1npanh:un¬nto pcriozhco por

parte do Instrutor.
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= Coordenar pedagogica e administrativamente s Unidade de acordo com a mntodolo~

pia estabelecida pelo Programa. 1
~ Manter contatos com a comunidade e entidades representativas, buscando a divul

gação, o apoio, a melhoria e a ampliaçd6,do trabalho realizado.
- Controlar o hordrio de trabalho dos funciondrios de acordo com o funcionamento

da Unidade e afixdílos em local de boa visualizaçao.
- Realizar o acompanhamento da execução de atividades. ,
- Registrar O frequencia diaria das crianças na Unidade..
- Pamjcipar da elaboração do planejamento de atividades da Unidade.
- Elaborar o plano geral da Unidade conforme objetivos e metodologia da Programa

em conjunto com o tdcnico da Regional.

- Orientar, acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas na Unidade.
- Levantar'dados culturais, sdcin-economicos e mercado de trabbalho da regido, pa

ra conhecimento do meio onde a crianca encontra-se inserida.
- Conhecer os recursos existentes na Regional para utilizaçío conjunta, integrandoI O I c

as açdes e oportunizando o encaminhamento para estagio ou cursos.
- Realizar levantamento de“interesse com as crianças e adolescentes em fase anterior

a realização de cursos.
- Encaminhar os adolescentes interessados as Instituiçoes conveniadas para realiza. . . ' É /.ção de cursos profissionalizantes e/ou~estagio.
~ Acompanhar o desenvolvimento dos cursos e aproveitamento realizados pelas crian' f . . . 'ças e adolescentes a nivel de Unidade e de locais encaminhados.
- Acompanhar o processo de comercializaçao dos produtos dos cursos junto aos instrn

tores e adolescentes interessados. , ol- Realizar trabalho em equipe com as crianças e adolescentes sobre questoes de traO O O I 0 I Obalho e outros temas de interesse, utilizando recursos praticos e teoricos.O O U I O O O ' O O- Realizar reunioes sistematicas em conjunto com a Regional, equipe de Unidade e pai0 o o O Ô, ' 0 |para conhecimento, participaçdo e nvaliaçao do trabalho desenvolvido com crianças c
~ adolescentes. o 'J Q 0 _ _ 0 .- Assessorar on adolescmuen interessados na formaçao de atividades piodniivas ou pvp

0.1

pos de prodnç ao .
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_l_Nf¿'I`§U_'l;OE ¿¿s_A¿g1*§,s__1»1_1¿Ng^¿s _. ° _ ~›- Ministrar cursos de artes manuais nas Unidades de acordo com a realizaçao de
levantamento de interesses. á1 _ 1 . .- Estabelecer o conteudo ro ramatico dos cursos atravfis de ›lane amento.I J

- Partctpar do levantamento de interesses com. crianças e adolescentes, realizadosO O O M- pelo Diretor, em fase anterior a realizaçao de cursos.
- Estipular o processo de frequencia das crianças e adolescentes, de acordo com n

metodologia do Programa.

- Partkipar com o Coordenador da elaboração de
em conjunto com as crianças e adolescentes e

M
ZBÇOOQ

- Avaliar_as-atividades-dos cursos ministradosI O _ I I M- Prever, controlar e discutir a utilizaçao de
O O ~

- Acompanhar o processo de comercialazaçao dos

ças e adolescentes.

\

normas de funcionamento dos cursos. Í . .afixa-los em local de.boa visuali

juntamento ao Diretor,
material nas atividades.

produtos dos cursos, junto as crian

- Realizar as atividades de encerramento dos cursos juntamente com as crianças e
adolescentes.
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INSTRUTOR DE TECNICAS ACR'COLA°0hibøu-nu›c~úu_øu-auúuounu-ou›au:Â.`un¢-a5

C
O

0` O O I ó o o o- Repassar as crlanças e adolescentes conhecxmento sobre tecnmcas agrlcolas, utmllÍ ' O I O:ando de materxal pratlco-teormco.
Ú.

- Elaborar planejamento e cronograma de atividades a serem desenvolvidas pelas criag
ças e adolescentes.

- Elaborar e/ou fornecer subsídios para elaboraçfio de programa de educaçao ambiental.
- Acompanhar o desenvolvimento de atividades de educação ambiental com as crianças e

adolescentes da Unidade. `. . M- Estlmular as crxanças e adolescentes ao gosto pelo trabalho com a-terra e questoesO ` U o o M o Â' I U
relacaonadas a mesma, num processo de SGDSIUIIIZGÇGO e valorxzaçao da area GQÍICOIHO O 0 Â) Ú~ Acompanhar crlanças e adolescentes no processo de comerc1al1zaçao de produtos obtm
dos nos trabalhos com a terra.O I O I O I M _- Pesqu1sar conteudos e atlvldades realacxonados com sua area de atuaçao mantendo-se

`
atualxzado. O O O O M I O M- Manter contatos com as Secretarlas HUHICIPQIS e outros orgaos OÍIHS para lntegraçao. . . . M 'de atlvxdades e agxllzaçao de recursos.
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~ Hinistrar cursos de Iniciaçfio Profissional,estabelecendo eonteddos programáticos: .atraves de planejamento.
- Participar do levantamento de interesses com crianças e adolescentes, realizados

¡pelo Coordenador, quando possivel.

- Planejar, executar e avaliar as atividades dos cursos e iniciação ao trabalho.
- Estipular a frequência estabelecida por curso, de acordo com a metodologia do

Programa.o 0 n Â' .- Partripar com o Diretor da elaboraçao de normas de funcionamento dos cursos em0 o 1 0 I Q ¢ Á)conjunto com as crianças e ado_escentes e afixa-los em local de boa vimxflizmgm.e O O O J O I D ' ›- Prever, controlar e discutir a utilizaçao de material nas atividades.O I O O ` 0- Rea11zar as atividades de encerramento dos cursos Juntamente as crianças e adoles
centes.

- Acompanhar o processo de comercializaçao dos produtos dos cursos, junto aos par
ticipantes.
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Repassar
:ando de

Elaborar

ças e adolescentes.

O I 0 0 O Oàs crianças e adolescentes conhecimento sobre tecnicas agrzcolas, utili| Í o Í omaterial pratico-teorieo.
planejamento e cronograma de atividades a serem desenvolvidas pelas criag

Elaborar e/ou fornecer subsídios para elaboração de programa de educação ambiental

adolescentes

Estimular as crianças
relacionadas Ã mesma,

- Acompanhar crianças c
dos nos trabalhos com

Pesquisar conteddos e
atualizado.

desenvolvimento de atividades de educação ambiental com as crianças e
da Unidade. ç

ni
e adolescentes ao gosto pelo trabalho com a terra e questoesO 0 0 M 0 AÍ I O
num processo de 80flS1b1]1ZflÇü0 e valorazaçao da area OQYICOÍ0 0 01 'adolescentes no processo de comerc›al1zaçao de produtos obti
a terra.. . 1 ^›atlvídades realaclonados com sua area de atuaçao mantendo-se` z

O

O O O 0 Ê, O 0 ^¡Hunter contatos com as Secretarias Municipais e outros orgaos afins para 1ntegraçao¢ o ú Ude at1vidades e 0g111Z8Ç80 de recursos.
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- Responsabilizar-se pela~1impeza e conservaçao do equmpamento e area externa, con«J ¢ . . I .tando com a cooperaçao das cr1anças,adolcscentes e demais funcionarios.
- Usar e conservar adequadamente o material de limpeza.O O " I I | '- Manter o material de limpeza e produtosçtoxicns longe do alcance das crianças.
- Destinar o lixo de forma adequada.
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Reoponsabi1izar~se pela guarda do equipamento e material pertencente a Unidade.M O O _ . Q ¡- Nao permitir a entrada de pessoas estranhas sem autorizaçao do Diretor.
- Não apresentar~se alcoolizado e nem fazer uso de bebidas alcoolicas durante e expo

diente.

~ Registrar em livro ou ficha de ocorrência os fatos ocorridos durante sua pérmânênfl
cia na Unidade.

- Verificar constantemente chaves, registros de agua, gas, cinzeiros, portas, janelaÍ I O I O O Ocorrigindo ou comunicando possiveis irregularidades.
- Permanecer acordado durante seu periodo de trabalho.

- Avisar com antecedfincia seu inspetor de ronda_em caso de doença, para providências
quanto ao substituto.o o 0 o ^ 0 5- Comunicar imediatamente ao ins etor de ronda as ocorrencias de carater de emer en› 8
cia. ` . . . 1 /- Conhecer os telefones do corpo de bombeiros e da policia, alem do numero da Secre
taria.

\
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“A imortalidade de que sc reveste a natureza humana faz o

homem sempre presente.

Presente pela cultura que transmitiu.

Presente pela amizade que conquistou.

Presente pelo exemplo que legou.

Sempre presente porque o homem foi educador.”

(Autor desconhecido)
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De um pedido do Prefeito Rafael Greca de Macedo

surgiu a idéia de traçar um caminho pedagógico-cducativo que norteassc

as atividades desenvolvidas corn nossas crianças c adolescentes no
PROGRAMA PrÁ_

O Programa de Integração da Infância e da Adolescência é

um espaço educativo que dá ao jovem a oportunidade de entrar em contato

corn sua cultura, com os hábitos de sua comunidade, com a vivência de

seu local de moradia, para, através desse conhecirncnto, conquistar a sua

cidadania.

Assim, corn esta Proposta Pedagógica, procurarnos respon

der aos anseios das crianças e adolescentes que, no PROGRAMA PIÁ,

vão ao encontro de sua fonnacão corno ser hurnano cornpleto, participante,

cidadão.

Maria Helena Silveira Maciel

Secretária Municipal da Criança
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A sociedade contemporânea é marcada pelos avanços

científicos, por grandes conquistas na área tecnológica e pela alta qualida

de de vida, fruto do modo de produção capitalista. Temos, por outro lado e

em conseqüência, uma quantidade crescente de empobrecidos e, portanto,

excluídos destas conquistas humanas.

()s problemas sociais advindos desta realidade são mui

tos e incluem um contingente significativo de crianças e adolescentes,

pertencentes a famílias onde a baixa renda aponta as precariedades das

condições de vida. Falta-lhes, muitas vezes, acesso a direitos básicos,

como habitação, escola, alimentação, trabalho, lazer e cultura, além da

ausência diária dos componentes familiares, pois todos precisam buscar

recursos para prover o sustento da família.

Estas crianças e adolescentes demandam atendimento

imediato, para que sejam supridas suas necessidades básicas emergenciais.

Porém, é preciso pensar em ações educativas que efetivamente contribuam

para a fonnação de sujeitos conscientes, sob o risco de perpetuannos sua

situação de carência e sua etema vinculação a programas assisteneialistas.

Na perspectiva educativa, surge em l99l o Programa de

Integração da Infância e Adolescência - PIÁ, por intennédio da Secretaria

Municipal da Criança, caracterizando-se como um espaço destinado a cri

anças e adolescentes de O7 a l7 anos, oriundos de famílias de baixa renda.

A trajetória do PIÁ, no transcorrer dos anos, tem apon

tado um crescimento qualitativo na prática pedagogica. Ele é fruto do

comprometimento dos vários profissionais que atuaram e/ou atuam no

Programa, e decorre das proprias necessidades e expectativas das comuni

dades nas quais os PIAs estão inseridos. Este contexto detennina uma
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ação educativa dinâmica que corresponda a estas transformações, assegu

rando qualidade no trabalho educativo desenvolvido.

Assim, toma-se fundamental a definição filosófica e

metodológica da proposta do PIÁ que, respeitadas as características de

cada unidade, norteie e auxilie no alcance dos objetivos definidos pelo

Programa.

Neste documento será apresentada a proposta pedagógi

ca que subsidiará o traballio desenvolvido pelas equipes de educadores

que atuam nas tmidades. Ela está fundamentada muna concepção de ho

mem como ser histórico, que tem no trabalho o início do seu processo de

humanização, pois é através dele que interfere na natureza adequando-a a

suas necessidades, transfonnando-a e, conseqüentemente, passando por

esse processo de transfonnação.

A linha teórica que preconiza tal concepção é o Mate

rialismo Histórico, que considera o aspecto dinâmico da sociedade, suas

contradições e as forças antagônicas que a movimentam e impulsionam

para constantes transformações e superações. Considera também que su

jeitos conscientes podem exercer de fonna participativa seus papéis na

construção desta história.

O presente documento contém o histórico do Programa,

a fundamentação teórica, as diretrizes e o encaminhamento metodológico

que nortearão as ações desenvolvidas pelo Programa PIA.

A efetivação do encaminhamento aqui sistematizado de

penderá do envolvimento dos profissionais integrantes do Programa.

É necessário que os educadores, a partir do compromis

so com a educação, repensem e avaliem sua ação pedagógica constante

mente, a fim de contribuírem efetivamente para a fonnação das crianças e

adolescentes.
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Dessa fomra, concorrem para possibilitar a eles o exer

cício firturo pleno da cidadania, objetivo primeiro do PIÁ



msromco

As iniciativas do Poder Público Federal, no município de

Curitiba, com relação ao atendimento prioritário a jovens de 07 a ló anos,

oriundos de famílias de baixa renda, datam de 1.989, as quais deram ori

gem, mais tarde, ao PROGRAMA PIÁ.

Fundado na certeza de que as atividades culturais e es

portivas podiam e deviam ser encaradas pela ação govemamental como

instrumento que - articulando-se a outros setores básicos da atividade es

tatal, como educação, saúde, política alimentar, trabalho, etc - colaboras

sem no enfrentamento da questão social no Brasil, o Ministério de Previ

dência e Assistência Social desenvolveu um projeto que buscava articular

essas demandas sociais básicas, em tomo do esporte e da cultura.

Surgia então, em nivel nacional, o PROJETO
RECRIANÇA, de caráter infomial, com atividades esportivas, culturais,

recreativas, orientação para o trabalho, assistência médica básica e meren

da.

Visando ao preenchimento de espaços antes ociosos, o

RECRIANÇA proporcionava atividades em cinco dias da semana, agindo

em sistema de convênios com prefeituras e entidades organizadas da soci

edade civil. O Ministério da Previdência entrava com a proposta e com o

financiamento, exigindo dos conveniados o fomecimento do local e pes

soal necessário.

A implantação do Programa em Curitiba ocorreu em dez

unidades operativas, em bairros periféricos, com capacidade de atendimen

to a SOO crianças e adolescentes.
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As unidades operativas funcionavam em periodo integral

e as atividades desenvolvidas ocorriam em grupos, distribuídos por faixa
etária

A metodologia utilizada era a da educação pelo trabalho,

corn orientação de Antonio Carlos Gornes da Costa', estruturada sobre três

princípios, furrdamentados ern Makarenl‹o2:

- Participação na gestão do trabalho;

- Participação no conhecimento relativo ao trabalho rea

hzado;

- Participação no produto do trabalho.

Com o témrino do convênio estabelecido errtre o Minis

tério da Previdência e rnunieípios, e a conseqüente susperrsão do repasse

de verba ao Prograrna Recriarrça, a Prefeitura Mturicipal de Curitiba volta

se à discussão de uma política de atendirnento, ern caráter preventivo, de

crianças e adolescentes de O7 a l7 anos.

Desta forrna, surge, ern janeiro de l99l, o PIÁ - Pro

grama de lntegração Social da Criança e do Adolescente - o qual visava à

continuidade do atendimento oferecido pela rede de creches rnurricipais,

implantada desde 1977.

O Municipio assurnia, assirrr, todo o ônus decorrente do

Programa.

A partir de então, foi estabelecido urn cronograrna de

construção de unidades Pias, obedecendo aos seguintes critérios de irn

plantação:

- densidade populacional de 07 a l7 anos

- rrivel de rerrda familiar;

' - Pedagogo oficial de Projetos do UNICEF; diretor executivo e presidente do CBIA
3 - Pedagogo russo
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- reivindicação da população local;

- ausência de outros equipamentos afins no local.

Em 1991, foram implantadas 19 unidades Piàs, sendo 06

construídas, 05 implantadas em equipamento da própria comunidade

(associação de moradores, salão de igreja, etc) e 08 em equipamentos da

própria Prefeitura Municipal de Curitiba.

Em 1992, são desativados 03 Piàs (02 comunitários e 01

oficial), e implantadas 09 unidades, sendo 08 construídas e 01 funcionando

em prédio comunitario.

Finalmente, em 1993 são construídas mais 04 unidades

Pias e 02 implantadas em prédio da Prefeitura Municipal de Curitiba, ja

existentes, sendo desativada uma unidade Pia.

CARACTERIZAÇÃO DA REDE OFICIAL DE PIÁS

Atualmente, Curitiba conta corn 30 unidades Piàs, distri

buídas nos sete Núcleos Regionais (anexo 1), cuja função principal é co

ordenar a programação desenvolvida pela Secretaria Municipal da Crian

ça.

Das 30 unidades Pias hoje ern funcionamento, 04 são

comunitárias, isto é, funcionarn ern prédios cornunitarios (geralmente ern

associação de rnoradores). A rnarrutenção cabe a Prefeitura Municipal de

Curitiba, responsavel pelo repasse de funcionarios, rnaterial pennanente,

didatico, de consumo, alirnentação, bern corno pelo pagamento das taxas

de administração.

Quanto ao fluxo de atendirnento da rede instalada, a ca

pacidade total oferecida, ern junho de 1996, é de 4.720 vagas, enquanto o
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número de matriculas realizadas é de 5.378 e a freqüência média mensal é

de 3.299 crianças e adolescentes.

O funcionamento da rede de PIAS esta diretamente liga

do à estrutura e organização da Secretaria Municipal da Criança.

A responsabilidade pelo gerenciamento dos PIÁS é doQ, ui» V» _ .U to L. t- V. z› .cg \›‹l“ L,
Departamento dezlntegração Social da Criança e Adolescente - DCA - ,

por intermédio da Gerência de Programas Sócio-Preventivos - G.P.S.P.

rroRÁR|o pra FUNCI()NAMEN'l`()

Os PIAS da Prefeitura Murricipal dc Curitiba, funcionarrr

de 2° a 6" feira, no horário das 8:O0lr as l2:OOh e das l3:00h às l7:00h.

A proposta do Programa é atender as criarrças e adoles

centes, no período contrário ao da escola. Portanto, os educandos não

perrnanecem o dia todo no PIÁS, mas apenas urn turno: manhã ou tade.

EQUIPE DE FUNCIONÁRIOS

A fim de garantir-se a realização de um trabalho educa

tivo corn qualidade, trabalha nasunidades PIÁS urna equipe de educado

res, assirn distribuídos:

- Ol diretor

- agentes ern educação (Ol para cada 20 educandos)

- auxiliar de serviços gerais

- cozinheiro

Todos os funcionários são do quadro próprio da PMC

(concursados), corn carga horária de 40 horas sernanais.

A capacitação profissional, a definição de suas atribui

ções e a manutenção sistemática do quadro de pessoal são fatores indis
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pensáveis ao desenvolvimento de um trabalho educativo comprometido

com a qualidade.

Ao diretor da unidade cornpete, além de todo o gerenci

amento administrativo, o acornpanhamento pedagógico do trabaIh‹› desen

volvido pelos educadores e educandos, contribuindo no planejamento das

atividades, bem como o desenvolvimento sisternatieo de ações junto às
famílias e à comunidade.

Os agentes ern educação, por sua vez, são os que atuam

em contato direto com as crianças e adolescentes, nos “grupos de traba

lho”.

Em conjunto com o supervisor e diretor, durante perma

nências, reuniões e supervisões, o educador é levado a pesquisar, planejar,

executar e avaliar as atividades que são desenvolvidas junto aos educan

dos.

Corno suporte ao seu trabalho, são enviados mensalmen

te materiais de apoio específicos para cada oficina, que visam subsidiar a

prática do educador com sugestões de atividades elaboradas pela G.P.S.P.

Estes materiais são suscetíveis de adaptações pelo edu

cador, tendo em vista as características dos grupos de trabalho.

As cozinheiras e auxiliares de serviços gerais também

desenvolvem um trabalho educativo no PIÁ, pois, com as “escalas de ser

viços”, os educandos participam de toda a rotina da unidade, sendo, nestes

momentos, orientados por estes profissionais.

MATRÍCULAS

No ato da rnatrícula, são observados os seguintes crite

rios:

- presença dos pais ou responsaveis;
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- renda familiar de até 03 salários mínimos, preferenci

almente (este critério é utilizado, apenas, no caso de falta de vagas).

São solicitados os seguintes documentos:

- certidão de nascimento da criança/adolescente e

- comprovante de residência.

Neste primeiro contato com a família, o diretor da uni

dade, juntamente com o responsável pela matrícula, preencherá as fichas c

autorizações necessárias, explicando aos responsáveis o funcionamento e

as normas intemas do Piá, bem como a proposta pedagógica adotada.

ALIMENTAÇÃO

Uma das preocupações do PlÁ é contribuir no reforço

alimentar das crianças e adolescentes que freqüentam a unidade.

Sendo assim, o Programa conta com a supervisão direta

de uma nutricionista, que elabora o cardápio mensal para as três refeições

servidas nas unidades:

- café da manhã

- almoço

- lanche da tarde.

Das 30 Lmidades, apenas 03 não servem almoço, limi

tando-se apenas aos lanches. As demais servem todas as refeições.

Este ano, implantou-se experimentalmente, em 18 uni

dades PIÁS, a terceirização da alimentação. As 09 unidades restantes pro

duzem as refeições nos próprios locais.

Corno toda ação desenvolvida no PIÁ possui uma inten

ção educativa, o momento da refeição, além de trabalhar hábitos, atitudes
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e posturas adequadas, oportuniza verdadeiras aulas de educação nutricio

nal e preparo de alimentos.



CARAcTER|zAÇÃo DA Cu1:N'rE|,A

Nos últimos anos, vemos a população de Curitiba cres

cer assustadoramente. A falta de emprego, de moradia, e a violência são

apenas alguns dos fatores que comprovam as transfonnações sociais ocor

ridas.

Segundo dados do lpardes, projeta-se que em 1996 a

cidade tem uma população na faixa etária de 0 a 70 anos ou mais estimada

em 1.404.875 habitantes.

Deste total, 559.021 estão na faixa etária de 07 á 17

anos. Parte desta população constitui a clientela do Programa PIÁ.

A taxa de crescimento anual, entre os anos de 1970,

1980 e 1991 - IBGE - Banco de Dados - IPPUC, por bairros da cidade de

Curitiba, aponta um aumento considerável, em bairros considerados

“periféricos”, os quais acabam concentrando a parte mais expressiva da

população.

É nesses locais que o PIÁ busca tomar-se um espaço

que contribua no atendimento das necessidades da comunidade.

Um número cada vez maior de crianças e adolescentes,

originários de famílias das camadas mais pobres da população, acaba por

pennanecer e perambular pelas ruas dos bairros e do anel central da cida

de, sem qualquer altemativa de ocupação, educação e profissionalização,

utilizando-se dos mais variados meios para sobreviver.

Analisando-se as diversas condições de vida das cama

das da população que se encontram na faixa etária compreendida entre 07

e 17 anos, tem-se que, em sua maioria, se originam de famílias onde a ren

da mensal não ultrapassa a marca de ()3 salários mínimos. Muitos adoles

centes buscam auxiliar as suas famílias no aumento da renda familiar por

conta de altemativas geradoras de renda.
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omimvos no PROGRAMA HÁ

ntribuir para a formação de crianças e adolescentes, visando ao seu

preparo para o exercício de cidadania, através do acesso a elementos

civilizatórios.

ortunizar o atendimento assistencial e educativo de crianças e adoles

centes, oriundas de famílias de baixa renda, em um espaço educativo.

ssibilitar o acesso de crianças e adolescentes a diferentes formas de

expressões culturais, estimulando potencialidades e interesses.

ortunizar situações que pennitam aos educandos o contato com o

mundo do trabalho.

senvolver ações que favoreçam a interação com a comunidade, tendo

em vista a adequação do atendimento às necessidades locais.



FUNDAMENTOS Tiêzómcos

CONCEPÇÕES DE TRABALHO, noMEM, SOCIEDADE E EDUCAÇÃQ

Na tentativa de compreender-se e conseqüentemente

compreender o mundo, o homem tem levantado várias hipóteses, ora base

adas no misticismo - atribuindo a forças sobrenaturais sua criação -, ora na

racionalidade - buscando na ciência e na razão as explicações -, c ora na

natureza - acreditando que a condição humana é inata ao homem.

Devemos considerar, no entanto, que em nenhuma des

sas referências teóricas é possivel desvendar de forma definitiva a realida

de humana. De fato, é na própria história que se encontra o elo explicativo

desta realidade.

Partiremos, portanto, do pressuposto de que a humaniza

ção e as criações advindas deste processo originam-se na própria história.

O homem, num detenninado momento, para produzir a

sua existência e também devido as suas precariedades fisicas diante dos

outros animais, passou a preparar instrumentos que garantissem sua so

brevivência, atribuindo-lhe força e auxiliando-o na busca de alimentos. Ao

se debruçar sobre a natureza com o fim de transfonná-la, tem no trabalho

o fator detenninante da história, pois é na transfonnação da natureza que

ele encontra soluções para suas necessidades, e nesse processo o homem

também se transfonna.

Suas criações vão se aprimorando num processo contí

nuo de artificialização da natureza.

O que caracteriza o homem e o distingue é a necessidade

de estar continuamente produzindo, diferentemente dos outros animais que

se adaptam simplesmente à natureza e nela garantem sua sobrevivência.



Assirn, “o que se chama de desenvolvirnerrto histórico

não é outra coisa senão o processo pelo qual o homem produz a sua exis

tência no tempo. Agindo sobre a rratrrreza, ou seja, traballrando, o homem

vai construindo o mundo histórico, vai construindo o rrrurrdo da cultura, o

mundo humano.” (Savianni, 1992, p.2 I)

Ao agir sobre a natureza através do trabalho, o homem

supera a necessidade imediata e vai desvendando aspectos, detalhes desta

realidade, que vão enriquecendo-o corri experiências e conhecimento. As

sim, novas necessidades se estabelecerrr exigindo um aprirnorarnento hu

mano constante.

O trabalho marca, delinitivamentc, a conquista da hu

manização, pois é fator fundamental no processo de subordinação da natu

reza ao hornem, possibilitando o desenvolvimento de habilidades específi

cas adequadas ao momento histórico, e inserções permarrerrtes na natureza,

buscando conhecer suas forças e desafiando-as. Pelo traballio ocorre, airr

da, um auto conhecimento das suas potencialidades, lirnitações e condi

ções para supera-las.

No trabalho, no produzir e na coletividade, o homem se

constrói e estabelece relações sociais, rnediadas pela lirrguagern, com os

demais componentes do grupo. Assim, os rudirnentos da vida ein socieda

de estão postos.

“A sociedade e produto da ação recíproca dos homens”

(Marx e Engels, I987; p. I4), de acordo corrr o desenvolvirnerrto lristórico

e transitório, detenninado pelas fonnas de produção. A sociedade é dinâ

rnica e, de acordo corrr o grau de deserrvolvirnerrto da produção, do co

rnércio e do consurno, estabelece-se urna fonna específica de organização

social. Conseqüentemente, todas as relações se adequarrr a esta forma.



Porém, esses elementos possuem potencialidades, que se

movimentam num processo de atualização constante. lsto é, existem pos

sibilidades que se transfonnam em realidades efetivas e vão impulsionando

ativamente os homens na busca das transformações e superações que se

mostrem necessárias.

As relações sociais agem permanentemente sobre os

homens com a intenção de integra-los ou transfonná-los, mediante a orga

nização social vigente, conduzindo-os na busca de fins coletivos também

pela educação, pois o caráter coletivo da educação é detenninado através

do “processo pelo qual a sociedade forma seus membros à sua imagem e

em função de seus interesses” (Álvaro Vieira Pinto, l993; p.29).

Sendo a sociedade dinâmica, conseqüentemente a edu

cação acompanha estas mudanças. Podemos dizer que a educação e um

fenômeno próprio do homem e, portanto, uma exigência do e para o pro

cesso de trabalho, bem como Ó, também, essencialmente um processo de

trabalho.

EDUCAÇÃO E CIDADANIA

A linha norteadora do Programa Piá compreende a es

trutura social corno uma totalidade dinâmica, cujas partes influem umas

11as outras.

A realidade social, vista não isolada em si mesma, mas

dentro de um contexto historico, tenta hoje colocar em movimento o pro

cesso de retomada dos interesses connms a todo cidadão.

Compreender a cidadania e, portanto, constatar as pro

fundas desigualdades sociais que historicamente foram se construindo a

partir do desenvolvimento do capitalismo, de um crescente empobrecimen

to da classe trabalhadora. Ela foi perdendo ao longo do tempo o exercício
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de seus direitos fundamentais de participação na aquisição do conhecimen

to formal, do rnundo do trabalho, da cultura e do lazer.

Entende-se que exercer a cidadania constitui-se também

em educar o indivíduo, proporcionando-lhe o desenvolvimento que permita

ao sujeito ter acesso aos elementos civilizatórios como a linguagem soci

almente estabelecida e as fonnas de comportamentos adotados. lsso pos

sibilita a apropriação crítica do conhecimento para translonnação do seu

contexto social. O sujeito que se pretende formar torna-sc, portanto,

consciente da realidade onde está inserido e com percepção da situação

das classes, numa sociedade contraditória. Educado para a consciência e

liberdade, é capaz de fazer escolhas e criar altemativas para a sua sobrevi

vência, enquanto pessoa e classe.

O trabalho educativo, inserido numa práxis que visa a

transformação social, contribui para que os sujeitos sejam capazes de en

frentar organizadamentc seus problemas, supera-los e, assim, suprir suas

necessidades.

A educação deste novo sujeito deve buscar uma melhor

instrumentalização, com visão crítica da realidade, maior auto-estima e

consciência de sua cidadania.

À'



C()N(ÍEPÇÃ() DE I)ESENV()l_,Vl M EN'l`()

Desenvolvimento Infantil

A proposta pedagógica do Programa PIÁ fundamenta-se,

quanto à concepção de aprendizagem e de desenvolvimento, na Psicologia

Sócio-Histórica, cujos pressupostos estão definidos na Escola Soviética de

Psicologia, especialmente por L. S. Vigotsky.

Há de comum, fundamentalmente, a base filosófica, a

visão de mundo, a concepção de homem e o método de abordagem da rea

hdade.

Os aspectos que estabelecem um eixo com os princípios

adotados nos PIÁS são:

- entender o homem na totalidade das suas relações;

- compreender a aquisição do conhecimento dos proces

sos mentais propriamente humanos, através das relações sociais nas quais

o indivíduo ativamente se insere;

- em função desta visão, considerar fundamentais as ati

vidades e as interações coletivas em que pessoas mais experientes orien

tam o sujeito na conquista de determinados objetivos, tendo um papel fun

damental no seu desenvolvimento;

- considerar a linguagem como via de acesso à apropria

ção da cultura e corno possibilidade de promover a organização, elabora

ção e a expressão do pensamento, de fonna critica e sistematizada.

Além desta proposição geral, é preciso caracterizar as

idéias que Vigotsky formulou sobre a natureza do desenvolvimento.

O desenvolvimento infantil é um processo que não pode

ser definido em nenhum dos seus momentos sobre uma só das suas carac
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terísticas, seja sexual, afetiva, motora ou cognitiva. Pelo contrario, diferen

tes forças do desenvolvimento aparecem implieadas no processo geral e

dinâmico da gênese das funções psicológicas propriamente humanas.

E pela interação dos indivíduos, e do meio no qual vi

vem, que se da o desenvolvimento do ser lnunano: é um processo contínuo

e abrange todos os aspectos da vida humana (fisico, emocional, cognitivo

e social) que interagem corn as idéias e valores do meio no qual estão in

seridos.

Faz-se necessário o devido cuidado, no sentido de con

siderar todos os lados envolvidos nas interações sociais. Entendemos com

isto que: o ser humano não se desenvolve no plano do outro, mas na rela

ção com o outro. lsto significa que o desenvolvimento não ocorre apenas

com a intemalização e reprodução das ações externas mediadas socialmen

te.

Por outro lado, a gênese do desenvolvimento não esta

assentada apenas em recursos individuais, independentes da mediação ou

dos significados partilhados. O sujeito, portanto, não é passivo, nem so

mente ativo: é interativo.

Esta teoria vê e conhece o desenvolvimento e a aquisi

ção do conhecimento através da interação sujeito-objeto e esta ação do

sujeito sobre o objeto é socialmente mediada.

O outro aspecto que caracteriza esta linha teórica está na

relação que estabelece entre desenvolvimento e aprendizagem.

Podemos iniciar dizendo que o “aprendizado não é

desenvolvimento. Entretanto, o aprendizado adequadamente organizado

resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos

de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de acontecer”

(Vigotsky - I989; p_l0l).
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Assim, o aprendizado é um aspecto necessário e univer

sal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas culturalmen

te organizadas e especificamente lnnnanas.

Há uma unidade, mas não uma identidade entre os pro

cessos de aprendizado e os processos de desenvolvimento intemo. Embora

o aprendizado esteja diretamente relacionado ao curso do desenvolvimento

da criança, os dois nunca são realizados em igual medida ou em paralelo.

Para a Psicologia sócio-histórica, o papel da aprendiza

gem encontra-se ampliado no desenvolvimento da criança e desvinculado

do pressuposto que a restringe apenas ao processo formal de ensino. To

memos como exemplo o fato de que a aprendizagem da criança começa

muito antes da aprendizagem escolar. Ela é precedida sempre de urna eta

pa perfeitamente definida de desenvolvimento, alcançado pela criança an

tes de entrar para a escola.

Além desta compreensão, é preciso situar também o

caminho pelo qual as crianças passam no processo de aprendizagem. Isto

é, os mecanismos pelos quais, nesta relação com o outro, as experiências

de aprendizagem criam o desenvolvimento.

Para Vigotsky, isto se dá através de níveis:

- nível de desenvolvimento real: é o indicativo da capa

cidade mental das crianças, aquilo que elas conseguem fazer por si mes

mas, todo o conhecimento que a criança já adquiriu nas relações sociais

anteriores. Aquelas funções consolidadas, capacidades autonomamente

manifestadas, refletem o desenvolvimento atingido.

- nível de desenvolvimento potencial: é estabelecido pela

diferença entre o nível das tarefas executáveis com o auxílio dos adultos e

o nível das tarefas que podem realizar como uma atividade independente.
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- zona de desenvolvimento proximal: define aquelas fun

ções que ainda não amadureccram, mas que estão em processo embrioná

rio. Este conceito diz respeito às funções emergentes no sujeito, às capaci

dades manifestadas com apoio em recursos auxiliares oferecidos por ou

tros. O que caracteriza o desenvolvimento proximal é a capacidade que

emerge e cresce de modo partilhado.

Por exemplo: se a criança resolve o problema depois de

fomecennos pistas ou mostrarmos como o problema pode ser solucionado,

se o professor inicia a solução e a criança a completa, ou, ainda, se ela re

solve o problema em colaboração com outras crianças, a esta nós chama

mos de zona de desenvolvimento proximal.

Ela nos pennite delinear o futuro imediato da criança e

seu estado dinâmico de desenvolvimento, propiciando o acesso não so

mente ao que já foi atingido através do desenvolvimento, como também

àquilo que está em processo de maturação.

Partindo-se da noção de zona de desenvolvimento pro

ximal, pode-se afirmar que a aprendizagem desperta uma série de proces

sos evolutivos intemos, capazes de operar quando o indivíduo se encontra

em interação com o seu meio sócio-cultural. Uma vez que estes sejam in

temalizados, convertem-se em partes das conquistas desenvolvidas, de

terminando a unidade dos processos de aprendizagem de desenvolvimento.

As funções psicológicas, que emergem e se consolidam

no plano da ação entre sujeitos, tomam-se intemalizadas, isto é, transfor

mam-se para construir o funcionamento intemo. Longe de ser uma cópia

do plano extemo, o funcionamento interno resulta de uma apropriação das

formas de ação, que é dependente tanto das estratégias e conhecimentos

dominados pelo sujeito quando de ocorrências no contexto interativo.
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Na proposta Vigotskyana, o desenvolvirnento é conheci

do como um processo dialético entre evolução e revolução e as funções

psicológicas caracterizarn-se por transformações complexas e qualitativas

de uma forma de comportamento em outras.

O Papel do Educador

No que se refere ao educador, deve-se delinear em que

momento e de que maneira ele intervérn neste processo, para que possa

cumprir seu principal papel de mediador entre o conhecimento e a criança.

para melhor cornpreendermos este papel, é preciso abordannos inicial

mente o conceito de mediação.

As relações dos homens entre si e deles com o mundo

(natural e cultural) são rnediadas por instrumentos técnicos e por sistemas

de signos.

“O instrumento serve como condutor da influência dos

homens sobre os objetos. É todo o meio utilizado pelo ser humano para

atingir determinados fins, para realizar determinados projetos, construir

objetos, tendo a função de efetuar uma produção material. O que ocorre é

que no trabalho produtivo o ser lnunano vai alérn das possibilidades do seu

próprio corpo. O que deve ser marcado é que o instrumento é um objeto

social no qual estão incorporadas e fixadas as operações do trabalho his

toricarnente elaboradas. E é algo utilizado pelo sujeito para atingir urn ob

jetivo, arnpliando as possibilidades de transformação da natureza.”

“O signo é uma das forrnas de rnediação que surge na

relação entre as pessoas, é urn meio de influir sobre o comportamento dos

outros e de si rnesmo. Toma-se urna grande ferramenta para transrnissão

de conhecirnentos adquiridos pela cultura, é elemento fundamental na
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constituição das formas propriamente humanas do funcionamento psíqui

co.” (Pina, FE/UNICAMP; p.28)

A invenção destas duas fonrras de rnediação, além de

mostrar a impossibilidade de uma relação direta do homem com o mundo e

com os outros homens, revela que o que caracteriza o salto evolutivo da

espécie humana é ter desenvolvido a capacidade de criar os meios ou ins

trumentos da sua atividade.

O duplo sistema de instrurnentos estabelecido pelos lro

mens ao longo da história confere a sua atividade o poder de trarrsfonnar a

rratureza, as coisas e os lrornerrs, construindo urn rrovo mundo de rratureza

simbólica: o mundo da cultura.

Portanto, se a rnediação dos irrstrurnerrtos técrricos é tão

importante rra produção rnaterial e científica, a mediação dos sistemas de

sigrros é que perrrrite esse progresso ao possibilitar, através da comunica

ção pela via, principalmente, da linguagern falada e escrita, a produção e

apropriação da cultura.

Retornarrdo o papel do educador, podernos dizer que ele

irá estabelecer um processo de rnediação errtre o educando e o objeto de

conhecimento, entre ele e os elernerrtos da cultura. Pois a furrção do edu

cador é possibilitar que ocorra por parte dos educandos a apropriação de

novos conhecimentos que sejam significativos e válidos e possarn corrtri

buir para o seu deserrvolvimento.

O conlrecirnerrto, portarrto, rrão pode ser trarrsrnitido dire

tarnerrte, não pode ser “passado” e apreerrdido de fonna irnediata. O traba

llro corn a aprerrdizagern deve ir além da repetição das palavras pelos edu

candos.

Para isso, o educador deve inicialrnente estabelecer urn

processo de “investigação” corn as .crianças a respeito do que pretende
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ensinar, podendo delinear em que momento de desenvolvimento aquelas

crianças estão sobre o assunto a ser tratado.

É necessário partir de tun contexto geral das crianças

para abordar o novo “conceito”, integrando-o em situações diversas e

compreensíveis por parte de quem está aprendendo. lsto porque há um ní

vel de desenvolvimento intemo dos educandos que deve ser considerado e

eles devem participar ativamente do processo de aprendizagem.

O educador, para Vigotsky, deve ser o organizador do

meio educativo; não pode omitir-se nem se limitar ao papel de um mero

“facilitador”. Pelo contrário, ele é também um ser ativo e com sério com

promisso, na medida em que propicia recursos e os organiza de fomia a

possibilitar o avanço dos educandos com relação aos conhecimentos e aos

processos mentais envolvidos na atividade ensino/aprendizagem. Tais

avanços não existirão sem preparo e planejamento do educador, ou sem a

ação conjunta, onde o educando cria seus próprios meios e é construtor

ativo de seus próprios processos psicológicos superiores, corn o auxílio do

outro, em interação dialética do individual com o social.

O educador é, então, sujeito ativo, organizado, intervin

do sempre que necessário, possibilitando momentos de trabalho coletivo e

individual, mediando o processo de aquisição do conhecimento pelo edu

cando.

Faz-se necessário que o educador prepare-se para o de

sempenho desta função, participando num processo individual e coletivo

de aquisição do seu próprio conhecimento. Utilizando-se, para isso, do

estudo e aplicação dos conteúdos oferecidos pelo material de apoio e da

participação nos espaços destinados à reflexão, à troca de experiências e

ao planejamento da sua ação, nas pennanências. É necessário fazer-se pre

sente nos cursos destinados a sua capacitação, desenvolvendo, assim, ati
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tude de pesquisa, cornprornetendo-se com o processo da sua fonnação

profissiorral e na construção do saber sobre o pedagógico.

O Desenvolvimento e a Educação

É necessário estabelecer ainda, a relação do desenvol

vimento corri a educação, já que arnbos estão vinculados e são fundarnen

tais ira construção do conhecirnento.

O homem se define não corno urn ser estritamente bio

lógico, mas, tambérn, como urn ser cultural e social. O desenvolvimento da

criança depende da apropriação e internalização da cultura, ou seja, da

reconstrução ao nível pessoal daquilo que já é patrimônio social: as fun

ções psicológicas, as habilidades técnicas e o saber, rnais que inserir no

meio sócio-cultural, são o que penetra na criança, ern graus e fonnas dife

rentes.

Isto quer dizer que o simples ato de nascer não confere à

criança a sua condição hurnana. Esta é o resultado da convivência nurna

comtmidade onde a criança aprende a ser homern, apropriando-se das fun

ções, habilidades e do saber deste grupo social.

A conhecida precária rnaturação biológica do bebê - que

faz dele urna criatura inadaptada às condições da existência e totalrnente

dependente da sociedade dos seus sernelhantes - o toma urn ser educável,

ou seja, alguérn capaz de adquirir a condição humana.

Tudo o que a criança tern ao nascer é urna natureza (um

complexo genético rnais ou rnerros estruturado) que llre pennite tomar-se

um ser lnunano pela educação (entendida corno apropriação, internalização

das características humanas). O que nos pennite concluir que o desenvol

virnento e a educação são aspectos de urn mesrno e único processo: o pro

cesso de humanização. Pensar que o desenvolvimento depende da sirnples
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maturação do organismo é ignorar a marca principal do homem; um ser

produzido pela cultura.

O universo cultural só é acessível à criança se mostrado

a ela pelo outro; mostrar quer dizer revelar o significado das coisas, no

meá-las. A condição essencial para isso é partilhar um processo de intera

ção social.

Concebido o desenvolvimento psicológico da criança

como uma reconstrução ao nível pessoal das aquisições culturais dos lio

mens, toma-se fácil compreender que ele é fruto da ação educativa do

meio social.



Considerações sobre Adolescência

A adolescência, sob a Ótica da Psicologia Sócio

Histórica, deve ser considerada como um fenômeno específico dentro do

processo de desenvolvimento do ser humarro, serrdo a sua expressão cir

cunstancial, de caráter geográfico, temporal e histórico-social.

O elemento sócio-cultural contribui com um determinis

mo específico nas manifestações da adolescência, exercendo influência

através das conotações peculiares de cada cultura, que o favorecerão ou

dificultarão, segundo as circunstâncias.

A história da adolescência revela que este conceito é

bastante recente. Há pouco mais de 300 anos, ninguém fazia a menor men

ção do período de vida que hoje chamamos adolescência.

Historicamente, começa-se a falar da adolescência na

época da Revolução Industrial, e ambas evoluíram juntas, de modo que,

até hoje, o conceito de adolescência é mais nítido na população urbana do

que na rural, e melhor caracterizado quando o privilégio da classe social a

que se pertence é maior. Nas populações atingidas com menos intensidade

pela Revolução Industrial, por outro lado, a infância é extremamente curta,

já que a participação nas atividades produtivas tem início bastante cedo.

Algumas sociedades desenvolvem até mesmo intensos

rituais “de passagem”, que marcam significativamente o processo de inte

gração da criança à comunidade adulta. Outras não apresentam estes ritos

de passagem formais, mas contêm uma série de regras e acordos implíci

tos, que caracterizam a passagern para a adolescência.

A sociedade ocidental rnodenra não colabora para facili

tar a passagem para a vida adulta. Pelo contrário, o jovem vê-se frente a

tantas variáveis e possibilidades de opção que, se de um lado lhe dão rnai
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ores perspectivas de vida e de vivência, de outra implicam numa comple

xidade maior na busca da sua própria identidade.

Mesmo quando generalizamos, falando de “sociedades

ocidentais modemas”, a adolescência não ocorre de fomra uniforme e ho

mogênea. Dentro destas sociedades, inúmeros grupos de adolescentes di

ferentes coexistem, às vezes, até mesmo de maneira contraditória.

No caso brasileiro, as populações urbanas apresentam

como papel social do adolescente, por um lado, o de preparar-se adequa

damente para ingressar no mercado de trabalho, e por outro, o de consu

midor potencial (e real) de produtos e serviços da sociedade.

Na cultura brasileira, é a puberdade que marca o início

da adolescência - ou melhor, os fatos biológicos observados na puberdade.

Toma-se conveniente fazer uma distinção entre adoles

cência e puberdade. A puberdade pode ser pensada como estando incluída

no conceito de adolescência. Adolescência implica uma conceituação mais

ampla (elementos biológicos juntamente com elementos psicológicos, so

ciais e existenciais).

Puberdade refere-se mais às transformações psico

fisiológicas ligadas ao amadurecimento sexual, que caracterizam a passa

gem progressiva da infância à adolescência.

De maneira geral, no Brasil, a adolescência começa com

mudanças no corpo, que são produzidas por um aumento na produção dos

hormônios sexuais: Testosterona (nos rapazes) e Estrogênio e Progestero

na (nas moças).

Estes honnônios são responsáveis pelo surgimento das

características sexuais secundárias:

- Nas meninas: aumento dos seios, aparecimento dos

pêlos pubianos, menstruação, crescimento dos pêlos axilares. Os honnôni
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os são responsáveis também por uma erotização sexual, pela produção da

lubrificação vaginal, quando há uma excitação sexual, e pela capacidade

de reprodução.

- Nos meninos: crescimento dos testículos, aparecimento

dos pêlos pubianos, aumento do pênis, mudanças de voz, ejaculações, pê

los axilares, aparecimento da barba. Os hormônios são responsáveis pela

produção de espermatozóides, pelo aumento do impulso sexual, pelo au

mento da agressividade, do crescimento em altura, da força fisica e pela

capacidade de reprodução.

Estas mudanças em prirneiro lugar significam um confli

to: como as rnudanças mentais e emocionais ocorrem de maneira mais

lenta do que as mudanças biológicas, ern geral a irnagern corporal do ado

lescente não condiz corn a realidade, podendo causar conflitos e tensões.

Trazem tambérn a perda de algurnas coisas e o ganho de

muitas outras, corno: a perda do corpo infantil, dos privilégios infantis e

das relações adulto e criança. E por outro lado, o ganho de força, de pos

sibilidades reprodutivas e sexuais, de uma irnagern corpórea que se asse

melha à do adulto.

Todas estas transformações manifestam-se através de

desequilíbrios e instabilidade extremas. Mostram períodos de introversão,

altemando com audácia, timidez, descoordenação, urgência, desinteresse

ou apatia, que se sucedem ou são concomitantes com conflitos afetivos,

crises religiosas, intelectualizações, agruparnentos por interesse ou defini

ção “ideolÓgica”, e condutas sexuais dirigidas para o heterossexualismo e

até o homossexualismo ocasional.

É um periodo de contradições, confuso, ambivalente,

doloroso, caracterizado por conflitos corn o meio familiar e social, impli



cando a perda da sua identidade de criança e a busca de uma nova identi

dade que se constrói no plano individual e coletivo.

O processo da adolescência, em si, é uma situação que

obriga o indivíduo a reformular conceitos que tem a respeito dc si mesmo

e que o levam a abandonar sua auto-imagem infantil e a projetar-se no fu

turo de sua vida adulta.

Os aspectos biológicos e psicológicos são praticamente

os mesmos em todas as gerações e em todas as culturas. Os prnneiros,

preocupam e perturbam o adolescente, com as transfonnações somáticas

que atingem o seu corpo, com a nova cinestesia que afeta a sua sensibili

dade e com a advento do sexo que passa a ser exigência vital, até então

desconhecida. São transfonnações em seu corpo, sensibilidade e exigênci

as, com as quais tem que se liabituar.

Os aspectos psicológicos, notadamente o desenvolvi

mento do espírito crítico - que provocarão a sua vontade de independên

cia, a derrubada dos valores até então estabelecidos, bem como aumenta

rão a sua insegurança, angustiando-o - desempenham, também, um papel

decisivo nas preocupações da adolescência. Estes dois aspectos estão pre

sentes e com um mínimo de variações na problemática do adolescente em

diversos contextos.

O aspecto social é que varia de geração para geração e

de cultura para cultura. É este terceiro aspecto que vai dar significado e

direção aos outros dois. Pode-se dizer que o enfoque social da adolescên

cia é que marca as diferenças encontradas neste período. Enquanto a

questão biológica e psicológica é mais ou menos constante, o aspecto so

cial é a grande variável, modificando, atenuando ou exasperando a pro

blemática da adolescência nas diferentes culturas.
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Faz-se necessário neste momento, abordar os educandos

atendidos pelo Programa Piá, para situá-los mais especificamente sobre as

questões levantadas.

Apresentam, na sua grande maioria, três caracteristicas

que provocam maior dificuldade na vivência e na superação deste perbdo:

- renda até 03 salarios mínimos;

- a baixa escolaridade, geralmente l° grau completo;

- a ausência dos pais;

Estes fatores interferem na medida em que prejudicam a

assimilação dos papéis sociais colocados, como:

- consumidor potencial, aumentando muitas vezes a

contradição vivida pelo adolescente, que corre o risco de marginalizar-se

ou ingressar precocemente no mercado informal de trabalho;

- preparar-se adequadamente para o mercado fonnal de

trabalho, na medida em que a baixa escolaridade não fomece os requisitos

exigidos e a renda não possibilita o acesso às instituições profissionalizan

tes mais qualificadas. Pennanece, portanto, o adolescente com dificuldade

para identificar-se com estes papéis, manifestando atitude de revolta pelo

uso de droga, inclusão em grupos (“gangues”), e a marginalidade, como

reflexo do imediatismo frente à perspectiva de run futuro pouco satisfató

rio;

- em fruição das fonnas de organização da família e da

rotina de traballio, as figuras parentais muitas vezes tomam-se ausentes ou

omissas no seu papel de mediadoras neste processo de inserção da criança

no mundo adulto, acentuando as dificuldades próprias da adolescência.

Pode-se considerar o Programa PIÁ, por suas ações e de

seus educadores, um dos mediadores nesse processo, ao possibilitar:
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- através da Oficina de lrriciação Profissional, o contato

do adolescente com o mundo do trabalho;

- o encaminhamento ao mercado fonnal de trabalho, pelo

Programa PIÁ no Oficio;

- através das atividades coletivas, pemritir a identifiea

ção corn os membros do grupo;

- participar de um espaço corri lirrrites definidos, exerci

tando o corrvívio com regras;

- vivenciar a consciência corporal, verificar a irnportân

cia da aprerrdizagern e da escola, expressar sua criatividade, manifestar

talerrtos e ampliar seu corrlrecirnento, através das Oficinas de Esporte e

Recreação, Tarefa Escolar, Cultura e Atividades Alternativas;

- participar de eventos culturais e earnpanhas educativas,

auxiliarrdo na construção de urna inragern e auto-estirna positivas.

Compreerrde-se, portarrto, a rratureza do deserrvolvirnerr

to sob a perspectiva das relações sociais, da interação dialética entre o in

dividual e o coletivo e do adulto corno mediador neste processo. Direcio

narrdo sua prática, segundo diretrizes rnetodológicas que possibiliterrr ao

educando a compreerrsão e expressão da realidade e a irnportâneia do seu

papel na sociedade, contribui-se de rnarreira crítica e corrscierrte para o

desenvolvimento humano.



DIRETRIZES ME'I`OI)OLÓGICAS

O encaminhamento metodológico de uma proposta pe

dagógica deve estar vinculado às concepções que se tem de homem, soci

edade e educação, entendidos como ponto de partida e de chegada da ação

educativa. As concepções, referenciais teóricos que norteiam a ação, pre

cisam ser compreendidas e intenralizadas, pois só assim será possível coe

rência entre teoria e prática.

É necessário que se tenha clareza de que nossa ação é

sempre política e, portanto, pode ser rcprodutora ou transformadora. Nes

se sentido, os momentos educativos com as criarrças/adolescerrtes, rias

atividades propostas, corrstituern-se em espaços ricos para a construção do

conhecimento. É no estabelecimento de relações e com a mediação do

educador que o sujeito se apropria dos elementos culturais, realizando o

processo de intemalização.

Logo, não se pode desperdiçar tais oportunidades apenas

“ocupando o tempo” que os educandos passam nas unidades, pois isso

contribuiria para a continuidade de um sistema social injusto - que nrarrtérn

o homem alienado das condições adequadas de vida e o impedem de exer

cer seu direito à cidadania plena.

A partir deste prisma, objetivando contribuir para que o

homem compreenda-se como sujeito da história, faz-se necessário oportu

nizar a este homem o conhecimento da história, o estabelecimento de rela

ções com a realidade e a reflexão sobre este contexto. Isto possibilita uma

série de processos evolutivos de aprendizagem, capazes de emergir quan

do o indivíduo encontra-se em interação com seu meio sócio-cultural. Este

é o campo pedagógico, por excelência, de atuação do educador na institui

ção, sendo sua função a de rnediação rreste processo.
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As relações sociais constróem-se tendo como instrumen

to fimdamental a linguagem, que é o sistema simbólico desenvolvido pelo

homem para a compreensão da realidade e a transmissão da cultura. Em

função disso, devemos priorizar no traballio educativo a organização, ela

boração e expressão da linguagem, de fonna crítica e sistematizada.

O Planejamento Organiza a Ação

Tendo em vista a intenção educativa do PIÁ, o planeja

mento das atividades toma-se essencial.

Planejar é mn ato participativo e comunitário, e não

simplesmente uma ação individualista de um grupo fechado no seu restrito

mundo existencial ou profissional.

Os sujeitos para os quais se dirige a ação devem partici

par do planejamento, expressando suas idéias, seus interesses, suas ne

cessidades e suas possibilidades, visando a agilização de maior eficiência

e ação transfonnadora.

lsto significa conhecer a realidade, tomando-a como

ponto de partida, e delinir o ponto de chegada, ou seja, os objetivos que se

pretende atingir, a intencionalidade da ação.

O processo de planejamento não pode ser encarado

como uma técnica desvineulada da competência e do comprometimento do

educador.

A fonnação competente dos educandos depende direta

mente da qualidade de cada uma das atividades que são propostas, e a

qualidade de cada uma destas atividades depende diretamente do empenho

do educador no seu preparo, execução e avaliação.
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A Avaliação do Trabalho Desenvolvido

A avaliação deverá ser diagnóstica, ou seja, como um

meio de rever a prática pedagógica. Avaliar, portanto, terá o objetivo de

nortear o planejamento, intervir e retomar a prática. A avaliação Ó instru

mento de promoção, de crescimento pessoal e de avanço qualitativo. Para

tanto, há que se criar os momentos de auto-avaliação, onde os próprios

educandos avaliem-se, verificando seus progressos. Essa avaliação deve

ter caráter cumulativo e continuo, com acompanhamento sistemático e es

tocagem dos dados obtidos.

O processo avaliativo não diz respeito apenas á ativida

de desenvolvida, mas às atitudes, interesses, participação no trabalho, en

volvimento nas discussões e compreensão da realidade. Deverão ser

exercitadas as discussões e a compreensão da realidade, entendida como a

capacidade de estabelecer relação entre o aprendido e o vivido. O nível de

intervenção nesta realidade ~ ou seja, quando o educando pensa em solu

ções e novas possibilidades para a superação/transformação desta realida

de - será parâmetro e critério fundamental para o processo de avaliação.

Este processo inclui a auto-avaliação do grupo, bem como a do educador,

o que pode implicar numa modificação de ambos, visando a um crescimen

to continuo.

A Especificação do Método

Método compreende a maneira de se fazer algo, segundo

certos princípios que resultam das concepções que fundamentam nossa

ação pedagógica. É preciso, portanto, defininnos o método de trabalho a

ser utilizado.
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Neste sentido, propõe-se a organização das práticas pe

dagógicas no PIÁ, através de um encaminhamento metodológico que pre

vê três etapas essenciais:

I - CONTEXTUALIZAÇÃO - Localização/relação corn o contexto do edu

cando, da sociedade mais ampla e do
historicamente construído sobre o tema

proposto.

2 - ANÁLISE - Relação entre o já conhecido e o “novo” de fonna proble

rnaüzada

3 - REELABORAÇÀO - Superação/transformação do já conhecido através

de novas possibilidades de pensamento e

ação.



l - CONTEXTUALIZAÇÃO - Relacionar a atividade proposta com o

mundo do educando, a sociedade

mais ampla e ‹› historicamente cons
truído

O conhecimento não pode ser repassado de forma direta,

visando simplesmente a memorização. É necessario partir do contexto dos

educandos, contextualizar o rrovo, relacionarrdo-o em diferentes momen

tos compreensíveis para quem está aprendendo, pois devemos considerar

que há um nível intemo de apropriação dos conceitos a ser compreendido

num processo denominado intemalização.

A contextualização é a primeira etapa da atividade edu

cativa. Neste momento, o educador é o mediador entre o que historicamen

te se construiu sobre o conteúdo proposto e o educando, com o seu co

nhecimento fruto das relações sociais anteriormente estabelecidas. Ambos

vão situar, relembrar os passos humanos seguidos nesta aquisição. Além

disso, a priorização do trabalho em grupos possibilita e amplia as intera

ções sociais, e a troca de experiências contribui consideravelmente para 0

processo de aprendizagern.

É quando ocorre a correlação do conteúdo enfocado com

o contexto social do momento e em diferentes situações, épocas e condi

ções na história humana.

Ao educador cabe a organização do espaço educativo,

bem como a seleção dos recursos a serem utilizados para o desenvolvi

mento das atividades. Juntos, educador e educando irão associando o co

nhecimento elaborado e sua aplicabilidade no presente.
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1.1 - Desenvolvimento da contextualização:

O espaço de atuação do educador Ó justamente entre o

nivel de conhecimento que o educando possui e as possibilidades de am

pliação num processo de construção coletiva. Cabe ao educador a função

de ponte ou mediador neste processo.

Para realizar a contextualização, 0 educador deve buscar

informações, somando-as com as que já possui, sobre o assunto enfocado

na atividade planejada, além de considerar as aquisições que o educando

já fez. Para tanto, deve-se incentivar os educandos para que contribuam na

contextualização. Os textos informativos que constam nos materiais de

apoio devem auxiliar o educador nesta etapa, bem como aqueles que o

próprio educador pode selecionar ou produzir.

Faz-se necessário situar o conteúdo a ser trabalhado

dentro do contexto geral, suas relações e implicações. Esclarecer, ainda,

os objetivos e a forma de desenvolvimento da atividade. Os educandos

devem ser organizados em pequenos grupos, tendo em vista as diferentes

faixas etárias e obedecendo-se aos pressupostos teóricos-metodológicos

da concepção de aprendizagem anteriormente explicitada.

Tendo em vista a intencionalidade educativa do PIÁ, o

planejamento das atividades toma-se essencial.



2 _ ANÁLISE ou PRoBLEMArizAÇÃo - Realização da aúiviúzúe

proposta

A análise é a segunda etapa no procedimento metodoló

gico e deve possibilitar o entendimento das inter-relações que compõem o

tema tratado, permitindo a compreensão da realidade, estabelecida através

destas inter-relações. Tem o objetivo de estabelecer analogias, associando

o aprendido com experiências já vividas, visando uma melhor compreen

são dos fatos ou do tema apresentado.

O momento de análise é delineado pela ação prática do

educando, isto é, ele vai vivenciando, experienciando e executando a ati

vidade proposta. Porém, ultrapassando o simples fazer, na medida em que

acontece a relação do que se sabe e o que se vai descobrindo, penneada

pela reflexão, de fonna problematizada.

2.1 - Desenvolvimento da análise:

Na organização do trabalho, o educador poderá apresen

tar materiais de apoio que facilitem a compreensão do que será executado.

Exemplo: a formulação de questões específicas, a partir dos exemplos dos

próprios educandos, contribui no enriquecimento desta etapa.

Cabe ao educador dinamizar o trabalho, intercalando

momentos de fazer com discussões acerca da atividade proposta, evitando

assim, a mera reprodução de modelos, numa ação “robotizada” dos edu

candos, desassociada do conhecimento sobre a atividade que se está des

envolvendo.
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3 - REELABORAÇÃO - Síntese do que foi aprendido

O conhecimento Ó incorporado quando, desencadeado

um processo de reflexão, novas possibilidades são vislumbradas, culmi

nando na superação através de criações inovadoras: ocorrendo, portanto, a

construção efetiva do conhecimento.

Este período é a síntese dos momentos anteriores: duran

te a contextualização é apresentado aos educandos o percurso do homem

no desenvolvimento daquela atividade; durante a problematização, faz-se a

análise e o estabelecimento de relações com o que ja se conhecia e tam

bém com o que se vive atualmente; no momento destinado a reelaboração,

possibilita-se que o grupo rellita, encontre uma nova forma de fazer, tendo

clareza das implicações e correlações na evolução humana acerca do co

nhecimento, colocando algo de si, enquanto sujeito contribuinte neste pro

cesso.

Pressupõe-se, portanto, uma retomada analítica de cada

ponto específico de atividade, bem como a reorganização de idéias para

uma visão globalizada, suscitando o pensamento divergente e criativo dos

educandos.

3.1 - Desenvolvimento da reelaboração:

É no exercício do criar a partir do que foi trabalhado que

podemos considerar o que realmente foi aprendido. lsto é, quando o grupo

consegue trazer para a sua realidade o que toi trabalhado, quando pensa

em novas propostas, quando propõe nova torma de fazer podemos, então,

supor que os educandos estejam percebendo que todos, inclusive eles,

participam da historia como construtores.



Na reelaboração, o educador oportuniza ao grupo mani

festar as opiniões fonnuladas, a partir da contextualização e da análise,

suscitando o pensamento crítico do grupo e a execução das propostas es

tabelecidas pelos próprios educandos. Não se trata, no entanto, simples

mente da conclusão da atividade, mas de um posicionamento reflexivo do

gnipo, que aponta para novas potencialidades de conhecimento.

Cabe ao educador manter sempre o nivel de expectativa

dos educandos, evitando dar respostas prontas e devolvendo ao grupo a

pergunta fonnulada, a lim de suscitar a descoberta a partir da rellexão so

bre as questões.

É possível obter-sc, nesta etapa, dados para uma avalia

ção dos objetivos estabelecidos, verificando-se a qualidade no desenvol

vimento da atividade, preparando os educandos para a continuidade do

traballio.



EsPEcmc|pAi›|; no i›R‹›(;Rz\Mz\ mÁ

O espaço do Programa PIÁ oportuniza um trabalho edu

cativo pelo que se entende o “ato de produzir, direta e indiretainente em

cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coleti

vainente pelo conjunto dos homens.” (Savianni, l984: 21)

O objetivo da educação diz respeito, de um lado, a

identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos

individuos da espécie humana para que eles se tomein humanos e, de outro

lado, à descoberta das formas mais adequadas para atingir este objetivo.

Neste inomento, o PIÁ soina esforços com a escola e

demais instituições, como possibilidade concreta de resgate da civilidade e

elementos da cidadania.

Dentro dessa perspectiva, surge a necessidade de se ex

pressar quais são as ações específicas, próprias do PIÁ, para que tal obje

tivo seja atingido.

Ao falar-se de ações, é imprescindível diferenciar as

“atividades nucleares” e as “atividades complementares”, desenvolvidas

nos PIÁS.

Entende-se por atividades nucleares, aquelas básicas,

coinuns a todas as unidades PIÁS. C onseqüentemente, as compleinentares

são aquelas que enriquecem e complementam as atividades nucleares.



CONSTITUEM ATIVIDADES NUCLEARES DO PIÁ:

INCENTIVO AO ESTUDO: através da olicina de tarefa escolar, bus

ca-se, corn a realização de tarefas trazidas da escola, a aquisição de

hábitos de estudo, contribuir com a permanência, retorno e/ou ingresso

dos educandos na escola, bern como o incentivo ao estudo, pelo des

envolvimento de atividades lúdico-didáticas.

PRÁTICA ESPORTIVA/RliCRl£A'l`lVA: aproveitando a vontade de

brincar, desenvolve-se a socialização dos educandos, levando-os a

conhecer melhor seu corpo, seus lirnites e a importância de rnanter-se

ern condições saudáveis.

- ACESSO À DIFERENTES FORMAS DE ExPREssÀo
CULTURAL:

Além de divulgar as formas rnais elaboradas de cultura entre os edu

candos, aurnentando sua capacidade de apreciação (pintura, dança, tea

tro, etc), visa aumentar a sua capacidade de expressão. em todas as

fonnas de lirrguagern (oral, gestual, escrita, desenhada, etc)



OFICINA DE ESPORTE E RECREAÇÃO

Justificativa:

A Olicina de Esporte e Recreação busca, através da

conscientização corporal, propiciar ao educando o dominio do seu proprio

corpo, partindo daí para contribuir com o desenvolvimento de suas possi

bilidades de aprendizagem. Deverá pennitir às crianças e adolescentes a

exploração motora e suas descobertas, e a criação de diferentes formas de

movimento para atingir níveis mais elevados de desenvolvimento notor.

Desta lorma, para que o desenvolvimento da consciência

corporal aconteça, deve o educador, quando realiza o traballio com as cri

anças e adolescentes, explorar as diferentes expressões de movimento,

resgatando-as diante das diferentes formas em que estão inseridas na soci

edade.

O educador deverá tematizar o movimento do corpo, por

que nele há uma historicidade; assim, sera fundamental que se estabeleça a

diferença entre o adestramento e a educação corporal, devendo o movi

mento ser entendido como elemento chave para operacionalizar os valores

e resgatar o traballio consciente sobre o corpo.

/\ssim, na Olicina de Esporte c Recreação, o educador,

ao trabalhar com o movimento corporal, devera considerar sua origem, o

que se produziu historicamente nas relações sociais decorrentes da prática

de atividades fisicas e recreativas, assim como sua finalidade e suas re

gras. O desenvolvimento do corpo em função do movimento, através dos

jogos, danças e esportes, dentro da dinâmica de cada sociedade, contribu

em para que os educandos tenham a possibilidade de conhecer e mudar o

mesmo.
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no conteúdo interrcional do _jogo que o educando

aprende a conhecer a si próprio, as pessoas e os papéis que estas assumem

durante o seu desenvolvirnerrto. Sendo assim, torna-se necessario que se

apresente uma evolução, novos desalios devem ser vencidos, para que o
educando avance ein seu corrlrecirrrento.

Os jogos envolvem conteudos e ações que regularão a

atividade do grupo, contribuindo para a compreensão de como são estabe

lecidas as regras e as rronnas de convivência social.

A dança deve ser vista como prática corporal, trabalhan

do-se elementos da cultura do corpo relacionados ã nossa sociedade, bus

cando elevar o nivel de consciência corporal do educando e seu pleno des

envolvimento.

Os esportes são heranças culturais, transmitidos e

transfonnados de acordo corn os objetivos de urn rnovirnento rnais arnplo

que errvolve a sociedade em seu conjurrto, sendo necessaria, através da

ação do educador, urna irrcursão na história para assimilar o conlrecimento

das forrnas corn que os esportes são incorporados pelos diversos segrnerr

tos da rrossa história.

Objetivos:

. Aproveitar a vontade de praticar esportes para desen

volver a socialização dos educandos, levando-os também a conhecer me

lhor seu corpo, seus lirnites e a importância de rnantê-lo ein condições

saudáveis.

. Utilizar nossa cultura e folclore corno rneio de enri

quecirnento das experiências das crianças e adolescentes.



. Promover, através de diferentes jogos, o desenvolvi

mento de habilidades motoras, sensoriais, sociais e intelectuais.

. Desenvolver o gosto saudavel pela cornpetição, dentro

de um espirito de respeito às regras.

Conteudos:

Os conteúdos da Oficina de Esporte e Recreação serão

divididos em O3 partes:

A - Jogos: - Sensoriais, motores, de raciocinio, pre-desportivos, ludicos,

etc

B - Danças: - Esquema corporal e movimentos rítrnicos.

- Brinquedos cantados e cantigas de roda.

- Danças folclóricas, populares e de salão.

C - Esportes: - Noções básicas de iniciação e prática esportiva nos mais

diferentes esportes (futebol, voleibol, basquetebol, atle

tismo, caçadorfl.)

- Organização de eventos esportivos e recreativos corno tor

neros, gincanas, passeios...

Duração:

A Oficina de Esporte e Recreação acontecera corn carga

horária sernanal variando de 03 a O5 horas, sendo Ol hora diária de ativi

dades corn os educandos divididos em grupos, conforme a faixa etária em

que encontram.



Encaminhamento Metodológicoí

Exemplo: OI

C onteúdo:

Danças lolcloricas juninas

- Contextualizaçãoz

O educador ira desenvolver o conteúdo danças folclori

cas juninas com as crianças, contando qual a origem destas danças, seus

significados, quem participava, qual era a indumentária utilizada no passa

do, etc

- Analise:

Neste |u‹›|ucu|u_ ‹› ctlucudor cuââinuuú :ls crizurçus tli\c|~~

sas danças juninas, suas origens, seus significados, suas diferenças em

função dos usos e costtunes das épocas em que surgiram, para, então,

aproveitando o conhecimento demonstrado por elas, vivenciar os movi

mentos e realizar concretamente as danças já conhecidas.

- Reelaboração:

Assim, conhecendo uma série de danças folclóricas juni

nas e já tendo praticado diferentes formas de dançar, o educador podera

propor aos educandos que criem novas fonnas, incorporando conceitos

dos dias atuais.

Exemplo: O2

Conteúdo:

Futebol



- C ontextualização:

O educador, reunindo o grupo de educandos, irá desen

volver o conteúdo voltado á prática esportiva do futebol, iniciando uma

explicação sobre a origem do jogo, suas primeiras formas de jogar, as pri

meiras regras, sua evolução até os dias de Iroje, a popularização, as torci

das, etc

- Análise:

Os educandos desenvolverão o jogo, realizando ativida

`~ prática dentro das regras pre-estabelecidas. Porém, questionando e

compreendendo o porquê de determinadas regras e condutas, o educador

deverá ser capaz de identificar as principais características do jogo, anali

sando junto corn os educandos a importância social do esporte, influenci

ando no comportarnento das pessoas.

- Reelaboração:

Poderá trazer beneficios aos educandos apontar novas

regras que melhorern o jogo e terrtar criar diferentes formas ein que o jogo

poderá acontecer.

- Avaliação:

A Oficina de Esporte e Recreação irão poderá ficar res

trita apenas ao desenvolvirnento das habilidades rnotoras, rnas cornpreen

der o processo amplo e contínuo de toda a consciência corporal e dorninio

do corpo. A avaliação deverá possibilitar o acompanhamento e a análise

pedagógica, no sentido de garantir a todos os educandos a apropriação do

saber, atingindo assirn a sua totalidade.
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Desta lorma, a avaliação devera ultrapassar a concepção

classificatória, para ser abordada numa Ótica diagnostica. Sendo assim, ela

é o meio que leva ã ação, a tomada de decisão, não mais avaliando para

rotular, classificar, mas sim para intervir.

No caso dos conteúdos propostos para esta oficina, eles

serão avaliados sob a perspectiva dos progressos apresentados pelos edu

candos, desde a análise por parte do educador ate a auto-avaliação por

parte do educando, observando, para si, os seguintes critérios:

- Os jogos e suas diferentes lormas, desde aqueles já

conhecidos pelos educandos, avaliando-se a capacidade de compreender

os jogos, participar dos jogos, criar novos jogos, integrar-se.

- As danças, vistas como pratica corporal, demonstrando

a evolução dos movirnentos, a criação de novas expressões corporais, a

capacidade de expressar-se, a apresentação da dança perante o grupo.

- Os esportes, avaliando-se o que já se conhece sobre o

esporte, a aprendizagem dos fundamentos basicos de cada rnodalidade, as

principais regras básicas, a participação em jogos, torneios.



OFICINA DE TAREFA ESCOLAR

J ustificativa:

As crianças e adolescentes atendidos no Programa PIÁ

são oriundos de famílias de baixa renda, em que a maioria dos componen

tes do grupo precisa trabalhar para contribuir no orçamento doméstico.

São crianças e adolescentes que, na maioria, lrequentam o sistema regular

de ensino no período contrário ao pennanecido na unidade.

A escola é l`unda|nental na vida destas crianças, pois

possibilita o acesso ao conhecimento lonnal historicamente elaborado pe

los homens.

O acompanhamento da vida escolar desta clientela, que

era realizado por membros da familia, hoje precisa ser também realizado

pelo grupo de educadores que atuam nas unidades, através da assistência

durante a realização das lições escolares.

Surge no PIÁ um espaço destinado à execução da tarefa

“olar corn acompanhamento do educador responsável pelo grupo. Neste

momento, também são oferecidas atividades para as crianças e adolescen

tes que não tenham lição, que favoreçam a compreensão do conteudo esco

lar.

Objetivos:

_ Garantir espaço e condições para a realização das tare

fas escolares.

. Incentivar o ingresso, retorno e/ou permanência das

crianças e adolescentes na escola.



. Promover maior integração errtre as urridades do PIÁ e

as escolas, buscando melhorar o desempenho das crianças nos dois espa

ços de atendimento.

. Oferecer atividades que facilitem, entre as crianças que

estão fora da escola ou que não trazem lições, a aquisição de conhecimen

tos escolares básicos, bem corno a necessidade de ingressar na escola.

Conteúdos:

Os conteúdos trabalhados cspecilicamente nesta olicina

são das áreas do conhecimento que também são enlocadas no sistema es

colar.

Os conteúdos enlocados rias atividades desenvolvidas

com as crianças que não trazem lição para fazer na unidade são planejados

com base em materiais de apoio elaborados para subsidiar a prática do

educador. As atividades propostas possuem caráter lúdico conforme os

princípios educativos do Programa.

Duração:

Esta oficina tem a carga horária de 05 horas semanais,

sendo, portanto, realizada diariamente durante Ol hora.

Encaminhamento metodológico:

Como os conteúdos enfocados compõem as áreas do

conhecimento, cada atividade exigirá contextualização específica corn

base no próprio conteúdo, para o que se poderá utilizar os rnateriais de
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apoio, além de outros textos pesquisados pelo educador. Porém, a contex

tualização deverá errfocar sempre a importância da escola na vida das cri

anças. Para isso, deve-se localizar historicamente o surgimento da escola,

sua função social e como vem se desenvolvendo ao longo da lristória hu

mana, bem como a importância do corrteúdo em pauta, neste contexto, es

tabelecendo-se as relações corri a realidade.

No momento da análise, poderão ser realizadas pesqui

sas, entrevistas sobre a vida escolar de pessoas da familia e da comunida

de. Tarrrbérn serão organizadas as atividades onde o próprio educarrdo re

lacione como o conhecimento formal pode auxilia-lo. linllrrr, possihilitarrdo

neste momento que os próprios educarrdosanalisern a escola e/ou conteú

do e estabeleçam relações corn sua vida.

A Reelaboração ocorrerá quando os grupos de educan

dos corrcluírern suas entrevistas, ou apresentarem o pensamento da equipe

havendo sugestões e propostas de corno a escola pode contribuir para a

vida das pessoas. Também nas atividades que enfocam conteúdos especí

ficos é possível contribuir para a cornpreerrsão/intemalização do trabalho

desenvolvido pela escola, pois, ao retomar urn conteudo especifico ludi

carnente, possibilita-se que os educarrdos o exercitem até entmdê-lo.

Em cada atividade planejada rresta oficina, as três etapas

devern ser pontuadas, pois devera ocorrer a adequação de cada conteúdo

ao método proposto.

Corno subsídio fundamental no planejarnento do educa

dor, faz-se necessário realizar urn levantamento da vida escolar dos edu

candos, verificando dificuldades e que atividades deverão ser priorizadas.

Um acompanhamento da vida escolar também se faz necessário e consiste

numa proximidade corn a escola e a professora, buscando somar esforços

na formação dos educandos atendidos nos dois espaços educativos.
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Avaliação:

A avaliação deverá acontecer durante o desenvolvimento

de cada atividade, com caráter cumulativo, buscando-se subsídios para o

planejamento e a retomada, sempre que necessario, do processo educativo.

O educador poderá utilizar fichas de registro ou, no pró

prio planejamento, poderá anotar os dados verilicados durante o trabalho.

Outro recurso poderá ser o estabelecimento de momento específico em

que cada participante do grupo, inclusive o educador, rellitam, discutam e

pontuem aspectos positivos e negativos no desenvolvimento do trabalho,

num processo auto-avaliativo, isto é, onde cada um se coloque e se com

prometa com o traballio educativo e onde a avaliação tenha caráter de pro

cesso contínuo.



ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO PROGRAMA PIA

I - ATIVIDADES GERADORAS DE RENDA: através da Oficina de

Iniciação ao Trabalho, educandos maiores de l2 anos, desde que te

nham interesse, produzern produtos artesanais e os vendern. Uma

parte do lucro é transl`onnada ern "boIsa-auxilio” e a outra e investida

na manutenção do grupo de produção.

Y

2 - FRAB/\l.,llO C()M FAMIIJIAS: O PIÁ volta-se ao auxílio das famílias

na busca de alternativas frente às diliculdades econômicas encontra

das, compreendendo-as em suas mais diferentes formas de organização

e contribuindo para corn a conquista de sua cidadama.

3 - PRÁTICAS COMUNITÁRIAS: visa garantir no espaço fisico do PIA

a prestação dos mais diversos serviços à comunidade usuária, sendo o

articulador da organização das ações para a rnobilização cornunitária,

na busca de soluções dos problernas locais.

4 - ATIVIDADES ALTERN/\'I`IV/\S: objetiva valorizar e resgatar as vo

cações, habilidades e interesses de cada unidade Pia, terrdo ern vista

a clientela atendida e as características regionais nas quais os PIAS

estão inseridos.



OFICINA DE lNI(Íl1\ÇÃ() A() TR/\BALll()

Justificativa:

Em face do significativo número de adolescentes nas

unidades do Programa PIÁ, propõe-se a olicina de iniciação ao trabalho.

Esta oficina, fundamentalmente, utiliza-se do trabalho como essência do

homem, pois este se humaniza e se translorma a medida em que transfor

ma a natureza.

Sendo assim, o trabalho neste programa é utilizado como

princípio educativo, para que o adolescente possa compreender o mundo

real do trabalho e sua inserção nele.

A preocupação com a questão do trabalho é uma cons

tante na vida das pessoas e tem suas primeiras manifestações desde cedo.

No entanto, freqüentemente, os adolescentes não estão preparados para

fazer a sua inserção, de fonna consciente, no mundo do trabalho. Por isso,

essa oficina pretende contribuir para a iniciação profissional dos adoles

centes.

É a partir de sua atividade prática, ou seja, do seu traba

lho, que os homens produzem conhecimento. Fica claro, então, que o saber

é produzido na vida prática dos homens, no interior das relações que estes

estabelecem entre si para garantir a sua sobrevivência. Nesta linha de raci

ocínio, podemos afinnar que no espaço das Unidades PIÁS, através das

atividades concretas (trabalho) que as crianças e adolescentes desenvol

vem e das relações sociais que estas estabelecem para darem conta das

mesmas, desenvolve-se um processo de construção de conhecimento.



Duração:

A oficina de iniciação ao trabalho funcionará nas unida

des, de acordo com o interesse e o nuinero de adolescentes.

A carga horária máxima Ó de O6 horas semanais.

Encaminhamentos metodológicos:

É importante que os educandos das Unidades PIAS te

nham um espaço para que reflitam sua vida como parte de um complicado

conjunto de relações sociais que atingem a 'sociedade como um todo. Para

ter esta reflexão, os educandos precisarão compreender o mundo, perceber

que aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais são determinados

pelo modo de produção vigente, ou seja, compreender o traballio como

intervenção do homem sobre a natureza.

_ _ Em razão disso, o educador deverá se manter informado

através dos textos infonnativos do material de apoio que sempre acompa

nharão as atividades e de outras leituras que julgue importante para a con

textualização do que vai ser trabalhado. É o momento em que se vai bus

car na história a origem e os elementos que determinam os fatos, relacio

nando-os com a realidade dos educandos.

O traballio desta olicina se efetiva através de O2 linhas

de ação:

- Grupos de produção: Os educandos confeccionam pro

dutos artesanais, tais como cestas, panos de prato, bordados e papel reci

clado, os quais são comercializados em bazares, feiras, lojas, etc. A renda

obtida é repartida, com 60% repassado para os adolescentes em fonna de

bolsa-auxílio.



- Cursos profissionalizantcs: lilin muitas unidades. são

oferecidos cursos profissionalizantes, tais como datilogratia, digitação.

eletricista instalador e auxiliar de escritorio, entre outros. Também são

realizados levantamentos sobre os interesses dos educandos maiores de I4

anos, os quais são encaminhados para instituições que oferecem profissio

nalização, como o SENAC, Liceu de Olicios e Casa de Cursos Apolônia

Janiack.

Exemplo: Ol

Conteúdo:

Cestaria

Contextualização:

Na contextualização, o educador desenvolve o conteúdo

a ser trabalhado nesta atividade, contando qual a origem da cestaria, seus

significados e utilizações, quem fazia, sua evolução até os dias de hoje,

qual o inaterial utilizado, como ele é conseguido e preparado.

Análise:

Neste momento, o educador ensinará aos adolescentes a

técnica da cestaria, as formas de trançar, o acabamento, suas ‹.liferenças

em função do uso e costumes de cada época, analisando corri o grupo a

sua importância social, econômica, confeccionando o produto, promoven

do assim a inter-relação entre o conteúdo e a atividade pratica.

Durante esse processo, os educandos podem fazer pes

quisa de preço de cestaria, calcular o custo de cada peça, o valor a ser

vendido e a produção do grupo.
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Reelaboração:

É o rnornento enr que o educarrdo, a partir de sua ativi

dade prática, ou seja, do seu trabalho ao confeccionar urna cesta, apreende

cotidianarnente novos elementos que venham a aumentar sua capacidade

de interpretar a realidade. Também se oportuniza urn espaço para que o

educando possa se expressar atraves de suas criações.

Avaliação:

Ocorre ern todo o desenvolvimento do trabalho, durante

o qual o educador observa elernentos que subsidianr a avaliação desta ati

vidade, corno, por exemplo, o relacionarnento, a participação do grupo e a

assimilação da técnica. Oportuniza momentos para a auto-avaliação dos

participantes, assim como a avaliação do grupo com relação à atividade, a

fim de que eles possarn fazer suas observações e sugestões. É o rnornento

ern que deverá acontecer a discussão quanto ao valor dos produtos, levan

do-se em consideração o cristo de cada peça para se estabelecer preços.

Exernplo: O2

Conteúdo:

Curso Eletricista Instalador

Contextualização:

Neste mornento, são passadas informações para os edu

candos quanto ao que é ser urn eletricista instalador, qual sua área de atua

ção e o que é eletricidade. O educador fala sobre usinas de produção de



energia (hidrelétricas, terrnelétricas, etc), conrpanhia de energia elétrica.

sobre a importância deste trabalho, sobre o rnercado de trabalho neste

carnpo, sobre a utilidade e importância da eletricidade na vida das pessoas.

Análise:

É o rnornerrto onde são repassados os conteúdos pro

gramáticos do curso, penneados por atividades praticas como o conheci

mento das ferrarnentas, materiais elétricos e emendas, fontes de energia,

instalações e projetos elétricos. São feitas visitas a Copel, durante as quais

acontecem palestras sobre a utilização correta da luz, cuidados corn a cor

rente elétrica, primeiros socorros e acidente de trabalho. Ern outro rnornen

to da visita, os educandos visitarn urn laboratorio, onde vivenciam rra pra

tica os conceitos até então apenas vistos. Os educandos têm oportunidades

de discutir, analisar e refletir sobre o que está sendo trabalhado, havendo

sernpre urna irrter-relação errtre o teórico e a prática.

Reelaboração:

É o rnornento ern que os educandos incorporam novos

conhecirnentos, colocando-os ern prática. Poderá ser orgarrizada pelos

participantes do curso uma campanha na unidade, enfocando a racionali

zação do uso da energia elétrica, envolvendo os dernais educandos e a

própria comunidade.

Através do contato do adolescente corn este conteúdo,

aproxirna-se o adolescente do rnundo do trabalho e das profissões, contri

buindo-se para aumentar seus conhecimerrtos sobre o terna e para a esco

lha de uma proflssão de fonna consciente.
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Avaliação:

A avaliação ocorre durante todo o curso, através de ob

servações do instrutor durante a montagem das instalações, das emendas,

do desenho dos projetos, de exercícios e de um registro escrito onde são

vistos se os conteúdos do curso estão sendo aprendidos. /\ freqüência dos

participantes deve ser levada em consideração na avaliação.



'I`RABALll() (fotwr rPz\Mir.rz\s

/\s ações dirigidas às l`amilias dos educarrdos participarr

tes do Programa PIÁ objetivam:

- Resgatar as potencialidades da farnília;

- Estreitar o vínculo com os pais, para auxiliar no pro

cesso educativo das crianças e adolescentes;

- Proporcionar espaco de discussão e reflexão sobre as

questoes da família.

Quando nos reterirnos a familia, muitas vezes não perce

bemos que esta palavra engloba urna multiplicidade de realidades e con

textos sócio-culturais. Daí porque ela não pode ser unifonnizada, nem uni

versalizada enquanto modelo de l`uncionamento.

Cada contexto sócio-cultural olerece elementos que l`a

¿em de uma família um modelo dinâmico corn características próprias.

Dentro deste quadro, consideramos a família corno:

“Um núcleo de pessoas que convivem em detenninado

lugar, durante um lapso de tempo mais ou menos lorrgo.

Ela tem como tarefa primordial o cuidado e a proteção

de seus membros, e se encontra dialeticamente articulada corn a estrutura

social na qual será inserida”.

A familia brasileira, hoje, apresenta mudanças significa

tivas ern todos os segrnentos da população, decorrentes do processo de

modernização da sociedade rra segunda rnetade do século XX.



Segundo o Ibope, a família dos anos 90 apresenta as se

guintes caracteristicas:

I) - Número reduzido de filhos. A família brasileira entra nos anos 90 corn

uma medida de 2,5 filhos, em contraposição aos anos 60, cuja média era

de 6,3 filhos. Este dado indica queda acentuada na taxa de fecundidade

das mulheres brasileiras.

2) - Concentração da vida reprodutiva das mulheres nas idades mais jo

vens (até 30 anos). Isto significa que as mulheres passam menos tempo de

sua vida em ftmção da reprodução e têrn mais tempo para se dedicarem a

outras atividades (ao trabalho, à relação conjugal).

3) - Aumento da concepção em idade precoce. Isto implica no aumento da

freqüência de gravidez entre adolescentes.

4) - Aumento da coabitação e da união consensual. Este aspecto tem como

conseqüência o fato de que a coabitação não é mais considerada um sinal

de pobreza. E, paralelamente ao aumento das uniões consensuais, houve

um avanço da união legal (aumento do número de casamentos civis) em

contraposição à tmião religiosa (queda do número de casamentos religio

sos).

5) - Predomínio das famílias nucleares (pai, mãe e filhos). Embora se re

gistre uma queda desse tipo de organização familiar (em 1989 essa porcen

tagem caiu para 79%), as famílias nucleares ainda são predominantes no

contexto brasileiro.
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6) - Aumento significativo das famílias monoparentais, com predominância

das mulheres chefiando famílias. Em 1981, registrava-se uma porcentagem

de 14,7% famílias monoparentais. Em 1989, o número já era l6,8%.

7) - Aumento das famílias recompostas, como conseqüência do aumento

das separações e dos divórcios nos últimos anos.

8) - População proporcionalmente mais velha. O crescimento da população

idosa está condicionado ao aumento da expectativa de vida média da po

pulação. A média de idade da população brasileira em 1950 era de 18,8

anos e apenas 4,2% tinham mais de 60 anos. Em 1991, a idade média fi

cou em 24,8 anos e a população acima de 60 anos passou a ser de 7,8%.

Isto significa um aumento de encargos da família relacionado ao cuidado

com idosos.

9) - Aumento do número de pessoas que vivem só.

Estas mudanças têm sido compreendidas como decorrentes de tuna

multiplicidade de aspectos, dentre os quais se destacam:

- a transformação e liberação dos hábitos e dos costumes, especialmente

relacionados à sexualidade e à nova posição da mulher na sociedade.

- o desenvolvimento técnico-científico, que proporcionou, dentre tantas

invenções, os anticoncepcionais e o avanço dos meios de comunicação de

massa.

- o modelo de desenvolvimento econômico adotado pelo Estado brasileiro,

que teve como conseqüência o empobrecimento acelerado das famílias na

década de 80, a migração exacerbada do campo para a cidade e o ingresso
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de um contingente muito grande de mulheres e crianças no mercado de

trabalho.

Ainda no contexto do Estado brasileiro, deve-se ressaltar

a perda gradativa da eficiência do setor público na prestação de serviços, o

que contribui ainda mais para a deterioração das condições de vida da po

pulação (Goldani, 1994; Bilac).

As mudanças ocorridas com a família, assim como toda

mudança, têm implicações positivas e negativas.

Como implicações positivas pode-se ressaltar: a possibi

lidade de uma convivência maior entre as gerações, dada pelo aumento da

expectativa de vida. A reprodução e o cuidado com os filhos deixa de ser a

razão da vida das mulheres para ser uma etapa de vida.

As mudanças na relação homem-mulher levaram à

transformação do círculo, cujo caráter de etemidade transfomiou-se no de

temporalidade. Esta nova concepção acarretou urna mudança profunda no

comportamento da mulher, como a quebra na divisão sexual do trabalho e

do poder e, conseqüentemente, a redefinição de papéis do homem e da

mulher.

Em contrapartida às implicações positivas, aparecem as

negativas refletidas na organização familiar.

Estas podem ser analisadas na perspectiva da fragiliza

ção dos vínculos familiares e da vulnerabilidade da familia no contexto

social.

Neste contexto profundamente diferente, a nova vida

social e política e as atividades econômicas funcionam como os elementos

que agridem o modelo de família anterior e atingem a identidade pessoal e

familiar, provocando desagregações, desajustes e desequilíbrios.



Os pais ausentes ern busca do alimento material dos li

lhos e os baixos salarios rararrrerrte podem lavorecer um clima de aletivi

dade que garanta a segurança, respeito e conliança indispensáveis a todo
ser humano.

O stress toma a vida familiar muitas vezes insuportável,

reduz o lirniar de tolerância e favorece as agressões, a violência, a fuga nas

drogas e no alcool e as separações.

As casas tornarn-se lacilmentc lugar de passagem de

"naridos e padrastos provisórios.

De cada relacionamento tica algo: um casebre, um filho,

uma cicatriz. Cada farnilia, uma história, uma seqüência de sofrimentos,

um sentimento de exploração, abandono e injustiça.

Estas farnílias tornarn-se ecos da estrutura social e re

produzem as relações sociais pemreadas de desigualdade, injustiça e indi

vidualismo, tornando-se incapazes e inelicientes para desempenhar a sua

função primordial de formação do cidadão.

Devemos, no entanto, compreender que os movimentos

rue as famílias realizam refletern a tentativa de encontrar respostas para os

desafios que lhes são impostos. Tais desafios consistem no enfrentamento

de situações extremamente contraditórias vividas no cotidiano familiar.

Partindo desse errtendimerrto é que percebernos a rreces

sidade de estabelecer processos de ajuda às familias. que as auxiliern a

enfrentar seus desafios. Nesse sentido, o objetivo de tais processos é a

preservação da farnilia, errquanto espaço da vida, independente da rrraneira

corno esta composta, da forma corno está orgarrizada e dos valores sociais

que a sustentarn.

Considerando os dados levantados, o Programa PIÁ

propõe o desenvolvimento de ações preventivas. () ponto de partida é a
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realidade vivida de cada grupo de pais e famílias, pressupondo-se sempre

as suas necessidades e problemas, buscando compreendê-los no contexto

mais amplo e articulando esforços para a superação dos mesmos.

A organização desta prática começa com a entrevista

inicial, no ato da matrícula do educando na Unidade, e pelas intcrcorrên

cias familiares observadas, realizando-se intervenção através da entrevista,

visitas domiciliares e reuniões.

A abordagem deve garantir o trabalho educativo e in

formativo, possibilitando um espaço para participação e troca de experi

ências e pontos de vista, debate e rellexão dos problemas e de suas possí

veis soluções.



PRÁTICAS COMUNITÁRIAS

Tendo como premissa que IIo Programa PIÁ dcvc havcr

o desenvolvimento de práticas comunitárias, intenciona-se:

- Garantia do PIÁ como espaço fisico de prestação dos

mais diversos serviços à comunidade usuária.

- Viabilização teórico-Inetodológica para que o Progra

ma PIÁ seja o articulador da organização das ações para a Inobilização

comunitária na busca de solução dos problemas locais.

As comunidades Olldê se' encontrarn instaladas as unida

des do Programa PIÁ são formadas pelas faixas periféricas, também de

nominadas “bolsões de pobreza”.

As ocupações nessas áreas são atribuídas à crise social e

econômica agudizada na zona rural, ocasionada pela ausência de uma po

lítica de desenvolvimento da agricultura, voltada para os pequenos produ

tores, com 0 objetivo de amparar e ampliar a €XpallSã0 de suas produções,

com a geração de empregos.

Freqüentemente, o não atendimento das necessidades

básicas da população do campo é sentida nas grandes cidades. Desespe

rançadas, as famílias se deslocam às cidades pólos, com a expectativa de

resolver sua situação social e econômica, acreditando que terão Inelhores

condições e oportunidades de emprego e melhoria de vida. Porém, che

gando ao seu destino, sem condições financeiras para a fixação de resi

dência em bairros com infra-estmtura de saneamento básico, água, luz,

calçamento e esgoto, são forçadas a engrossar e aumentar as áreas já ocu

padas por outras familias nas mesmas condições.



Além ,do enfrentamento dessas dificuldades absoluta

mente emergenciais, outro impedimento desolador se lhes apresenta, visto

que desconhecem a necessidade de escolaridade e especialização profissi

onal para poderem competir ao ingressar no mercado fonnal de trabalho.

Despreparados para serem absorvidos pelas grandes empresas captadoras

de mão-de-obra, os membros dessas famílias encontram sérias dificuldades

para se adaptar ao nível competitivo que o meio urbano lhes inpõe.

Percebe-se que o processo migratório para a periferia da

cidade é intenso e significativo. Apontam-se como contribuição para o

processo a necessidade e o desejo de alteração de suas condições de vida.

Porém, a falta de escolaridade e especialidade tomam-se barreiras para a

absorção no mercado formal do trabalho.

Face à premência de toda a ordem, a necessidade de

formação profissional, via o processo formal de ensino, toma-se quase que

inviável, devido ao tempo a ser despendido e à “perda” de sujeitos poten

ciahnente necessários para o aurnento da renda familiar, restando-lhes

apenas a disputa no espaço “concedido” do mercado informal de ocupa

ções. Assim sendo, essas famílias são “empurradas” para o subemprego,

com as conseqüências sabidas.

O resultado desse processo é de largo conhecimento da

queles que se envolvem com as questões sociais - baixos rendimentos eco

nômicos do grupo familiar; - necessidade de um maior número de pessoas

inseridas no processo produtivo; - precariedade nas condições habitacio

nais.

Claro está que o processo de aculturação dessa popula

ção é sofi'ido, e, em muitas situações, atropelado pelas exigências da cida

de grande.



Suas concepções sócio-culturais são, na maioria das vc

zes, sobrepostas, sem o respeito necessário às raízes dessas pessoas, que

são inseridas na teia societária sem o devido tempo para as alterações na

turais. Ao invés de ganhos sociais, tanto a cidade que os abriga quanto os

aqui chegados sofrem grandes perdas, irreparáveis, indubitavelmente.

Sendo a marginalização decorrência de um sistema capi

talista que, sabidamente, não privilegia aqueles que não têm, há necessida

de de ações que articulem os diversos setores da sociedade, a fim de se

viabilizar espaços de participação social realmente exeqüíveis, concreti

zando a idéia do homem como sujeito de sua história.

Dentre a gama de ações que podem ser desenvolvidas

pelos profissionais da área social, sem dúvida alguma o Trabalho Comuni

táiio se constitui em forte elemento catalisador dessa população carencia

da. Por conseqüência, o espaço do Programa PIÁ pode tomar-se o palco

de discussões da comunidade, a partir de um trabalho estmturado e cons

truído cientificamente por profissional com conhecimento reconhecido,

portador de habilidades e com manejo na área social, mobilizando a popu

lação para a participação efetiva, cujos resultados contribuam para o bem

da coletividade, sem que sejam necessários orçarnentos extraordinários e

um exército descomunal de pessoas.

Pela importância do Trabalho Comunitário, onde são

desenvolvidas ações coletivas, com o envolvimento de individuos na solu

ção de seus problemas sociais, enfatiza-se a necessidade de que ele seja

assumido por um profissional com embasamento teórico-metodológico

sólido e comprometimento ético. Tal prudência é necessária para que não

se percam as intenções ou haja a supressão de etapas, prejudicando o pro

cesso e comprometendo-se os resultados do trabalho. Para o desenvolvi

mento do Trabalho Comunitário, o profissional deve estar inserido na co



munidade, viabilizando a participação comunitária, tomando-se seu inte

grante como agenciador de um processo metodológico, desenvolvendo

com a população a sua capacidade de análise. rellexão, discussão e busca

de altemativas para a solução de suas dificuldades.



ADENDO

90



UM OLHAR ESPECIAL NO ATENDIMENTO A PORTADORES

DE NECESSIDADES ESPECIAIS

APRESEN'I`1\ÇÃO:

Este documento contém algumas infonnações referentes

ao atendimento dos portadores de necessidades especiais, discutidas com

técnicos envolvidos e voltados para o atendimento a pessoas portadoras de

deficiência e de problemas de conduta, tendo base na P‹›lítica Nacional de

Educação Especial: “A ciência e a arte de estabelecer objetivos gerais e

específicos, decorrentes da interpretação dos interesses, necessidades e

aspirações das pessoas portadoras de deficiência, condutas típicas e de

altas habilidades; assim conto de bem orientar todas as atividades que ga

rantam a conquista e a manutenção de tais objetivos.”

A expectativa, a partir da concretização desse enuncia

do, é de que os programas de atendimento a crianças/adolescentes ditas

“normais” não fechem as portas para as pessoas portadoras de necessida

des especiais ou apenas as mantenham dentro dos equipamentos. Mas,

sim, que recebam subsídios e conhecimentos para a integração destes in

divíduos.

Não vamos aqui elaborar uma proposta ou um plano de

ação para que as tmidades possam atender a esta clientela, pois acredita

mos e esperamos que ela esteja em atendimento especializado. O nosso

objetivo é que essas pessoas se integrem no plano de ação determinado

pela unidade para atender a todas as crianças.

O papel da educação, dentro da perspectiva de atender

às crescentes exigências de uma sociedade em processo de renovação e de

9l



busca incessante da democracia, so sera exercido quando todas as pesso

as, indiscriminadamente, tiverem acesso a inlormações, ao conhecimento e

aos meios necessários para a formação de sua plena cidadania.

Temos consciência de que o discurso democrático nem

sempre conesponde a prática das interações humanas. Alguns segmentos

da comunidade pennanecem discriminados, exigindo um ordenamento so

cial específico, que lhes garanta o exercício dos direitos e deveres, como e

o exemplo dos portadores de deficiências, geralmente considerados como

“desviantes”, tendo uma história de luta em prol de seus direitos, da vida

e da felicidade.

Devemos refletir sobre o fato de que, em qualquer mo

dalidade de atendimento à criança e ao adolescente, é imprescindível

desenvolver ao máximo as potencialidades dos indivíduos, com vistas a

uma melhor integração pessoal e social.

O princípio que respalda a base filosófico-ideológica da

“integração” não pretende “nonnalizar” as pessoas, mas, sim, o contexto

em que se desenvolve, ou seja, oferecer aos portadores de necessidades

especiais modos e condições de vida diária o mais semelhante possível às

formas econdições de vida do resto da sociedade.

No decorrer deste enunciado, você terá a oportunidade

de ver um breve relato da lristória que norteia as pessoas portadoras de

necessidades especiais, quem são elas e como proceder para integra-las

em nossos Programas.

Temos então um sério papel a desempenhar nesta inte

gração social. Porém, considerando que vivemos num mturdo praticamente

pré-rnoldado, que quase nunca aceita o que sai fora do convencional, que

ainda existe urna certa rnarginalização do que parece estar fora da realida

de, irão pretendemos dizer que os educadores destes progranras tenham
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que aceitar os portadores de necessidades especiais corno irnposição, mas

devem, pelo menos, conhecer um pouco melhor quem é o deficiente, seja

qual for a sua lirnitação.

É claro que esta é uma área na qual as coisas acontecem

de maneira muito lenta, entretanto não podemos nos ocultar neste processo

de evolução, contribuindo para a integração e aceitação das crianças e

adolescentes com necessidades especiais, em nosso Prograrna.

QUEM SÃo OS PoR1¬ADoRrzs DENECESSIDADESESPECIAIS

São aqueles que por apresentar necessidades proprias e

diferentes dos demais educandos, no dornínio das aprendizagens curricula

res correspondentes ã sua idade, requerern recursos pedagógicos e rneto

dológicos educacionais específicos.

Genericamente chamados de portadores de necessidades

educativas especiais, são os que apresentarn, em caráter permanente ou

temporário, algurn tipo de deficiência fisica, sensorial, cognitiva, múltipla,

nidições tipicas ou altas habilidades, necessitando, por isso, de recursos

especializados para desenvolver rnais plenarnente o seu potencial e/ou su

perar ou rninirnizar suas dificuldades.

° CLASSIFICAM-SE EM 3 orzuvosz

r _ r>oR'r¬Ar›oru~:s rua r›r;r=rC|ÊN(:rAz

. Mental

. Visual

_ Auditiva

° CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO DOCUMENTO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
BRASILIA - I994



. Física

. Múltipla

2 - PORTADORES l)E (Í()NDU'l`AS 'l`ÍPl(Í,\S:

. Problemas de conduta

3 - PORTADORES l)E ALTAS IIABILIDADES:

. Superdotados

i _ von'|'z\|›‹›|u‹:s ma |›i‹:i=|‹f|ÊN‹:|z\z

.âeficiência Mental:

Esse tipo de deliciência caracteriza-se por registrar um

funcionamento intelectual geral significativamente abaixo da média, oriun

do do periodo de desenvolvimento, concomitante com limitações associa

*as a duas ou mais áreas da conduta adaptativa do indivíduo em responder

adequadamente às demandas da sociedade, nos seguintes aspectos: co

municação, cuidados especiais, habilidades sociais, desempenho na família

e comunidade, independência na locomoção, saúde e segurança, desempe

nho escolar, lazer e trabalho. (Associação Americana de Deficiência

Mental AAMD, l992).



- Deficiência Auditiva:

E a perda total ou parcial, congênita ou adquirida, da

capacidade de cornpreender a fala através do ouvido.

Classificam-se em:

. surdez leve/rnoderada - até 70 dc

cibéis

. surdez severa/prol`urrda - acima dc

70 decibéis.

- Deficiência Física:

É urna variedade de condições irão sensoriais que afetam

o indivíduo em termos de mobilidade, de coordenação motora geral ou da

fala, corno decorrência de lesões neurológicas, neurornusculares e ortopé

dicas, ou ainda, de más-fonnações congênitas ou adquiridas.

- Deficiência Visual:

É a redução ou perda total da capacidade de ver com o

melhor olho e após a melhor correção ótica.

2 _ PORTADORES DE (:oNr)u'rAs "riPrCAsz

- Problemas de Conduta:

Manifestação de comportarnentos típicos de portadores

de síndromes e quadros psicológicos, neurológicos ou psiquiátricos, que



ocasionam atrasos no desenvolvimento c prejuizos no relacionamento cdu

cacional especializado.

3 - PORTADORES DE ALTAS IIABILIDADES:

- Superdotados:

São aqueles que apresentam notável desempenho e ele

vada potencialidade em qualquer dos seguintes aspectos isolados ou com

binados: capacidade intelectual geral; aptidão acadêmica específica; pen

samento criativo ou produtivo; capacidade de liderança; talento especial

para artes; capacidade psicomotora.



HISTÓRICO QUANTO A0 RE(:‹›Ni|E(:iMEN'ro Dos

pimârros nos Poitrzxpoarss os przmciâucm

Ao longo da llistória da Humanidade, é freqüente obser

vannos que muitas condições sociais têm sido consideradas como deficien

tes, refletindo normalmente este fato um julgamento social, que vai se re

quintando e sofisticando à medida em que as sociedades vão desenvolven

do-se tecnologicamente, em função de valores e atitudes culturais específi

cas.

Em termos antropológicos, ser criança, ser mulher e ser

idoso representou ein vários períodos históricos, e ainda representa hoje,

uma condição de subaltemidade, de direitos e de funções sociais. Ein

muitas sociedades, sabemos que estes indivíduos são vítimas de abuso de

poder e de superioridade velado, assim como um espelho de ridículos

complexos de superioridade e de opressão.

E a história é, larnentavelmente, testemunha disso.

Em muitos aspectos, a problemática da deficiência refle

te a maturidade humana e cultural de uma comunidade. Todo o estigma ou

marca traduz um conjunto de valores e de atitudes dependentes do envol

vimento cultural em que o indivíduo se encontra.

Através dos tempos, desde Hipócrates até hoje, os es

tigmas sofreram alterações semânticas significativas. Desde a seleção na

tural, para além da seleção biológica dos espartanos - que “eliminava”, as

crianças malformadas ou deficientes, passando pelo confonnismo picdoso

do Cristianismo, até a segregação e marginalização operadas pelos exor

cistas e esconjuradores da Idade Média, a perspectiva da deficiência an

dou sempre ligada a crenças sobrenaturais, demoníacas e supersticiosas,



vinculadas até hoje a ignorância, que por sua vez gera atitudes de culpabi

lização, compaixão, desespero e indignação.

Nos séculos XVI e XVII, a mitologia, o espiritismo e a

bruxaria dominaram e afetaram a visão da deficiência, de onde decorrem

julgamentos morais, perseguições e encarceramentos, entre outros proce

dimentos. Meios claramente demonstrativos de valores de ordem social e

de controle social.

É porém, no século XIX, que se iniciam os primeiros

estudos científicos sobre a deficiência, mais inclinados naturalmente para a

deficiência mental do que para outras deficiências.

No decorrer deste século, surge a Noção dos I)ireitos

llumanos. O poder publico passa a considerar que suas responsabilidades

devem se estender aos excepcionais. I~Iá uma evolução, desde a tennino

logia “excepcional” até a aquisição de conhecimentos sobre as responsa

bilidades na vida social de todos os indivíduos.

Na maioria dos países que contam com uma educação

avançada, criaram-se escolas especiais. As instituições têm sido espaço de

guarda e assistência, acobertando o perverso tom de exclusão e de segre

gação.

Durante séculos, os deficientes foram considerados seres

distintos e à margem dos gmpos sociais, mas à medida que o direito do

homem, a igualdade e a cidadania tomaram-se motivo de preocupação,

esta história mudou. A rejeição aos portadores de deficiência cedeu lugar à

compaixão e às atitudes de proteção e filantropia, que até hoje perdurarn e

muitas vezes prevalecem, apesar de todos os esforços que têm sido reali

zados, a fim de que essa postura seja substituída pelo reconhecimento da

igualdade de direitos a todos os cidadãos, sern discriminação.



Estando então no estágio do direito ã igualdade de

oportunidades, a comunidade também passa a assuinir sua responsabilida

de na solução dos problemas sócio-educacionais. Toda a vida comunitária

busca soluções delinitivas, mediante planos autênticos e efetivos, de lorma

que todos se sintam responsaveis pela tarel`a que é dever comum: uns com

a participação direta de educar e integrar-se socialmente e outros com os

seus interesses vinculados à ação de cooperação e apoio.

Percebeinos que rias últimas décadas tein havido modifi

-ações muito importantes corn respeito aos enfoques educacionais e socio

lógicos na educação aos portadores de necessidades especiais, possibili

tando a aplicação objetiva da Declaração Universal dos Direitos do Ho

mem: “todos os seres sem qualquer distinção gozam de direitos iguais

e inalienáveis de dignidade humana e de liberdade”, derrubando assim

as barreiras preconceituais.



INTEGRAÇÃO DOS PORTADORES I)E NECESSIDADES

ESPECIAIS DENTRO I)()S PROGRAMAS DA

SECRETARIA MUNICIPAL I)A CRIANÇA

Agora que já percorrernos alguns enunciados sobre os

portadores de necessidades especiais, acreditarnos que o mais importante é

refletinnos sobre a temática integração.

Podemos garantir que a integração do portador de ne

cessidades especiais em nossa sociedade tem sido tema de grande preocu

pação, tanto por parte da população em geral, corno por parte das próprias

famílias e dos profissionais especializados: Todos, embora alguns não tão

conscientes desta ação, viabilizarn fomras mais concretas para que este

objetivo seja atingido.

Devemos nos deter na reflexão sobre o projeto político

do país, para podennos pensar no projeto político para a infância e para o

portador de necessidades especiais, pois o desenvolvimento de uma crian

ça está condicionado pela trajetória histórica da sociedade. Devemos ga

rantir uma proposta centrada nos direitos essenciais da criança, construin

do assim uma nova ordem econômica, política e social, onde os atuais

problernas, que rnarginalizam grarrde parte da população infantil sejam su

perados.

Segundo Vygotsky, as leis de desenvolvimento são as

rnesmas para todas as crianças, o que difere são os aspectos sociais da

aprendizagem, enfatizando não aperras a pedagogia, rnas também o meio

para desenvolver e aperfeiçoar as lrabilidades pedagógicas.

A construção do conhecimento acontece, então, na rela

ção da criança corn seu meio fisico, lrurnano, sócio-cultural e histórico,

através de urn processo interacional que se configura diferentemente rios



diversos períodos de seu deserrvolvirnerrto. As crianças traballrarn as rnar

cas de suas condições de existêrrcia, isto é, a cultura própria do grupo em

que vive, presente em seus hábitos, costumes e valores.

Neste corrtexto, faz-se necessario repensar a necessidade

de integração destes irrdivíduos, portadores de necessidades especiais, ao

freqüentarern os programas sócio-preverrtivos da Secretaria Municipal da

Criança.

O objetivo é o processo de integração, que visa oferecer

condições que permitam a todos os indivíduos, deficientes ou rrão, alcan

çarem seus direitos corn a reciprocidade da resporrsabilidade. Essa é a

condição comum da qual todos podem participar c. embora hoje já se te

nha urna compreensão maior quanto a potencialidade das pessoas portado

ras de necessidades especiais, airrda deixa rnuito a desejar a reciprocidade

da absorção de tais indivíduos nos prograrnas sociais existerrtes.

A sociedade tern dificuldade para acreditar rias possibili

dades das pessoas que apresentam urna lirnitação visível, pela falta de

oportunidade de conviverern corn estas pessoas.

O processo de irrtegração se irricia na própria família.

Orientados, os pais passarn a quebrar o bloqueio da aceitação do filho corn

defieiência. A partir daí, toda a estrutura social, econôrnica e cultural será

tambérn atingida.

A irrtegração deverá ser recíproca -  preciso que o

portador de deficiência se integre à sociedade; que ela deperrda do seu tra

balho corno ele dela deperrde” (Antonio Clenrente Filho - l977). Que ele

dê à sociedade o que tern condições de dar.

Cabe a nós, sociedade, poder publico, responsáveis pelo

desenvolvirnento sócio-cultural, nos integrannos, visando rernover as dico



tomias existentes nas suas áreas de ação, elaborando planos de ação inte

grados que abranjam a prevenção, assistência e educação, entre outros.

()s portadores de necessidades especiais sabem, querem

e/ou necessitam de atividades sociais, culturais e esportivas, razão pela

qual eles próprios deverão ser considerados agentes de sua própria habili

tação e/ou reabilitação.

Num sentido multidimensional no tempo e no espaço, o

conceito de pessoa influi no crescimento da humanidade. Conseqüente

mente, cada homem crescendo como elemento em busca de sua realização

pessoal e participando do processo global. Partindo deste enfoque, pode

mos analisar o educando portador de necessidade especial, de acordo com

o processo de aprendizagem, como tun contribuinte para o bem comum, se

lhe for oporttmizada uma educação ampla, que pennita “não só adaptar-se

satisfatoriamente ao ambiente atual que o rodeia, como também encontrar

meios que lhe possibilitem adaptar-se às situações futuras.”

A integração deve tomar-se um instrumento de facilita

ção para a mudança e o aprendizado, pennitindo que os programas sejam

locais legítimos para a satisfação das necessidades de aprendizado e

desenvolvimento das crianças, deficientes ou não.

Cabe aos nossos programas a integração dos portadores

de necessidades especiais com os ditos “normais”, necessitando-se para

isso de um conhecimento das potencialidades de um portador de deficiên

cia. Tratando-os como aos demais, descobrem-se as suas inumeras quali

dades, potencialidades, e assim, espontaneamente, somem as diferenças

provocadas pelas suas limitações. É como um mundo que completa o ou

tro. Deste modo, integração social e convivência plena ocorrem natural

mente.



Finalizando, a integração é uma medida e uma filosolia

democrática de igualdade de acesso a serviços, recursos e instituições.

Como processo antidiscriminatório, a integração visa programar para cada

criança objetivos pedagógicos concoinitantes com as necessidades e dese

jos, eliminando-se rótulos e individualizando os seus probleinas.

Se não há nenhmna razão para segregar os seres lnuna

nos por causa da idade, do sexo, religião ou da cor da pele, também não

deve haver pela capacidade de aprendizagem sócio-cultural, com os porta

dores de necessidades especiais. Podemos então aceita-los ein nossas uni

dades, proporcionando-lhes as mesmas condições de aperfeiçoamento

como ser humano.

De urna atitude “longe da vista, longe do coração”, a

integração, como filosofia educacional e social, vai exigir que os deficien

tes passem a estar cada vez mais perto da vista e perto do coração.

A integração é urgente, possível e humanamente neces

sária. Ninguém tem o direito de negar-lhes o seu direito.
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OFICINA DE MARCENARIA



O Prefeito Jaime Lemer convida para a inauguração da nova
unidade do PIÁ - Programa de Integração da Infância e daAd 1 ^ ' °o escencia, no Conjunto Moradias Baiigui I.

Data: 29 de novembro de 1991 / H `
ba.ranco, 5/n - Cidade Industrial de Curiri

1 W

O Programa de Integração da Infância e da
Adolescência - PIÁ destina-se ao

atendimento de crianças e adolescentes,

permitindo-lhes a in

_ orarzo: Io horas.
Local: Rua Artur Martins F `
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tegração na sociedade

mediante o aprendizado de ofícios,

reoreação orientada, alimentação e noções

básicas de higiene. A Prefeitura já entre ou9

este ano 22 unidades do PIÁ e constrói

outras 10, sempre em áreas da periferia.
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2)- PIÁ DIÁRIO: - Encaminhamos em anexo, copia do jornal
Piá Diario, elaborado pela equipe ck) Piá Barigui I - Nucleo
Regional Portao.

Segundo a Marli, diretora da unidade, quem quiser
participar do jornal, enviando materias, sugestoes, recados,
etc, poderão enviar ao Pia ou a G.P.S.P. (que encaminhara
ao Pia).

\ Parabenizamos a toda a equipe do Piá Barigui I
pela iniciativa e qualidade do jornal.

Valeu Piá!!!

3)- FUTPIÃ: - Conforme cronograma ja enviado., sabado, dia
26/10, estara ocorrendo ea lê etapa da final do Torneio de
Futebol dos Pias, contando com ea participaço dos times fina
listas de cada regional.

Dia O9/11, sera a final do torneio.
Aos participantes, sera enviado vales-transporte

pela G.P.S.P. e lanche!
Boa sorte times participantes!
Lembrem-se que o que vale, e competir !!

4)- TROCA DE EXPERIÊNCIAS: - Dando continuidade ea lê eta
pa das trocas de experiencias entre as unidades Pias, estara
acontecendo dia-20/11, às 13:30 h, na Capejo, as apresentações
das experiencias de trabalho do: - Nucleo Regional Campo
Comprido, Pinheirinho, Boqueirão e Programa Pia no Oficio.

Convocamos para o evento, todos os diretores e
supervisores de Pias.



ENTREVISTA cOM.¿m.zz.Ql»m..DA UNIDADE PLÃ BARGUI-I

NOME; C LAD du Ney C @R\/(41*¬c*› GÂOÊ1 .SQTWU
IDADEI /2,0 ..O<¬<\O'.l\

DATA DE NAsc1MENTOzZ8/D5/yg _
ENDEREÇO: Ílup. ;)ãö.o bfmtšlú. clmejaltu, 99 U<>m'>©§7*>^Ú' E'°¿`

QUANTO TEMPO FICOU NO PIÁINICIO: 13/ Ml 35 _
TERMINO: Z8l¿>3|9(8 O¡,,,~_  mon, Mm ,O.¬».z> .z›-~\>°~° °'~° W*

QUAIS SÃO OS FILHOS ESTÃO NO PROJETO

01-No que O projeto lhe ajudou no tempo que permaneceu como aluno? No
que o pia lhe ajudou na educação de seus filhos (as)
ÊJ./×.. /\›-OQ-°"“^'°/"'°( «L  OL ..Q..Ç)`›.\L-1>-£$J2›'LíU~3, OQJ~»UL “-QU' °\E'Ç

¡°   _0_ N* ç_ü~,~N,.z¬~_L c..c›.~ .-,.,`LM\o,V
Cam .QD f›ón«r›‹>`o.,~:. _» Lwçâiti ow).

02- quais as experiências que você teve durante a sua pemanência no piá (o

que vpcê aprendeu e ainda carrega até hoje)
U.azwUJ¬> ‹ 61^°'~U'¬'~ °¿-`I›°^1'^- n.~¬mo- OLQ.0.O.‹:›}U‹r›¬<> .ó.âÃoàIc>,U.o~b.~i

no r›«~u~ ^.›~0~'9~“'-~ <*\.-E);-Q _0_ç.w-0J> Q.-OACL  Qm~‹×¿Í0›¬~<4f*
~-~*~ A‹o'.c›s W» I>;‹¬z¡>,uz> .zl.Q<;;9s_
03-quais os pontos positivos que você lembra do piá na sua época?  .\ “. . 2
Fowvvüu *Q °P^55Â oa J..d~›oz.C,O<>\~D^9~f× U» *Í10*“~*~>~\`~* C“°'~omr Cow pc-If) Êâzomm 55.
A5 ,\,¡¡o Q¡,_,_¿,.,,×Q›_.c> J,,_,¡`¡,,O<¬-.~¿_‹-f\\\\2>..r\<.›.«~‹‹. .- O-Ms .nzo z1~A.u\1:.C>J£1›0 .Oi-L - *O 1

O4 dos educadores e diretora que estavam na unidade quando do tempo que
você permaneceu no piá. De a sua opinião sobre eles(as)? No que eles lhe
ajudaram. De a sua opinião sobre a antiga diretora.

Bomí uz <\¬¬,›»<›z Worm ` 1
ëq* ~**°~**'?*”*“°”“°“f' “Ê °""“" eo  ASSINATURA
-uçmq .‹.»~‹‹×r>Lcà ,wíí_‹;›L> wuwøwöi, .b.mc$~›0J=‹~>~*-°~)

`_Q`  J»x&z\(>L ,RLDÓLQ Ô ÇQr\%> --d~›~ ()~L"~;`C}.Í\-of» E

Co me «vw-M-ve ‹› Í-0~'?;~Q Jam- ,j1"€"°m`fAW  m×.o.›. Q DÃÍLAO ?J~Ê"IV\*'m
CzO<`‹×¿>1zÚ×D0 , àL‹¬r\zD~r\~orm›‹vÍ.IQÓ _9. «:›¬.‹.¿Í'«3› C-C*-/\^~^(`o¬}\'(:> A

LQ_»u::<¬‹à<D .oc  «cñ§§.›~cz\.x>. c>l-L'~›3c>I~£›¡ /IÍUÍJ/\‹O'f'\¡
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Entrevista com ex-aluno da unidade Piá Barigui - I

Nome = Lourival de Cena

Idade = 23 anos

Data de nascimento = 23/02/1977

Endereço = R: Romeu Quevedo da Costa Filho n° 83

Quanto tempo ficou no Piá

Início : 1993

Termíno : 1995

1- No que a unidade Piá lhe ajudou no tempo que permaneceu como aluno ?

R: Me ajudou na disciplina, respeito, ser mais responsável pelos meus atos.

2- Quais as experiências que você teve durante a sua permanecia, no Piá ? ( O que você
aprendeu e ainda carrega até hoje ).

R: A primeira foi quando a diretora Marli me mandou para trabalhar no mercado Real. depois ela conseguiu
curso de desenho no SENAC, logo após curso de garçom e Barmen. Graças a ela eu participei de
campeonatos e ganhei o campeonato paranaense, em seguida fui para a Bahia disputar o campeonato
Brasileiro de Barmen do SENAC.

O Campeonato Paranaense fiquei em 1° lugar. No Campeonato Brasileiro fiquei em segundo 2° lugar.

3- Quais os pontos positivos que você lembra do Piá na sua época ?

R: Lembro de muitas coisas positivas, uma que a diretora Marli sempre se esforçou para que nós tivésemos
oportunidades melhores, na área de trabalho. Ela se esforçava para aqueles que estavam saindo e auxiliava
aqueles estavam entrando no Piá.

4- Dos educadores(a) e diretora, que estavam na unidade, quando o tempo que você
permaneceu no Piá. De sua opinião sobre eles(a) ? (No que eles lhe ajudaram).

R: Me ajudou em muitas coisas. educação social e profissional, dignidade, responsabilidade e o mais
importante respeito na sociedade. Principalmente. saber ser humilde.

/"ASSINATURA
RG:
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PREFEITURA MuN|C|PAL DE CuR|T|aAL |
SECRETARIA MUNICIPAL DA CRIANÇA‹fz,¶=.fR›óf* ,

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITARIO

GERÊNCIA DE PROGRAMAS SÓCIO-PREVENTIVOS

\

INFORMATIVO DO PIÁ N9 O3
""\\/%

C:v~C7

1)- Vernissage - Pia Barigui I:

Informamos que no periodo de 24 a 31 de março de
1997, sera realizada ru) Predio Central da Prefeitura Municipal
de Curitiba, uma ezpøsição de telas confeccionadas por adoles
centes do Pia Barigui I, intitulada: Sonhos Sobre Tela.
A exposiçao reune mais de trinta telas, produzidas na Oficina
me Atividades .Alternativas - ateliê (ke pintura, tendo como
instrutor, um educando do proprio Pia.

Prestigiem!

2)- Feira de Páscoa:

O Pia.ee a Casa Apolonia Janiack, estarão participando
da Feira de Pascoa, a qual sera realizada de 15 šà 29/O3,
Praca Osorio.

As unidades interessadas em participarem, deverão
comparecer em reuniao com a G.P.S.P., dia 12/O3 às lO:OO
horas, conforme ja repassado.

Comparecam!!!

PMC - MS4 - 004
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O BRASIL DOS MEUS SONHOS
Já era tarde quando fui dorrnir. Logo peguei no sono, veio

um sonho inesquecível.
Sonhei que estava num lugar muito bonito com belas

paisagens, comecei a andar em uma rua e olhar atentamente,
todos que nela estavam, cantavam felizes em hannonia, não
existia violência, marginalidade, prostituição, drogas e nem
fome. Continuei andando e vi que ninguém morava em favelas,
nesse lugar todos eram iguais perante a lei, porque havia justiça
social, também havia trabalho para todos que precisassem.
Nesse lugar tudo era belo, ruas, casas, praças, enfim toda a
paisagem. Por incrível que pareça, os rios eram totalmente
limpos e não existia nenhuma poluição no ar, o trânsito era tão
calmo que quase não existiam acidentes. Tanto o transporte
coletivo, como o salário que não era mínimo era tão bom que
todo mundo ia trabalhar satisfeito.

Nesse lugar não haviam palavras como, violência,
desemprego, fome, miséria e tão horrível, discriminação racial,
sexual e espécies. Achei tudo perfeito, ou melhor quase tudo
perfeito.

De repente encontrei alguém na rua. Esse alguém passava
me toda a felicidade e harmonia daquele lugar; seu rosto eraangelical. `

Aproveitei, e perguntei onde estávamos, e esse alguém me
respondeu.

-Estamos no nosso querido Brasil!
Fiquei apaixonado pelo lugar, e pensei em morar nesse belo

lugar.
Nesse momento escutei um estrondo, blim, blim, blim...
Era apenas o meu despertador a acordar-me! 
Liguei o rádio e comecei a' escutar as notícias e percebi, que

estava sonhando um belo sonho. PorqueoBrasil que atualmente
vivemos para nós é um sonho inatingível, onde só os grandes
,disputam as mais lindas imagens desse país, e esquecem que
tanto eles como nós somos seres humanos._ .
L ' Mas lembrei-me que ainda sou jovem e disponho de forças
para lutar pelo Brasil dos meus sonhos!

Autores: Cristiane Honorato
` Marcos Dias

noviclucles do Piú

Vocé sabia que .... No PIÁ
BARIGUI -I , há uma horta na
qual nós produzimos vários tipos
de verduras : couve-flor, alface,
escarola, cenoura, almeirão,

-brocólis entre outras. '
A idéia desta horta surgiu

com objetivo de aproveitar o ter
reno baldio que se localiza atrás
da Unidade, além de evitamtos a
presença de marginais trabalha
mos a educação ambiental com as
crianças, 'isto reverte em resulta
do positivo para todos.

Além de enriquecer a alimen
tação dos educandos com vita
minas e proteínas. ~

Essas verduras são vendidas
para a comunidade com preço sirn
bólico.

Esse dinheiro tem um papel
muito importante, e o valor é re

Só para lembrar, aqui na Uni
dade confiêccionamos cestarias
feitas de revistas e jomais.

Com o objetivo de desenvol
ver a habilidade, interação grupal,
interesse pelo trabalho e comercia
lização de seus produtos, além de
podermos vender na feira do final
do ano.

O acabamento desses produ
tos é feito da seguinte fonna: ver

niz e betume , enfeites de bisvuit
de vários modelos.

Pedimos se possível aos leito
res deste jomal a doação de revistas.

Agradecemos antecipada
mente.

Agradecemos ao Educando
Fabian pela sua grandiosa contri
buição nas atividades de esporte e
recreação. Esperamos contar sem
pre com sua colaboração.

l TEMQSA no I

: ]l'30gš:SvBAR^`C°NHlllIll':JEç1i)NwD^R NOSSOS :
Z AQUI rz|;^fl?ã¿fl'0s-nr: Em NOSSA Umfifšš É
I REM ACRAD Os-. PARA Os ALHOS QUE SÂO '
.I EC`EMos AN-fE¿Q¡¡¡{E NOS vrsmi. I' mx ADAMENTE. 

P-z zzz   . . . _ _ . .€¶~.az.-2»z0~mz.,z~z zÍ I . . .Ú . IÊ'_¬Í. ` . 3  f E S l  Â1 '‹ . * zf”   .‹f:._;ë.. ‹~~ »z~ . E  z  ~  warf  llfll H ' < _az f f fa- ._ r'z Í S
" Nas rádio hoje a maioria das músicas tocadas são em outras línguas, e por serem de um bom

arranjo e boa interpretação de quem canta às vezes nos prende a elas, mas se for em inglês, não iremos
entender o_ que está dizendo, qual a mensagem que o cantor quer transmitir.

O PIA DIARIO sabendo a dificuldade que muitas pessoas têm em entender o inglês, sempre
iremos colocar músicas com cantores americanos _e outros e suas traduções para que o caro leitor
consiga também “ver” o inglês como um simples modo de falar _

Os leitores que quiserern enviar letras de músicas e tradução podem enviar para o Piá Barigüi I,
rua Artur Martins Franco -CIC. Peço também à quem tiver a música "Tributo aos Marnonas", enviar
para o endereço acima aos cuidados de Claudiney. - Ju 4 t .
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`coMo VAI situ PORT GUÊs???
O propósito desta apresentação é ser mais urna contribuição a llngua ma

tema Saber ler e escrever é direito e aspiração de todos os cidadlos. Ao longo
dahistória, alutapeloacesisoainstruçãofiiosabere óculturaéumaconstante
no dia-a-dia Assim sendo, elaboramos uma lista de palavras com dificuldades
na forma de escrever: Neste número iniciaremos com a primeira letra do alfabe

Forma incorreta: Forma correta
Assenção AscensãoAjuisar AjuizarAlasão AladoAmisade AmizadeApraslvel AprazívelAprendisagem AprendizagemAsperesa AsperezaAtualisar AtualimrAsia AziaAcesorista AscensoristaAlmocharife AlmoxarifeAssensslvel AcensslvelAjiotaAssessório AcessórioAlmasso AlmoçoAncioso AnsiosoArtezanato ArtesanatoAtramr AtrasarAceso AcessoAnalizar AnalisarAnálize Análise
Agazalhar Agasalhar
CURITIBA COM MENOS ANALFABETOS

Lôivâizri;
MARADONA DIZ: 90% DE CHANCES DE PARAR; O

melhorjogadorargentino de futeboldetodoa oaternpoaafinrrou
quenãodurránmspeloflocaluniora, aeuatual clube, aecbcidir
continuar na profissão. “Não é urn absurdo pensar ern parar de
jogar. Tenho 90% de chances de abandonar o futebol”, afirmou
Diego Maradona.

TÉCNICO AssrNA CONTRATO OOM BOLÍVIA EM
MIAMI: Arionio Lópezeopreaidente da rzózmaoaoiivizza
JavierCaball‹ro,tonnrarnesaaditudeparaevitarpap'irrpoatoa
aofrscodaBoIivia admitiuodir'içnte.Lópezatréiadia8contra
oUruguai, pelas elimiratü'indaCopadoMundodel9%.

SELEÇÃO URUOUAIA PODE só CONVOCAR ESTU
DANTES: Um projeto da Asociación de Ftlebol Urugmyo pe
tende excluir jovem que rflo ieqüentem escola das seleções
arrnda~u.Eatndodog›vemom‹l1nquemai‹|'iadcnpr'otoaque
jogam fmebol larpn os estudos. No Unguai, apena 300profis
aionai vivem apenas do eqaorte. _

TORCIDA INGLESA PEDE PUNIÇÃO PARA JUVENTUS:
Assoch¢odoataceda'adoMmdie|te|'lJr1iedqu:|'quea UEA
(confederação europóia)puna a Iuventu, de Turim, porque seus
tacedores teriamatiradorojõescorarair'igIeseaanjogopela Lga
doa Campeões. A associação também acusa a policia italiana de
violênci.

OS TIMES DO PARANÁ NO
CAMPEONATO BRASILEIRO

TABELA

(B/10 Atlético _X___ Vitória IBIIO Sã) Paulo _X_ Atlétiw
12/10 Atlético _X_ Palmeira 20/10 Juven1us_X__Atlético

X

-PESQUISAS CONFIRMAM DADOS DAS ULTIMAS DÉCADAS
COLE TADOS EM CENSO REALIZADO PELO- IBGE

O número de analfabetos em Curitiba vem diminuindo a cada ano que
passa. De acordo com o Censorealizado pelo IBGE, ern l980 existiam 143.617

analfabetos rm cichde rara urna população estimada em l milhão de habitantes. Em 91, a cidadej contava com 1,3 milhões de habitantesve o número de
P¢=~?°l5 scrn_sabqler.e escrever havia caldo para l04.l56. " " ` -z _

As últimas pesquisas também contraiam.confrn'nando esta tendência? Se
gundo dados da Secretaria Municipal de Educação de 94 para 95, o número de
analfabetos na capital paranaense caiu de 4,9% para 2,9% Esta queda é atri
buida ao Programa de Educação de jovens e adultos que hoje tem sido consi
deradomnexemploparatodopalsafmnaaseeretáriammúcipaldefiducação,Liete ch Rocha Blurne. - ¬ .
' O de alfabetimção, que se estende até a quarta série do primeiro
grau a ano aproximadamente 6 mil alunos em Curitiba no horario
notumo.

Segundo Liete Blume, quando começou em estagio experimental 9l , o pro
grama funcionava em apenas IO escolas. Hoje, o progarna esta implantado em
76 escolas do municipio atendendo alunos a partir dos 14 anos de idade. Eles
são alfabetimdos na primeira série e muito continuam cursando as séries pos
tenores.

A secretária municipal de Educação explica que pode ser considerado urn
referencial nacional o Programa sera estendido para todo o pais com o nome
“Alfabetização Solidária” fazendo parte do progama “Comunidade Solida
ria" precedido pela prirneira-dama do pais Ruth Cardoso. O lançarnento nacio
nal do progarna foi dia 08/09 na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte.

Urna das principais caracteristicas do progama de Educação de jovens e
adultos é quanto ao ano ano letivo a cumprir. Ou seja a medida que vão avan
çando nos estudos os alunos poderão passar de uma série para outra.

Se por necessidade o estudante precisar viajar ele o fará sem qualquer pro
blema O importante é que consiga desempenho em seus estudos.

CONTINUAÇÃO DO ROMANTISMO:
Ainda no romantismo, O lndio é considerado formador de nossa nacionali

dadeedenossopovo. ÉoquesevêemalgunsromancesdeJosédeAlencar,
nos quais se traduz o desejo de afirmar o Brasil como nação independente de
Portugal Tal concepção aparece, por exemplo, nos rormncas “O Guarani"(l 856)
e “Iracema"(l870).

Na época do realismo, o tema do Indio está praticamente ausente. Essa
ausência tarnbémtemurnmotivo: ncasaépoca, ointeresse maiorseconcentra

no hornern social civilizado. Por isso o Indio “darrece” de nossa literatura.O terna indianista, já incorporado ó tradição literatura bruileira, sera
revividanomovimento modernistallaentãoumapreocupaçãodefazerre

rêasceroavaloresnacionaiaemuma literaturaqueeatavapreaašinfluenciadauropa
OswaldodeAndrade,em “AsmeninasdeGare", eGuilhennedeAlmeida.,

na transição poética da “A carta de Pero Vaz Carninha". Por exemplo, voltarn a
seinspirarnotextodoescrivãodaarmadadeCabral. `

EmRaça(l925), Guilhermedeflrneidaretomaaindaoritrnousadopor
Gonçalves Dim, no canto de morte de “I-Juca-Pirama”, ao falar das gentes:

“Gmtias. tomadas. camadas de penas. curvadas
com amos
com gestos espeto dcflccha.. "..

Assim alémide explorar o poético da lenda e do mito, o indianismo de

vistas de uma literatura autentrcamente brasileira

rÉ 1
.a

27/10 Atlético _ _ Sport (It/11 Inter__X__ Atlético
07/11 Atlético _X_ Guarani 10/11 Flurirn._X_Atlético
17/11 Santos _X_ Atlético 20/11 Atlético NG __Atlétioo VÁAO CAMPOPARA TORCER Mo PARA BHIGAH

24/11 Atlético __x__ Criciúna
(Ii/10 Criciúna _X_ Coritiba 10/10 Coritiba Inter

Esporresim/violéncianão 13/10Bragaitino _X_ Coritiba 20/10 Coritiba Paraná
(li/10 Flurnin. _X_ Parma (B/10 Parma _Cruzeiro 27/10 Vasco _X_ Coritiba II?/11 Coritiba Goiás
13/10 Flarengo _X_ Pzznà 20/10 Coritiba__X_ Piatã 05/11 Cnizeiro _X_ Coritiba IB/_11 Coritiba Ftriarp
27/10 Paraná _X_ Criciúma (G/11 Fluminense X_ Piana 17/11 Grémio _X_ Coritiba 20/11 Coritiba Panama
(B/11 Parma _X_ Bofiogo 10/11 Inter X_ Paaná 24/11 Corinthians ___X__ Coritiba
17/11 Paraná _X_ Bahia 20/11 Sains ×_ Puma `

24/11 Pniá._.l_ São Paulo

FELIZ ANIVERSÁRIO PARA vOcÊsz
Edna

Catarina
Tcocza

.2w fwúzí ú záwzzhøzreaóv
J`ã0~ 0d'/ uotozrz úzrz '

PIÂ BARIGÚI-I
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_ ya-É.; Í Ç Cleiton Cameiro Sidnéia C. dos Santos Ivone Rinaldi Macedo

¡ ' Alexandro F. de Andrades Leandro Aparecido da Silva' Fábio de Assis Arruda 5 KK
_ š Í . Jocinei Sichochi Melisse Adms i Fátima Aparecida de Souza'I  Rodrigo dos Santos Érica Aprecida P. Gonçalves Ione Rinaldi Macedo- _ 'ia'  Isaias da Silva Everly Aparecida Moraes Edianara dos Santos'ff ' -- Rosineide P. Santos Claudian E.M. Fonseca Cristiane Honorato

Vende-se: Um microondas da mar
ca Roaster, no valor de 200,00 reais .
Uma TV colorida da marca Philco
Hitashi com controle remoto, no valor
de 300,00 reais. Falar com Edna no
Projeto PIA Bzrigui I no periodo aa;
jzao mz um  ~ ~ -~

Vende-set Um' boné Miarni e um
Video Game da marca Nintendo, no
valor de 113,00 reais. Falarcom Douglas
no Projeto Pia Barigüi I no_ periodo da
manhã .

Vende-se: Uma bicicleta da Marca
Monark Ceci modelo para mulher, no
valor de 80,00 reais. Falar com Elaine
no Projeto Pia Barigüi l, no periodo das
8:00 h às 17:00 h.

Vende-se: Um vldeo game
Nintendinho sem controle por 20,00
reais. Falar com Rodrigo Antônio no
Projeto Piá Barigüi I no período da ma
nha.

Vende-se:Umsomcomapenasurna
caixa acústica da marca CCE (3 em 1),
e urna bicicleta da marca Mountain Bike
18 marchas, tudo no valor de 350,00
reais. Falar com Odélio pelo fone: 248
65-56, ou no Projeto Piá Barigüi I.

Vende-se: Uma fita de video game
Nintendinho com 4 jogos, está em bom
estadode conservaçlo o preço é 10,00

lreais. Falarcom Rodrigo Antônio no
Projeto Pia Barigüi 1.

Vende-se: O Projeto PIÁ Barigüi;
duranteodia das8h00as17horas,
vende verduras - possui horta própria.

¡| .

Edilson P. da Silva
Flávio Vanier Borges
Odélio P. Rocha
Paulo Marcelo Bispo dos Santos

Gisele F. Dringot

-.-- ,.. .¬¬..n:

¬|_;|a. l;:>TI;_
T|2|;_cu0

0/:tenor Abandonado
QUANTAS criançascstloabmdonada pelonono nundo, crian

çnqtaepaünlotêrnconriçüesdeaiqpormotivosdereridabaixa.
Criançasquesloórfloseficamjogadasemruasdenossas

cidadegsemcondiçõesalgmnadesemanterem.
Eoutrasficamdependentesdedrogas,pelascornpanhiasdenras,

muitasoutrasviramu~aficantesparapoderemmaterern-seerncondi
çõesmellioresnasruasdenossacidadqepoderalirnentarosseus
(filhos) sobreviventes de um resto do nada, que já estio dependentes&MWm«Mu -MflnmmmwQuemundoeeste?z  _ 

Outraspegamdocesparavenderernpontodeônibuseesquinas
depneascmti¬ocadeesmola.Born,oladoruimdenossaCuritibaestánas abandonadas ~crianças .

CRIANÇAS EsMo1.ANDo UM PÃO:

cruanãas sr5NDo Massacnamsr
‹:la.rRzÃr~1 Al TU És AINDA o FUTURO DESTE PAÍS?. s iv ~

Õ*

SENHO ' - `
NO SI NCIO DESTE DIA AMANHECER, VEJVHO PEDIR-TE

A PAZ. A SABEDORIA A FORÇA.
Quero olhar hoje o mundo com olhos cheio de amor, ser paciente,

compreensivo, msmo e prudente, ver além das aparências teus tilhos como
tumesrnoosvê, imrfloversenãoobanquetemcadaumt

Corra meus ouvidos a toda calúnia.
Guarda minha Itn de roda maldad

izíf

gua c.
Que só de blnçãos se encha meu espírito.
Que eu sqa tdo bondoso ¢ alegre. que todos

quantos se achegarem a mim sintam a tuaƒrcscnça:Rewstc-me de tua beleza Scnhon c que no :curso dest: dia eu re

Vanderléia M. dos Santos
Sidney R. Maciel
Fabian A. Bueno

Andressa C. Gomes
Michel C. dos SantosNatanael V. da Silva ' ~

-¢-

HORÓSCOPO
I

ÁRIES - 21/03 a 18/04 - O ariano consegue acalma-lo com facilidade,
tem muita energia e gosta de ser bajulado.

TOURO - 20/04 a 20/05 - É possessivo e ciumento, mas fiel, afetuoso,muito carinhoso e calmo. '
cÊMr‹:os _ '21/os z 20/06 - A pessoa de Gêmeos é versátil, úbiz ‹=
curiosa, também e criativa e cheia de energia.

CÂNCER _ 2 1/06 z 22/07 - o zmzzfizno sam ser zómizzóo, é zznzíwr
e gosta de sentir-se bem ã vontade.

LEÃO - 23/07 a 22/08 - É autoritário, dominador, adora ter uma
aventura e um desafio. '

VIRGEM - 23/08 a 22/09 - É inteligente, comunicativo, detalhista e
minucioso.

LIBRA - 23/09 a 22/10 - O libriano gosta de ajudar os outros, de ser
elogiado, 6 conciliador e indeciso. ,

ESCORPIÃO 23/10 a 22/11 - É valente, místico, misterioso, observa
dore quer ter sempre a_razão.

SAGITARIO - 23/11 a 22/12 - O sagitariano 6 distraido, esquecido,
muito confiável, otimista e orgulhoso.

carnrocónmo - 22/12 z 20/01 - É pzzieme, persistente, adora
gastar, é honesto e trabalhador.

AQUARIO - 21/01 z 18/02 - o zquzrizno é originzr, mz. não é
organizado.

PED(ES - 19/02 a 21/03 - É muito supersticioso, romântico, sensível,
desprcocupudo e adora curtir urna fantasia. °

"whP‹%0g ODO)[ÊS; A Ã IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
Humberto pelo fone: 244-33-51. crânúässéomlslAs'EuBIEm?AsišM1§)zÍ$nLiiAJ"I.DO'J N °s^°E“°s^PRE` CRISTIANE HoNonA1'o.L g 4 (Chlco Xavier) »

|=Á|uvrÁc|A Mnrrhetti Ietro MóveisTudo pARA seu IAR A Fa I
j 4- 1 ' CRediÁRio Até I 5 vezes sem/r5NmAdA V1Lv,¡§':nosuz,,aAceitamos cl-rrzouas pné .s'@,,p¡ fifco/¿aEmmáqa 3 E momaqem qn/iris pa a”0 de- - - - - - . - - _ ' Pnoduros com ou/\lidAdE gamefita

Afarmacjq de Gruwde VAn|edAde
confiança da Informática ¢.Dz¢¡|‹›grzfiz :.;'§,°,*;,f;f2.;°* zšggäg' V' ' O Cama$T b I /Nlad l l1 classe médrca , Êm " " ef ° fa z,;¿>;<dm¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡ e zlnhas OBlcama
R P f A¡ MS ' DOS Word OCgIchões OTeIevlsorua ro ' gay' Windows › Excel OMesas O GeladelraMunhoz Mader, 4.440 . Bflços . Etc..WM Nova _ Bafigw Rua Des. Cid Campello, 138 jCEP 81-310-020 - CIC FONE: 248-4912 - CIC _ z _- _ _ CEP8l170-850 Rua Prof. Algacyr Munhoz Mader, 3405C I b PR °“" ' “ ' C""¡“b°'¡'°"“* Próx. Farol do Saber - FONE: 248-1521
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=§-ííé;  *gs ~BRO  -`  “ * '_' ` ALEGIAO DOS SEM-CARTEIRA vizinhoondeaumtouro,'depois mataa osdoisprimeirosanos

DÍA °1-%D¡l;d4-C¢P¡1l0¡l-¿Q-Pl"°¡.3êf~:;'f¢~í^=?Í-!=fí *¿¬7*Í>+5-ff  iiirifiomngasššgkpamg, so: É “°"6q°9°m?b° ` que ÊÊi:iZÍ› RziÍ'z°Êz“rÍi'úizz°§Ê« zzgiiiãDIA 02--.Dis dogkepbrter-glfotogr-afico"'T  ~' Í~fÍ*%*r'i '1*‹zzz_-.~ " 'mânauiano s Bsr o ENTRE nãodloleite wmflmmauaamóà mrzgzfzr. *f   ' '  __ ~. .' -,    OS QUE NÃOTÊãCARTEIRA ASSI- segiinteelas'voltamparavoc6. Os377,2 milan oscortadospeloDlA03.§Ç,¿_DfÊ¿dÊ;!›,...,.     ` Pi'   NADA, Real representa25,lF;6'ãoscortesdaera
DIA ._l5uzébro_ pI¬0lbI9€l<z__0  ,L sÃo muto ozpoà ózzzzzzz-rm.. r_;IA_._mnos ___  _______ C __ ___' .fé .`;ã'~ 1  x   . “À __ 37 _ 2 ,,' dos -rt .Urna ' de - Confronto erire mrnpanhas o 0 0 or.Q so uopfl

“  "*?`Ã *.  'Í   .fi  if,  cluld.::1c‹:rri,eçaapi`e$'c:r‹:›.arter%s°':t:t¿- Carlos Simões e Cássio.'l'aniguchi está meifogande cho‹pedaafl-:i.rraqmseto
DIA Osf `  'I I já IT' l _  -_f des. Sãoossem-carteira. Osassalariados acontecendo nos bairros periféricos de talpcaasexportaçõesAlérndeasenpre
DIA do`Alfaiate _.Í `  ~' ` .Â   dosetor ` doquetemsua carteira de Curi1›a.Ospverriirtasquer¬ernabocarihar' sasteremdeseadaptanmurtasdelas sun
DIAIO-,Í Dia  Pini:  ¿1._¿~__.__ _~_  “___  _'___;______;. ._ _! '_' "  "°` trabalha‹i:1:siriada pela  Na unpotrcodoñlãodessnõeaxetemries- p_lesrneritefechararn,foramáfalãicra”,drz

' -. _ _ V __""“' -`--*-""""""' .' ` R'  ` " '*l*Â"""~""¬ GrandeSãoPu.rlo,802miltra ores tasrgiõesseueleitaadomais lcaflurs- altr:rBarellr. _DIAO3   P¡dÍ°°¡¡`¡ d¢  seaicontramnesta situação,oquerepre- tadomesmoantesdacarnpanhade dio ExMinistrodoTrabalhoe ho socreÍ s  ffji s s " ' ', " 'P' """',h Ú--Dra«do‹Arlmrmstrsd ' =*'~ ' z..z ~ ‹¬~P!^ 9?.....z________ s .z  -'z.z_à.;.;.=.z-..¿z.=z.â.,à;,~~..êâ¿ ;z._ s - _ '¬1:'|'.¡- . ~ '_ _ ,' ___- -_ _ ih* '.  1DIA~l0_-‹  do Jomarrsia.r,›.¬,_,__ _    _
DIA äll-'-ff Dia dslcbegsdsƒde D.z^ Pedro II a-Unrguarana;"'*"-_ -¿ _ __.______:-¬'
I-¿Í_ 'â¿:i.¡,i.t,çä.jç..Rio Grsnde.dc.Sul,.dursnt.e_os_conflrtos da ff. T  -_

I  ~zz%ffëfl*~°“=fs.*d°'P=f=s‹==1êír**'< ê  A-   Ííli í_..;â;í;;
DIA 12- * Dis do .Solteiro em  (MG)_.,,_¿,¿-_.,¡,_,'¿zf,_#
DIA l3šzzfDia;do Agrônomo! .Á-._§ë,£._f; _ ' __ __ _._,_,..zí,.__.,, ¡..`.j_. '_ e Í,-' I. _' _ ,_ | . ,z . . '__ ._ '_ " °':Írff'  'il‹`; '
DIA›14-- 1DIQt'|0__FI'0¶0.~:ë :_-~;m“_‹1;2:;'rm! Í '_ ,_ ' _\¿,¿_¡_._____ .~_;¡__,_..'; __'¿¡f_...DIA'_lS5-:Dis  __ ___ ;  .Ç_ `,É..¿¢L
DIA 16 -__¿Dia_da_rnor'te__dq cornpositor_Antônio'Carlos_ Gomes___¿z_t_

DIA 1'7.¬.- Dis.Nscional do_Çego.::~,«;›i.f)_- _- ` ;_Ç_¡, ¿.¿Ç'~.¿¿z'. P,
DIA 18 -:¿Diz“ús cona¡miçso;=âi5‹z'fçz‹;_.r; sr ~¬Í< i:_1.¡'¢, .¿_,;;_, ¿.z _¿¿¿,i'»;:,¿.`. ' U' -5! 5 J `* * "\,..›..';'L-"; Ã$ff'¡l5,ä`*z"*'_'v¿.' V-'.`r-' -1 ` ‹^. _ J '7f. _.--nâr _'
-_-Í ;r  'f- ~~ _  ~ .___»,_m;..¿¡,,;~%z_¿_,¿¿..DIA 20  ds. Psi..-1 ê
DIA 2 lëí'§Dia`šds$‹Arvore%¶Jl€¡.'ši ¿='›¬'i›f¢    Í~7~z: *TF Í 'šfâf" .z-ter s fi. . Í; .*". 5 . › _ƒ. '.,_- ._ _. '- _  ¬   j, _;_‹._.'.- U'
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serIa20,9%dototaldeaaalra'iadonare

glo.Estenúrriero6S0,4%:_riaiordoque_;` tradoeml990, opesquisa
o SEADE/DÊSE enquanto os

tqsmarorpctedasecontingrnte

rioreeebedieiosprevistcsnaünsolidaçãodasLeisTraba histas(CLT)comof6
rias, l3° Salárioelfundo de Garantiapor

-.Tenpo de Serviço (FGTS).
Só neste ano, 2.017 empresas foram

autuadas pela Delegacia Regional do Trabalho(D T)de SãoPauloeobrigadasa
contratar l 8.l 26 emprepdos que nãoes
tavam registrados. Os fiscais já conhecem
bem a história: a empresa empurra o pro

blernaštmn a barriga, qromeácio registroo 'ontário e rec arm en
ps::`iais que dobrarn os custos da ng

obra. Otraballndor, porsuaveãtemepressionar a empresa, apresentar enúncias a
DRT ou ao sindicato e acabar no olho da
rua. Corn o desemprego acelerado, mais
valeurna carteira detrabalhoern hanooe

urnernpreg_c__namãodoquelicarsemosalário no do mês. Não exitem núrne
ros precisos sobre a situação no Rio e no
restante do pals, mas nada indica que seja
difcaite da rsicontrada ern São Pmlo.

' METALURGICOS

Atualmarte, esse percentual aurnentou l l %. O presidente do indicato
dos ge-talúrgicos de São Pulo, Paulo Pe
reira da Silva, o Paulinho, confirma essa

-mà bl vandEsse ema esta se o, rnas
osindicatopgvem tan queaä' vatagos
sa. Se endurecerrnos com a em eles
ózzzúrzm todo mundoeos num rs
camcontra a gaite, conta Pauliiho.

QuandoaDRTnãoáacionada, oná
ximo que os sindicatos negoci
ar 6 urna contratação graduai dos empre
gados. Geralmente, a empresa alep dili
culdades para encarar os encargos Traba
lhistasoomoo lNSSeFGTS. Por omsoda
Filsan,  de equipamentos e siste
mmde Sãohulorääestá concordatáriaetem l3O emprega .I-lá dois anos, ela
demitiu boa parte dos funciorürios e aàni
tiu35s‹sncarteira Dqaoisdelonganego
ciição corn o sindicato, a empresa se corn
prometeu a refistrar dois  por
mês

IDEOLOGIAS: _
Idealjsmo: Você tem duas Qgg, tira

leia doque necuiae aiidasobra leie prn
os ouros _ ' ñca
comumaedáoutraaoviziriio.' o
governoficacomasduaselhefcrneceoeiteestritameraeneoesaüio.QnQl@
vmdeumaecornpnurntouro.¢
roubaumtouro.._vizinho nntauma,ooutrosseg.rndae
convi‹hmvocéperaumChurrasco.. _ O
V€l'I`lOfiä@I'IlSd\$IOI'I\lI`IÔñ.lÃIÍ-P;TE .I .. _ E I
vocõ as leva nopostodo  Tira leis
dasbichinhaseacr¬escenta90%deágua.
Qurndoosviziihmdsacobricmvocèrmta
asvacasevendeacamedizendoquema
IOUOIOIIO.

Qggglzz' g' ¡|g;VÉt,g|;|¢ggzgg,;li‹:
comleiteque precisaefazqueijodores
tarteparavendô-locaridosamente aosvi. ¡ .
tiraacercequeseparaapropriedade

corn gande audiênci nas camarhs sociais

ara entrar na região de Sirnões,
Taniguchi convocou os comunicadores,
deputados, vereadorp e radhlitas simpa
tizantes ¿¡":'.::. ggnddsmra. pm um tn
balho eirtivo na  tenmdo reverief
o ñrnco fivcriiino apcriadoglassasdeSimõesnestas áreas ci de.O
traballio já cormçou e as estrelas maiores
nesta linflo são os Deputados Luiz Carlos
Martha e Luiz Cclos Alborghetti.

A grande novidade desta Campanha
Eleitoral em todo o Brasil pode sa' consi
daada a INTERNET muitos candidatos as
câmaras municipais e prefeituras estão
abrindo suas “borne peps" na rede inter
nacional de computadores, com as mais
variarhs infonmções O vereador curitiba
no Paulo Salamuni. que concorre a reelei
ção é um dos que esta na intemet. Suas
“home page” foram inaugtuadas nos últi
mos dias e contem o seu jorrnl de campa
nha. Para os que quiserem acessar
Salamuni, divulga o endereço: http www.
netpar corn. br Salamuni.

Aos pornos os partidos liticos e os
candidatos começam a atengrii o pedido
do TRE a aderirem à instrução do eleitos
ao voto informatizado ue no Paraná vai
acontecer an Orritiaa eilxndrim. O PPB,
pcs' exemplo, está com urna uma eletroni
cacolocadanasededopartido, paraorien
tado do pfblicoemesrnode seuscandida
tos. A sede do partido ñca na rua Carlos
de Cuvalho núrnero 228.__

Atenção especial dos candidatos em
Chrritiba para os indecisos, que as pesqui
sasrecentes ainchpontamseremmuitoso
suficientes para mudar totalmente o resul
tado da eleição e dcñnir se haverá ou não
segundo tuno na Capital do estado. Tanto
rx tucaios quanto G  estão estu
dando estrategias especiais para conquis
tar para si está fatia do eleitorado. A pru
dèicir vale para os dois lados, que não re

.velam qual será a tática a ser usada.

Após malisaro resultado das pesquisas o e mado Carlos Sirnões, candidato
dcPSDgaPrefeitr.ndeQriiba, disseque
não vai ver o quadro eleitoral na cidade
estável, mas sirn com Tan' hi apontan
doascenflo. Ocmdidatogiiwse que “nãoa
menor dúvida que haverá segundo tumo
em Chiritiba”.

Dqziois de receber o apoio do arquite
to Rubens Meicr(mtre outras coisas, pla
nejou a Rodovikia, Teatro Guaira e atual
Prefeiin) ao seu projeto da comtruáo do
metrô em Qrrirba., o candidmo do PMDB
MAX Rosersnam, analisa o atrial sistema
detrr|rIporte dacrpitaleapmta váriosa
ros que levaram a cidade a muitos gastosdemeoessários _
PLANO COLLOR CORTOUMAIS

EMPREGOS DO QUE OREAL
Apesar de ambos terem causados al

gimarecessãonopals,oPlanoCoIlorcor
toumuio maiscrrprcgos formais do que o
plrnoReal.

Editadoem IS dermrçode90, opla
no Collor (do ex-presidente Femando
Collor de Mello) cortou l,5 milhões de
enpregosateolimldoano ` te.

Se for considerado tarngiiuri ano de

92, puando a economia ainda estava sobos e eitos do Plano Collor, aumenta para

2,2milhõesorúrru'odeernEeps hrmique forun eliminados dopa .
IáOPll'\0RQl,G.l_hI'II!&€1fl'CI.lG1'l

vigor em de de 94, cortou3 7,2mi empregos onnarsdeeconomia
ern_dois anos de vigência - ou seja, atá 30dejunhcpnsado. ~

tario de Emprego e Relações do 'fieabalho
doGoverno de SãoPaulo,Br|elli acha que
aondadecortesnoemprego formal ainda
não está concluída".

“Agora estamos passando por urna
outra fase, que 6 a da adaptação das em
¡';¡¿;; 3 zzgvas forrnas de gestão em
de mais`competitivi‹iiCl3", EÊÊUIB BGNÚI

GEOGRAFI4 § RECUPERAÇÃOOs cortes e emprego formal' sempre
em um certo padrão em tennos geo

32-Ls..
Por exemplo, em 90 e 9l , no Plano

Collor, 63,25% dos cortes de empregos
formais ocorreram na regüo Sudeste, nos
dos prirneiros anosde Plano Real, 57,77%
dos cortes também forarn no Sudeste.

Além desse padrão geográlioo, os nú
maos absolrlos da vagas de cmprqos for
mais revelarn ue a situação começa timi
damente a melhorar em todo pais.

O último dado disponivel e de junho.
A informação consolidada para todo pri
meiro scrnestre deste ano danonstra que lb
ram criadas 73.252 empregos formais nopais. `

Isso ainda é pouco para recuperar to
dasas perdas dadecada. Mas apontaumataidência -` '

Infelizmente, essa tendência não é ge
neralimda para todas as regiões do pais,
Quem continua sofrendo são as grandes
áreas metropolitanas.

Apaar do saldo positivo global para o
pais, nas nove maiores áreas metropolita
nas houve um corte de 43.225 empregosforrnais. _

A grande São Paulo lidera em vagas
eliminadas, com 3l .669 empregos menos
neste ano. Ese núrnero e atenuado porque
inclui trabalhadora de todos os setores.

Se for considerado só o emprego in
dustrñl, aGrande SãoPaulopa'de.|36.733
vaps até junho passado.

TEXTO RETIRADO DA FOLHA
DE sÃo PAULO DE l 5/09/96.

our-:M ESTÁ AO L/too no Povo 1
Os espectadores eleitores lrasileiros

ultirnamentevàn presenciando rraritm abu
sos por parte rh imprensa escrita e liilada.
Na guena e disputa pela audiência vale

tudo: Falta de respeito com o povo, qaelações gosseiras, rigas entre emissoras e
jclnars, trocas de actuações, desmentidos,
manipulação de informações edados. Tudo
isoo brepovobrasileiro tem usistidoe
lido. Eflgque " nãosabemais emqueacre
ditar,estatotafna1te prrdidoedaprotgrb

porque? Quem esta ao lado do povo brasieiro? Claro que não podemos generalizar
e colocar todo muido no mesno ltç.

Mas, varnos malisar: Será que o povo
brasileiro pode contar corri a policia para
sua proteção? Ou com a justiça para
defende-lo das injustiças e dos abusos que
sãocometidos, ate mesmopeloserviçopú
blicc, ern nuitas vezes pela |:n'q:|ia irrpren
sa, ese diztotalmeraeisenta Ao ladoda
va-t` de e do povo.

Afinal, tudo que a imprensa desefi e
fornecer a infonnação verdadeira e clara
sem dupla interpretação por parte dos
comunicadores.

Comentem, ao ladodopovo estãoos
politicos que estão cheio de boas" inten
çõesedeprojetosparamelhorara vidado
pobrecirhdão brasileiro. Alernchpeoci
pação dos llticos,jui1es, polbiaa e todo
poder púbi?:o, temos também as gandes
roda rh televisão que an norne de suasboas
intenções com c povo brasileiro abusam
de sua fe e iiooênch.

(Educadores do PIA Barigüi -I)
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-Mãe por que o papal está fican- -Evidente que ê àgua mineral.do careca? -Com gás?Luz.4sR3cHB.‹rD.‹sz 0 HZÉDE PEIXE coMFRurosDoM.‹R.- -E porque ele pensa uzerame, ri- -com gàz.ÍIINÚÍOIIÍNS _ ° Ingredientes: lho. -Natural.
l  lulas medias. : 4 filés de abrotes de 300g cada -E a senhora quando ê que vai -Meu amigo, não existe agua5 filónrúrosde androvas no óleo. . 3 lulas médias limpas. ficarcareca? natural com gás. Disse o freguês irjloopodevrnhobrancoaeeo. _ l/Zkgdeeamarõengrandes. "' ritado.2 colheres (sopa)   picada . l vidro de alcaparras. -Zezinho, diga quantos sacra- -Eu sei, cavalheiro. Eu só esta3 dente: de alhoprcadnho. . . 4 colheres (sopa) de rmnteigz medos existem? va dizendo que e natural que o seSal, pimenta-do-rernoe suoode limão. . lfl cebola cortada em fatias. -Nenhum. nhor queria com gás.M°'|° Ú' P"P0N= _ . ` l cálice de vinho branco. -Corno nenhum? -Evidente, senão a àgua mine
Ternpereaslulascornsucodelimlo aejnrandooatentaculoa. Q Sucodelirrio, l/Zaalsirhapiada. -Equeamlnhamãedisse queo

01idad0pararrãodunmncl\¡ooor'podalr1laPiqueoatmtáw
loaempedaçosbernpequarcaeresave.

Prepareorecheroernunatigelajuntandoaaalsirihi, oalho,
osfileadeurcl1ova|comóleoecnped.acirirareaervadoa‹h lula,
mexade deafazlealileaacreaeurteurnpoucodesal. `

Recheiealulacoatureeleveparaooánlrrernpmelatanrpa
daeorrrurnpoucodeóleoeovinhoatequeñquernmaciu.

Rendimento:
4porçõea

UAGLMDOAOCREME:
Iqredlenteaz
lkgde filesdelingmdo.
llatadecranedeleitesemsoro.
l/Zxlcarademanteigaderretida.

S00gdebÍt¡a _Zcolhcea )deaal:iri1a icach.
Sal,pirncrt:x-feir1oeuooäelinão.
Medodopnpam:
'l'eu¡›ceo|filesoom|al,pimrnta-do-rehoeo|ucodelirnão.
Deacaaqueaabdatasecorteemfatiasgroaaaseforreeurna

formarefratária
Coloque os Eles em cima das batatas, aalpique sobre eles

Ialsinhpicada, e regue cont rnartefia derretirh e por últino pol
vllhecomfarinhaderosra.

Leveaolbmodequedoureafi1rinhaderoaca.Retireeei.bra
oomcrernedeleiteelevenovamenteaof`omoporrnaisl5miru
(Cl.

Rendimento:4r×›wõ‹=~ 

e Mododa na roP P' 1
o Colocar numa panela com água, cebola e a salsinha. Assim
O que levantar fervura, acrescente as lulas ao fogo baixo deixando
0 oozinlnrporl minuto. Retiarasluls epimrernperhçca peque'nos
e
°alulaeo|ucodelirrño.
: Aquew numa fifiideira an fogo alto a manteiga e_coloque a
. cebolgrefogueoecarnarõeaea lula,derxmdopor3rmrutoa.
. Anuneosfiléaantamtravesaedapejeorebpdopacina

: PBSCADAÀ TANGERINA:
¡ lagvdleateaz
g Miléadepeaaldas.
e lcolher(aopa)decaldo de cane.
o l/Zxlcaradevinlnbranoo.
o Ztanprirpa. `O llinão.
0 l00 demante` .9  lp
: Salepimarta.

Medo de pnpam:
: 'l'anpa°ecomsalepirrerrtaebeatnteuxn2colheresde|opade óleo. l 0 minutos lhu'e Apó' 'U' ' . .
. Fu'vaocaldodeoamebemconcmtradoeovnho2mrnrloa,
. arnacmtmdocnaeguidarmrlefia. Famairoauoodatmgaara e
. oaucodelirño ooadoa,ju1ando aomolhomexcrrlobcn. Despeje
g sobreoa ñléiedeooreo pntocornoagornoa datanprim.
Q Rendimento:
e 4 porçõe

Salgueo|c¡nr|ñeserunatçlarnisture-o|ouna|alapana,

¡»-.-.‹ - - ._ _.,
BOLETIM I FORM TIVO

‹-UNIDADE DE SAÚDE BARIGÚI PRÓ-MORAR
SAÚDE DA FAMÍLIA CURITIBANA

JULHO 1996
CONSULTAS MÉDICAS

A fim de melhorar o atendimento nesta
Unidade de Saúde continuaremos abrindo às
07h30, mas estamos mudando o horário de
agendamento de consultas médicas, a partir do
dia 17/07/96 estaremos marcando as consul
tas a partir das 09h00 da manhã.

Todas as consultas para os médicos da
Unidade de Saúde serão preenchidas, assim

. como a do credenciado para Pediatria. As pes
soas que não conseguirem consultas serão ava
liadas, após avaliação poderão ser encaminha
das para o 24 Horas Fazendinha já com a pré
consulta realizada, o que facilita o atendimen
lo.

Como qualquer local que atende a popula
ção, temos um limite de atendimento e solici
tamos a compreensão de todos para que expli
quem aos funcionários claramente o que dese
jam para podennos assim acharmos juntos al
gum encaminhamento para seus problemas de
saúde.

Estamos realizando um cadastramento nas
residências da nossa área, os funcionários já
terminaram na Vila Olinda, Harmonia e Luana,
agora estamos realizando na Nova Barigui,
Alto Barigui e Vila Angra.

.o nlfala.

ATENÇÃO ODONTOLÓGICA
O atendimento odontológico continua sen

do através das triagens, estas estão sendo re
alizadas todos os dias das 07h30 às 12 horas
c 16h00, todas as pessoas são avaliadas pelo
dentista, e são atendidas conforme critérios
de gravidade do problema.

As crianças de 0 a 12 anos e as gestantes
que são avaliadas como de alto risco, às do
enças bucais são agendadas para tratamento,
visando o controle da doença, visto que a cá
rie e transmissivel.

ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM
O atendimento como: inalações, curativos,

injeções, vacinas não precisam ser realizados
só de manhã, este atendimento é realizado
durante todo o dia a partir da abertura da
Unidade de Saúde. Procure se infonnar qual
é o horário melhor para estes procedimentos.

CONSULTAS ESPECIALIZADAS
Quando você deixar um encaminhamento

para especialista procure vir todos os dias à
Unidade de Saúde para se inforrnar se já foi
agendada, isto é de suma importância pois
estão sendo perdidas muitas consultas.

nosso vizinho estava doente e já re
cebeu os últimos sacramentos.

-Por que a cantora está tão furi
osa?

-Équereoebeu 10 buquês de flo
res.

-Mas isso ê rnuito numa cidade
corno a nossal

-Mas ê que ela tinha pago l5 na
floricultural _

Joãozinho sempre charnava a
"fessora" de você. Por mais que ela
lnsistisse, ele não se corrigia. Abor
reclda, ela espalhou -lhe a seguinte
lição: escrever 50 vezes a frase “não
devo chamar a professora de você".

No dia seguinte, João fol mos
trar o cademo para a professora.
Para surpresa dela em vez da frase
estar copiaia 50 vezes estava copi
ada 100 vezes ela perguntou:

-Nha porque você escreveu 100
vezes se eu só pedl 50?

E o Joãozinho explicou:
-Foi para você ficar contente

fessora.

Era um portugues no aeroporto
do Rio de Janeiro. Ao ver um latão
de lixo tarrpado e ao lado uma placa
que diúa: “Colabore com a limpeza",
ele não teve duvida. arrancou uma
nota de l0O reais e colocou no latão.

Um escrivão ia preencher a fi
cha de um nordestino:

Data de nascimento, norne dos
pais. onde nasceu... onde nasceu?

O nordestino respondeu:
-Em grato, no Ceara.
-Escuta aqui bdxinho, laemgra

to já nasceu algum homem grande.
Falou o escrivão tirando um sarro
do cearense.

O cearense falou:
- Não. senhor lã todos nascemos

pequeninos mesmo.

No dia 10eo receber o pagamen
to...

-Chefe, meu salario não está a
altura de meu trabalhol

- É verdade. mas não sena hu
mano deixa-Io rnorrer de lorne.

' Um hornem chega no botequim
e diz:

-Por favor, garçoml
-Pois não cavalheiro.
-Me traga o menu, al Mas antes

de metrazero rnenu rne da um copo
de àgua.

-Sim, senhor, agua natural ou
rrineral?

-Mneral.
-Mineral?
-Natural.
-Mas antes o senhor disse mi

neral
-Eu sei.
-Então ê mineral?
-Naturd.
-Eslãcerfo, Natural. Disse ogar

çom anotando.
-Não. não 6 natural. e mineral.
-Bom, vmnos esclarecer isso de

vez'. O senhor quer um copo de
àgua?

-Mnerd.\

ral ficaria igual a natural. Eu só que
ro agua mineral. Disse o freguês ir
ritado ainda.

-Natural. Disse o garçom ano
tando novamente.

-Não e natural. É mineral. f
-Eu sei cavalheiro. Só estou di

zendo que ê natural. Que ê rrineral.
Flecapitulando: O, Senhor quer um
copo de agua rrineral?

-Natural. '
-Então ê sem gás.
-Nãol pela últirra vezl É mineral

com gãsl
-Ah, bom. O senhor quase rne

atrapalha. E nineral com gás.
-Isso. Mineral com gás.
-Natural. Diz o garçom riecando

tudo a anotando tudo de novo.
-Me da isto d'aqull Chegal Não

quero mais àgual Nem mineral nem
nafurall Esqueça! Diz o freguês ar
rancando o bloco damão do graçom

-O senhor não precisa ficarlão
nervoso. Posso lhe trazer outra coi
sa qualquerl

-Pode rne trazer uma cerveja
bem gelada. diz o freguês acalma
do-se.

-Bem gelada. Diz ogarçomano
tando novarnente.

-Isso.
-Casoo escuro?
-Clarol
-Casco claro.
-Nãol Escuro.
-Ahl Claro ....

Eaerlto por Juliano

U ma vez a professora do
Joãozinho estava fazendo uma ava
fiação oral . Perguntou ao Pedrinho:

-Pedrinho me diga o que ê que
tem um bico um chapéu uma asa e
uma melancia embaixo?

-Com melancia professora não
sei nãol

-E o bule só coloquei a melan
cia para complicar, agora ê você
Carlinhos: Me diga o que ê urna coi
saocaemcimatem umpêsó e
uma laranja em baixo?

-Corn a laranja ernbaixo não sei
nãol

-É a taça só coloquei a laranja
para complicar, agora o Joãozinho
que ê mais esperto da sala vai rne
fazer urna perguntal

-Tudo bem professora então rne
diga o que 6 que tem uma cabeça
verrnelha ê grande.

Um sapo pula 10 vezes. cada
pulo que ele da mede um rnetro e
sessenta quanto mede ao todo os
dez pulos?

R:
Um homem tinha 10 m. de cor

da, cada dia cortava um metro
quantos dias levará para cortar a
corda?

Fl:

Qual e o cavalo que o Dracula

montâ?
Quando uma onça não ê feroz?
Fl:

Qual e a única pedra que não
afunda?

R:

J
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PRÁ NÃO DIZER QUE NÃQ FALEI DE FLORES - SABOR A MI...` ((;¢¡-amo Va¡¡d¡-¿) ' I- LA PUERTA...
Caminhando e cantando e seguindo a canção
Somos todos iguais, braços dados ou não
Nas escolas, nas ruas, campos, construções
Caminhando e cantando e seguindoa canção
Pelos campos a fome em grandes plantações
Pelas ruas marchando indecisos cordões
Ainda fazem da flor seu mais forte refião
E acreditam nas flores vencendo o canhão (BIS)

Vem vamos embora que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora não espera acontecer

Há _soldados armados, amados ou não
Quase todos perdidos, de armas na mão
Nos quartéis lhes ensinam antigas lições
De morrer pelapátria e viver sem`razões
Os amores na mente, as flores no chão
A certeza na frente, a história na mão
Caminhando e cantando e _seguindo a canção

Aprendendo e ensinando urna nova lição (BIS

Vem, vamos embora que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora não espera acontecer, .
` fz: .y":1~i <f Nr? :ir-< fw az-à”. z'\ ‹:,1«=- :~¿ ~ - ._-fi ;.'1":;:_â-;à›z ~' ` t

IMAGIN E
A _ A ~¬E~*.~ 'A se (John Lennon)
Irnagine there's no heaven '
Itfs easy if you try `u
No hell bellow us
Above us only sky
Imagine all the people
Living for today
Imagine» there's no countries
It isn't.hard to do

Nothing to kill or die for
And no no religion too
Imagine all the people
Living life in peace
You may say I'm a dreamer
But I'm not the only one
Irnagine no possessions As
I wonder if you can
No nedd for greed or hunger
A brotherhood of man
Irnagine all the people
Sharing all the world
You may say I'm da dreamer
But I'm not the only one
I hope someday you'll join us
And world live as one
(TRADUÇÃO NO PRÓx1Mo JORNAL)

LA BARCA (Roberto Cantoral)
Dicer que la distancia es el ovido
Pero yo no concibo esa razón
Porque yo seguire siendo el cautivo
De los caprichos de tucorazón
Supiste esclarecer' mis pensamientos
Me diste la verdad que yo soñe
Ahuyentaste de mi los suüimientos
En la primera noche que te amé
Hoy mi playa se viste de amargura "
Porquzr tu barca tiene que partir
A cruzar otros mares de locura
Cuidaque no naufrague em tu vivir
Cuando la luz del Sol se esta apagando
Y te sientas cansada de vagar
Piensa que yo por ti estare esperando
Hasta que tude decidas regresar

LA BAMBA
(Trini Lopez) ~

Para bailar la bamba
Para bailar la bamba _
Se necessita una poca de gracia
Una poca de gracia pra mi parti
El arriba, el arriba, ay arriba
Ay arriba por ti seré, por ti seré
Por  seré  É Â"¬  J'    J*
Bamba, bamba...
Yo no soy marinero'
Yono soy marinero, soy capitán
Soy capitán, soy capitán
Bamba, bamba...

. . CANÇÃO DA AMÉRICA
(Milton N ascimento/Femado Brant)

Arnigo é coisa pra se guardar
Debaixo de sete chaves'
Dentro do coração
Assim falava a canção
Que pra América ouvir
Mas quem cantava chorou
Ao ver seu amigo partir
mas quem ficou, no pensamento voou
Com seu canto que o outro lembrou
E quem voou, no pensamento ficou
Com a lembrança que o outro cantou
Arnigo é coisa prá se guardar
No lado esquerdo do peito
Mesmo que o tempo e a distância
Digam não
Mesmo esquecendo a canção
O que importa é ouvir
A voz que verndo coração
Pois seja o que vi_er
Venha o que vier
Qualquer dia amigo eu volto a te encontrar
Qualquer dia amigo a gente vai se encontrar
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E D ITO R I A L

Em 29 de novembro de 1991 .foi inougurodo
DIÁ Borigüi I, sendo esto umo Unidode do Progro
:J PIÁ, que tem como finolidode principol oten
ar crionços e odolescentes nos boirros do gronde
Jritibo, preporondo-os boro umo convivêncio
ciol globol.

Os odolescentes integrontes desto Unidode
êsejom expressor suos idéios, com o intuito de
rem ouvidos, tentondo mostror o todos que os
/ens tombem são copozes e merecem o PRIMEI
× OPORTUNIDADE poro ingressor no mercodo de
zbolno. Precisom openos que opostem e invis
m nos suos potenciolidodes.

O objetivo deste Informotivo é mostror o que
reolmente ocontece nos Unidodes PIÁs, ou sejo.
troto-se de um espoço sociol e pedogógico, com
o cloro finolidode de copocitor o odolescente
poro exercer seus deveres e reivindicor seus direi
tos, e possom ossim odministror o seu futuro.

Com freqüêncio, os pessoos que desconhe
cem os objetivos e o proposto do Progromo PIÁ,
desvirtuom suo formo de otendimento e oindo
confundem os crionços e odolescentes.

Este Informotivo surge neste momento poro
esclorecer dúvidos e obrir esboço poro que os
odolescentes possom se exbressor e ongorior cre
dibiliddde.

AeRA|>Ec|MENtos

Agradecemos a Sr. "Malala" ~ Secretária da Secretaria de Criança, por tudo que nos tem apoiado.
À equipe da Linha do Teatro, pela doação dos Livros de Literatura
Infantil, ƒomecendo aos nossos educandos mais uma fonte de cultura e
conhecimentos.
À equipe daLinhaHistória eMemória, pelos jogos daMemória. onde traz
a história de Curitiba e Paraná., com paisagens e monumentos históricos
do nosso Estado.
Ao boticário, pela grandiosa doação de cadernos, que muito nos está
sendo útil.
Ao Colégio Segismundo Falarz, pelo apoio que nos presta.
Ao Colégio Pro-Morar Barigüi, pelo companheirismo, cyuda, etc...
À Secretaria da Criança, por ter-nos recebido no seu Gabinete para entrevista de suma importância em
nosso jomal.
Ao TECPAR, pela doação das traves de fittebol.
A Diretoria da Unidade pelo apoio e compreensão para com a sua funcibnária que está passando por
um momento dificil em sua vida, no tratamento do seu filho Cacá
Eu, Eliane, agradeço a Marly Batista, pela Bolsa de Estudos que muito vai me cyudar.
Graças a valiosa colaboração e compreensão da FAS - Fundação de Ação Social.. ao firmar Convênio com
a Secretaria Municipal da Criança, os Adolescentes da Unidade PIÁ-Barigüi I tem a oportunidade de
desenvolver Cursos de Datilografia eAuxüiarAdministrativo, através daLinha do Oficio, abnrtdo, desde
já, caminhos para o mercado de trabaU1o apropriado. Ao concluir referidos Cursos, esses adolescentes
estão capacitados a desempenhar aquelas funções.
Diante da expectativa de um futuro melhor para aqueles adultos de amanhã, é que a Direção e os
Adolescentes desta Unidade PIÁ agradecem sensibilzzados ao empenho e espirito humanitário demons
trado nas pessoas da Coordenadora e da Orientadora da FAS, Roseli e Lilian, respectivamente, sem o
auxílio das quais não teriamos atingido este nosso objetivo.
Um agradecimento especial ao CEFET -PR (Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná) pelo
grande apoio para com este jornal.



OR, PARABENS PELO SEU OIA

0 meu desejoé que em 12de junho de 1997 estejamos
za juntos. comemorando com alegria esse dia!
Saúde, paz, bem-estar, alegria e realização.
Esse é meu desejo e o desejo divino!
Lembre-se, amor...
A sua participação na minha vida de cada dia é muito
ortante!

IA TOOOS OO PROJETO

Pessoal, sofram sempre sorrindo!
Nunca se esqueçam que: 0 maior heroísmo de um
m é manter sempre um sorriso nos lábios. mesmo que
ração se estraçalhe de dor.

ROBERTA

34 AS PROFESSORAS

Achei vocês muito legais, sejam sempre assim: Ale
e simpáticas. Quem encontrar uma amiga igual a

es, terá um tesouro sempre às mãos.
ROBERTA

CELENE, ROSÂNGELA. LUCIANE E CÍNTIA
xmigas sempre amigas
\migas sempre seremos
lmigas como nós
ilunca nos esqueceremos

ROBERTA

VA

/ocê é a professora mais legal do Projeto, desde
ido você entrou o Projeto não é mais o mesmo. é 10
s melhor, principalmente com 41 série ,

CINTIA MARIA

.NE,

>or favor não machuque o coração de seu grande
io Rogério. pois ele gosta de você mais do que tudo no
do.

CINTIA E ROGÉRIO, O AMOR OE SUA VIOA

I.

Fe adoramos do fundo coração... sua Brahma, sua
. sua Kaiser. Você é a nossa Iourinha.

CINTIA E ROGÉRIO

FÃNGELA OA 4' SÉRIE,

Rosângela, quero que você seja muito feliz com oerio. , Í
CINTIA E ROGERIO

TIA, UM LEMBRET E OA VIOA.

llunca fuja da luta! Mais vale perder lutando, do que
:er sem lutar!

ABPN
TIA,

Põe na cabeça de sua amiga Dilene.
largar de namorar com o Rafael e

orar comigo.
ROGÉRIO

'IANE,

Zorra atrás de uma pessoa que te
e não fique correndo atrás de outra.

SUA AMIGA OE HOJE E SEMPRE I
CINTIA

'Y DULCE

você e uma amiga que qualquer pessoa gostaria de ter
a amizade. Eu sou uma delas. Estarei sempre torcendovocê. ,

CINTIA, da Arquibancada da Vida

TER/O ç
Não gosto muito de suas brincadeiras de mau gosto.
z gosto muito de você. Estou torcendo para que vocee com a Dilene ,

PIMTII!

ff
RECADOS

círm/i
Você é uma amiga muito legal. Por isso você é minha

amiga e eu gosto muito de você.
LUCIANE RIBEIRO

ROBERTA

Eu acho você muito legal e simpática. Você também é
minha amiga. por isso sou sua amiga.

LUCIANE RIBEIRO

ROSÂNGELA

Você é minha melhor amiga, porque eu conto todos os
meus segredos para você e você não conta a ninguém.
Amigas para sempre.

LUCIANE RIBEIRO

FABIAN,

Ame quem te ama, não a quem te sorriu. Pois quem te
sorri te engana e quem te ama sofre por ti.

LUCIANE RIBEIRO

OULCE

Duvida de tudo
Unica

Legal e
Cannhosa
Excelente amiga!

LUCIANE RIBEIRO

NILZA E TERHA,
Professora Nilza, eu gosto muito de você, pois você é

muito legal. mas a senhora não tem tempo de ficar conos
co. E muito boazinha para nós. Eu gostaria de ter a senhora
como professora. não como cozinheira. E até a senhora
Tereza é legal. Amo vocês. _

ELIZANOELA E ALINE

ALBI,
Eu gosto de você. mas não sei se você gosta de mim.

ELIZANORA COM AMOR E CARINHOEONA, i
Você é uma amiga e professora muito legal. E a amiga

que eu tenho. Por isso considero você minha melhor
amiga.

LUCIANE

ROSÂNGELA E ROGÉRIO,
O maior heroismo de um jovem é manter sempre um

sorriso nos lábios, mesmo que o coração lhe estraçalhe em
dor.

ROBERTA

PARA TOOOS OS EOUCANOOS.
Somos jovens. Somos loucos. Somos o resto do nada.

PROFESSORA ANGELICA

AOS LEITORES.
Nunca pensem ser sábios. Pois para isso precisamos

de humildade e sabedoria
CLAUOINE Y C. SANTOS

PARA OS ADOLESCENTES.
Quero que todos vocês pensem melhor no futuro.

estudar mais, aproveitarem melhor a sua juventude para
aprenderem tudo o que possa contribuir para o futuro, e
além disso terem a persistência de começar alguma coisa
e terminar, não deixarem nada inacabado. porque quem
tem pressa come cru.

MARL Y

LUCIANE,
Quero que você pense mais sobre sua vida. para que

você tenha um futuro melhor. não fique correndo atrás de
uma pessoa que nem da bola para você. pois eu sei que tem
bastante pessoas que gostam de você. ,

CINTIA
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O QUE EU AMO

Eu amo o silêncio
Porque ele me fala de vocêEu  a
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fizzeorque nela recordo de você
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5U*¡f"° ê 'UÚÉÍCHdeâyocê
ziafiiúzmifiif E  ca você

ê:`:` '`'''` 5   0 vento
Porque nele' sinto você

.  eu amo as ‹=fi=wf==
§§¿§§{'Porquëf2úoÍ~universo existe vocêfu amo H vida
'EY5íE5š`ššEíë§§§ÊÊÊÊÍ§Ê¿ÍÍ§Ê“Í ''"“* Porque minhafvida ê você

Mas o que mais eu amo no mundo
Sem dúvidas ê você.

de quem sempre te ama.
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NOITE TRISTE

Numa note linda e triste o
céu estava cheio de estrelas e entre
uma delas apareceu você sorrindo para mim,
com seu sorriso lindo.
Eu tentei imaginar você do meu lado
fechei os olhos mas não adiantou
uma nuvem grande passou e levou a
imagem mais linda que estava no céu.
Esta imagem era você, só
você me fez sorrir naquela noite triste.
A noite se passou e o dia amanheceu
olhei para o ceu e vi três palavras escritas

EU TE AMO!
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LITERATURA E ECONOMIA 

RESUM OS

CORAÇÃO DE ONÇA
A história começa no tempo dos bandeiran

s, quando alguem descobre um segredo oculto
ima noz muito especial.
Daí acontecem as aventuras do Papudo, o

sterio das duas Luzia Mendonça e muito mais!
Livro: Coração de Onça
Autor: Ofélia e Narba! Fontes
Editora: Afica

MENINO MALUOUINHO

É a historia de um menino, que não tem limites
ira se divertir. Um menino endiabrado, mas
Jito especial para as pessoas que admiram o
u jeito alegre de viver. Recomendado para cri
ças, pois contem muitas figuras.

Uvro: Menino Maluquinho
Autor: Ziraldo
Editora: Melhoramentos

O FANTASMA DE TIO WILLIAM

Magda ama John, que talvez ame Carmem,
ie tambem se chama Filomena e acha a vida um
atro. Nessa confusão, retratos ganham vida, o
wtasma de tio Mlliam anda a cavalo e uma
rmula secreta põe tudo de pemas para o ar na
itãnica mansão da família Winston. É uma trama

ie tem o charme de algumas décadas atras, num
undo elegante que Rubens Francisco Lucchetti,
›m muito pique e bom humor revive para os
tores.

Livro: O Fantasma de 1'¡o William
Autor: Rubens Francisco Lucchetfi
Editora: Ática

ADOS BIOGRÁFICOS

ESCRITORA MARIA José DUPRÉ
Maria Jose Dupre e paulista, nasceu em 1905,

a fazenda Bela Vista, Município de Botucatuva,
'oximo da divisa de São Paulo e Parana.

Aprendeu as primeiras letras com sua mãe e
:u irmão, e em Botucatu estudou música e pintu
. Transferiu-se para São Paulo, onde se formou
rofessora pela Escola Normal Caetano de Cam
os. Iniciou-se na literatura depois de se casar
am o engenheiro Leandro Dupre.

Seu primeiro Romance "O Romance de Tereza
zmard", foi publicado em 1941, mas o que
>mou famosa foi "Éramos Seis”, editado em 1943,
aduzido para o espanhol, frances e suíço e
ansforrnaoo em filme pelo cinema Argentino.

Entre os diversos premios que conquistou,
estacam-sez Premio Raul Pompeia da Academia
rasileira de Letras e o Jabuti, da Cámara Brasileira

ECONOMIA E POL in CA
O ANALFABET O POLÍTICO

O pior analfabeto e o analfabeto político. Ele não ouve, não fala, nem participa dos
acontecimentos políticos. Ele não sabe que o custo de vida, o preço do feijão, do peixe, da
farinha, do aluguel, do sapato e do remedio dependem das decisões políticas. O analfabeto
político e tão burro que se orgulha e estufa o peito, dizendo que odeia a política. Não sabe
o imbecil que, de sua ignorância política nasce a prostituta, o MENOR ABANDONADO, o
assaltante e o pior de todos os bandidos, que é o político vigarista, pilantra, corruptos lacaio
das empresas nacionais e multinacionais.

Bertold Brecht

DESEMPREGO

Desemprego poderá subir 6% no ano. Foi o que admitiu FHC em uma entrevista para o
jomal conservador francês 'Le Figaro”, que a alta do desemprego no Brasil deverá ser um
ponto percentual a mais do ano passado, 5%.

FHC explicou que não tinha feito uma previsão de aumento do desemprego, dizendoz
'Não é uma expectativa minha, mas uma constatação', dissez 'O aumento do desemprego
já aconteceu'.

Disse ainda que a taxa de desemprego registrada no Brasil, ficará abaixo dos índices dos
países da Comunidade Econõmica Européia (CCE).

O QUE É POLÍTICA?

Política e o dispositivo estrutural que organiza a dinâmica de uma sociedade em função
das desigualdades, presentes em qualquer corpo social. Por outras palavras define e ordena
correlativamente as oposições e cooperação no grupo. O funcionamento desta estrutura
põe em jogo concretamente princípios de autoridade e estrutura do poder.

VOTO COMPUTADORIZADO

A fim de evitar fraude eleitoral, nas próximas eleições, o TRE (Tribunal Regional Eleitoral),
deverá executar pela 1° vez no Paraná, principalmente em Curitiba e Londrina, a votação
Computadorizada.

A ROSA E A VIDA
Pensem nas crianças sem direito às mínimas condições de vida, muitas

vezes sem ter pessoas que as oriente, que possam dar a elas ao menos um
teto, ate muitas vezes sem ter o que comer.

Com o passar dos anos, as crianças a que venho me referindo, ficaram
marcadas para sempre, pois nunca tiveram privilégios ou ao menos direitos
comuns, como as crianças de hoje.

il Ficaram feridas como rosas frágeis sem chances de recuperação, pois
foram discriminadas na sua infãncia, enjeitadas e muitas vezes espancadas

¬« pelos proprios pais. Com tudo isso podemos dizer que elas cursaram a mais
pura faculdade, a faculdade da vida.

.ii Mulheres são usadas, violentadas, ficando com sua rota de vida alterada,
í sem destino. Muitas procuram a prostituição como profissão, na condição
* de única opção, ate mesmo para seu sustento.

Os homens aprendem desde criança a se envolver com drogas, se
viciando, sendo manipulados por seus proprios pais. Posteriormente,
muitos tomam-se ate traficantes assassinos.

Pouco e feito para ser mudada essa situação. São poucas as ações da Sociedade para que esses
fatos, ou porque não dizer, crimes contra a vida, sejam mudados.

Todas essas pessoas podem ser comparadas com a ROSA DE l-llROSl-lIMAz A vida se tornou sem
cor, sem perfume, sem ter chances, enfim, sem nada.

›
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nan F. de Assis 13.06.88
trícia C. Ribeiro 20.06.86
axandro P. F. Machado 09.06.81
arcos de Matos Lias 26.06.81
iano Guariente Sibesk 17.06.82
ssica D. C. Sanches 18.09.89
via Regina Pinto 20.06.86

Felicitacões aos aniversariantes
e colheram mais uma rosa noJar
n de sua existência.
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DROGAS o QUE SERÁ ESTA PALAVRA?
Percebe-se, pois, que a palavra popular "Drogas" se restringe às

substâncias que provocam alterações mentais, seja atra vés de sensa
ções, de sedação (acalmia, tranqüilidade) de excitação de volupia, de
alucinações ou de "baratos". Tais sensações podem afetar e distorcer
a percepção, a inteligência, a memória, o raciocinio, as motivações ou
o autocontrole. Em conseqüência, o funcionamento do sistema nen/oso
é prejudicado, se descontrola e "sa¡ da normalidade ", provocando assim
atitudes estranhas "extra vagantes" e desastrosas, em sua vida social e
sentimental! Formando-se um indivíduo não apto à vida, isto é, desani
mado, agressivo e muitos outros itens. E quanto mais aprofunda-se no
relacionamento entre o "EU" e as "DROGAS", o individuo PF sa a ser
de um ser vivo a um ser vegetativo.

DANCETERIAS
Estúdio PB2
1250 (Av. Parana)
Porto Seguro (Getúlio Vargas)
Chocolate Cnick (Getúlio Vargas)
Sunshine (República Argentina)

LANCHONETES
Canecao Bar e Lanchonete
Rua Isaac Ferreira da Cruz (próximo
ao Terminal do ãtio Cercado)
Lanchonete Parque verde
Rua Des. Cid Campello (Próximo ao
conj. Parque verde na CIC)
Mac Donald's
Rua Mateus Leme, no Shopping
Müller
Pizza Hot
Rua Getúlio Vargas, em frente ao
Clube Curitibano

BARES
Espaço Verde
Rua Getúlio Vargas, no frente
do Clube Curitibano
Zimbzbowie
Avenida Iguaçu
Bor Hermes
Avlguoçu
Alter Ego
Avlguoçu
Boy Boy
ÀVJQUOÇU

NÃO VEGETEQ DROGAS NÃO! MAIS UMA vEz, NÃO!

CLASSIFICADOS

VENDE-SE
Aparelho de som Telefunk (antigo) com Álvaro no PIÁ.

Uma camiseta do São Paulo (oficial). Tratar rua 1 nf 1 0 Alto Barigüi, falar com Luiz
Carlos. Preço R$ 15,00.

Sacos de pano e sacolas. Rua 16 n227 - Barigüi, próximo ao Mercado Usboa. Falar
com Claudia no 248- 1612.

Verduras no proieto PIÁ - Barigüi. Rua Arthur Marlhis Franco s/n 9, ao lado do Posto
de Saúde Pró-Morar Barigüi l. Falar com Luciane das 8:00 às 17:00 horas.

Um fusca ano 69, em bom estado. Rua Emilio Escussiatto nf-' 37. Falar com Sr.
Francisco. Aceita troca. Valor R$ 1.700,00.

Almofadas encapadas por RS 3,50. Falar com Ilda, no Projeto PIÁ.

VARIEDADES
Peço doação de revistas para o curso de cesta a trabalho na Unidade PIÁ 
BARIGÚI l. Falar com Mari.l I L I I _ 1 I Ú I I |

Lançamento da Campanha sobre as
Drogas dia 17 de junho.

"*'7'?*"”f“"Ê5¬?¬?':?*':?¬f:"Ê':Ê"5“5f'E3777É'?*'if'"7Ê*'Ê?Ê5Êff'Í7'f'Y

No dia 17 de iunho os adolescentes
receberão o diploma dos cursos da
linha do Oficio. às 20:00 horas na Opera
de Arame.
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AGRADECIMENTOS PARA TODOS VOCÊS
Agradecemos penhoradamente a valiosa e
inestimável colaboração recebida pôrparte
de nossas colegas de trabalho: SIMONE,
ELAINE, ILDA, sem cuja colaboração
sentiriamos,sem dúvida alguma,sérias
dificuldades na realização de nossas
tarefas diárias e do nosso jornal.

Agradecimento especial ao padrinho do .z_'Í'
jornal da Unizzzzzlz PIÁ BA RIGÚI, zz
colunista e jornalista I)IN O ALMEIDA .

Agradecimento em especial à __
Comunidade.

A Unidade de Saúde Pró Morar Barigüi, fimnada pôr uma equipe que muito contribui para o
bem da Comunidade.

Ao T ECPAR, que nos recebeu muito bem através do Sr. Júlio Salomão (Assessor T écnico) e
Mara (Relações Públicas).

A Sônia e Tadeu, do Albergue Noturno da Federação Espirita do Paraná, pelo apoio e
conmreensão, nos estimulando a continuar em nosso ideal.

A Escola Pró-Morar; através de sua Diretora (Rosângela) e Coordenadora (Silvia), bem como
demais integrantes da equipe Pró-Morar:

À Secretaria Municipal da Criança, através do DCA-GPSP (GERÊNCIA DE
PROGRAMAS sócio PRE VENTIVO).

Agradecimentos aos Vereadores : JORGE BERNARD1, TITO ZEGLIN, PAULO
SALAMUNI e ELIZEU
F URQUIM.

Agradecimento especial ao Deputado ALGA CI TÚLl(), que é o Padrinho das crianças
da Unidade PIÁ BARIGUI,e que ao longo da História da Unidade sempre contou
com o apoio do nobre Deputado.

Agradecimento especial à Diretora desta Unidade, Marly Batista de Oliveira, pelo
apoio para com este Jornal e para com sua equipe profissional, no intuito de cada
vez mais subir um degrau nesta vida.

A todas as pessoas que durante este período nos tem ajudado em nossas atividades.
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V E N D E - S E :
rerduraszflores de cetim e
bonecos de lã. Falar no
Projeto Piá Barigüi.

Rua: Artur Martins Franco
. Fone 24 7-97-29 falar com
Osandra ou Luciana.

VENDE-SE: Uma fita de
Nintendinho, 4 jogos de
fittebol, luta, corrida de moto

e Mario Bross. A fita esta em
ótimo estado. 

° Tratar com Rodrigo no
Projeto PIÁ Barigüi l

Rua: Artur Martins Franco.
Preço R$ 10,00 reais.

VENDE-SE: Um boné da
Charlotte. Tratar com Odélio.

Rua: José Mendes Sobrinho
N/sós. '

VENDE-SE: Uma bicicleta
Caloi Cross com Roda estrela.

Tratar com Edivaldo no
Projeto PIÂ Bari gui Í

Rua: Artur l\«lartin.s° 11›~zzzz<-.»›

. l)t'eÇ0 RS 60.00 t'‹'‹ti.\'

VENDE-SE: Uln relógio
de pulso Dumon semi-novo.

Tratar com Marli' no l 't oje to
1>1Á Barigüi 1

Piá Diário

Rua:A rtur Martins 1‹›zzzzz;z›_

Preço RS 20,00 reais

` state V1Ço.

PRES TA-SE: Serviço de
pedreiro. Tratar com Orley no
Horário Comercial

Fone: 2-I-/-5003.

PRESTA -SE: Servço de
eletrica e hidraulica. Tratar
com Francisco e Humberto

Fone: 2-l¬/-33-51.

PARABÉNS Aos
ANWERSARIANTES DO

MES DE JULHO E
AGOSTO:

OLHE SE O'SE U NOME
NAO ESTA AQUI ./

JULHO
Jucimara da S. C onleiro-(I 7
Patricia A dor- 02

6

Helton dos Santos-15
Elaine C. da Silva-1 7
Juraci R. Silva-02
Osmar de C. Miranda-26
Débora de Almeida-19
Piterson R. Valério-24
Aline Cristina Ramos-27
Emerson F de Oliveira-25

AGOSTO:
Cícero W L de Oliveira-18
A lexando E de A ndrades- 06
Paulo Marcelo B. Santos-1 6
Paulo S. C. dos Santos-02
Melissa Adnis-16

Erica Ap. P Gonçalves-26
Natanael K da Silva-28
Cristiane Honorato-06

BARES E
LANCHONETES :

VERDE M4 LE-próximo ao
conj. Pq. I-'etde

HERMES BAR- Av Iguaçu

1›A1vcErER1As.
PORTO sEG URo 

sUNsH1NE - SUNSET _ 1250
- sóo - CHOCOLA TE cH1c 
coRÇÃo MELÃO _ FLASH 

fiãäfi

LABEL - MOUSTA CHE 
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même
'VÍUmÍamor.tão suave,
'tão constante
tão. intenso, tão extenso.
Que dure eternamente
iou; um instante somente
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Este
espaço

está aberto
para você

escrever
suas

poesias
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LITERATURA

SIGNIFICADO DE
PALA WZAS:

APREENSÃO:
preocupação, cisme,
receio.

CA VO: ro uco e
profimdo, cavernoso.

CONSUMIR:utilizar
cmüzz'

ESBALDAR: gostar
muito.

EST IPULAR:determinat;
estabelecer; fiscar:

F RANZINA : uma pessoa
raquítica .

PERPUSC O: espantoso,
indeciso.

RE GAR.°molhaI:

RESUMO DO LIVRO
DO MENINO DO DEDO
VERDE:

Yistu era seu apelido.
Seu nome era .Íoão

Batista.
Seus padrinhos eram

esquisitos: sua madrinha
usava roupas largas e seu
padrinho usava chápeu.
Declarava que seu nome era
João Batista, quando o
meninogescutou esse nome,
começou a chorar e a se
esperneat:

Mas os adultos não
entendiam as linguagem dos
bebês.

Depois de seu batismo
levaram Iistu (que era seu
apelido) para seu berço de
ouro.

Os seus pais eram muito
ricos. Sua mãe vivia cheia de
jóias, colares e pedras
preciosas.

Seu pai usava brilhantina
no cabelo preto.

Piá DÍá|'ÍO
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CRISTIANE
HONORATO

Wcê ainda se lembra
quais são os substantivos
próprios, comuns e
coletivos ?

Os substantivos proprios
são aqueles que dão nomes
as pessoas, paises, estados,
cidades, rios, serras, casas
de comércio, etc.

Os comuns são aqueles
que dão nome a todos os
seres da mesma espécie:
praia, árvore, pedra, etc.

O substantivo coletivo é
quando se indica um grupo,
uma coleção ou seja um
conjunto: UMA PORÇAO
DE MENINAS- meninadas,
UA/IA POR ÇA`o I)E PEIXE
cardume ......

Vamos conhecer outros
coletivos:

ALCA TEIA de I.‹›t›‹›.z

ARMA DA, forte ou
esquadra de navios

BRA ÇADA OU ramalliete
de flor

BIBLIOTECA de livros
BOIADA de bois
COLA/IEIA de abelhas
EXE RCI T O de .soldados

:El

10

A/IAT ILHA de cão
PRA GA de insetos
T RIBO de índios
RE BA NH O de

carneiro
REST IA de cebola e

alho

A
INSUFICIÊNCIA DA
C U L T U R A
BRASILEIRA

Hoje em dia, nósbrasileiros nos
achamos inferiores aos
outros países, pelo fato de
subestimar nossa cultura em
geral, como o teatro, a
música e o cinema pela dos
outros.

Como brasileiros,
achamos que a nossa
CINEMATOGRAFIA é
inferior aos espetáculos
cinematográficas
(Americanos e Europeus),
mas não percebemos a
importância que a cultura o
nosso cinema tem, pois
somos levados a valorizar a
estrangeira e menosprezar a
brasileira.

Levando-se em
consideração a má condição
de vida imposta a nósbrasileiros de baixa
remuneração,ficamos
proibidos de melhor
desenvolver nossa cultura e
nossa inteligência,
concluindo que ainda falta
muito para sermos um país
de PRIMEIRO MUNDO,secontinuarmos
menosprezando nossos
valores culturais.

NOMES(Márcia,
Priscila, Crtlstane, Claudinei
e Givanildo)
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ECONOMIA E 1>oLÍT1cAz

Aproximam-se as eleições
municipais:

No próximo dia 3 de  @
outubro serão realizado as
eleições de todo Brasil,   .,¡/" 'quando serão eleitos \ ` , ;`
prefeitos e vereadores para
que o povo tenha bons
representantes e bons governantes os eleitores deverão
saber escolher seus candidatos à Prefeitura de Curitiba .
já temos alguns: CASSIO TANIGUCHI. MAX
ROSEMANN, ANGELO VANHONI. E CARLOS
SIMÕES entre outros.

RESPONSABILIDADE DO VOTO COM 16 ANOS
Adolescentes de todo país, partir dos ló anos de

idade tem direito ao seu titulo Eleitoral e
conseqüentemente direito ao Voto.
Uma responsabilidade enonne perante a nação Brasileira.
cuja a população em boa parcela é analfabeta e aculturada.
O estudante, :sta faixa etária, que normalmente está
preocupado com seus estudos e atividades profissionais.
em sua maioria desconhece o histórico e o real cenário
da politica do Brasil eles através da tela de TV acompanha
uma parte dos acontecimentos, mas muito ainda passa
despercebido.
Nas últimas décadas. no Congresso Nacional e nas
próprias casas de legislação Régionais “cadeias eativas”de
politiqueiros que contribuem para desenvolvimento da
nação de muito pelo contrá rio, beneficiam grupos de elite
que cada vez mais deixa o povo na mão.
E dever de todo o estudante ter cautela quando ao valor
do seu voto. Votar na verança si gnilica antes de tudo saber
que estarão elegendo seu representante. e para isso um
ha uma série de critérios que devem ser estabelecidos entre
eles se o mesmo está tentando uma reeleição que neste
caso, como foi sugestão anterior. sua integridade se
realmente o candidato, está ligado as coisas de nossa
cidade, bairro, etc.
Trocar votos por carteira ou cigarro ou uma cerveginha
já está tudo “manjado” e está na hora de darmos um basta
nesta situação,
Estudantes, procurem se informar conhecer o perfil do
seu candidato, pois lembre-se depois de colocar o voto na
uma não adianta chorar ....

TIPOS DE ELEITORES:

ELEITOR QUE VOTA PELA TRADIÇÃO: Ha tradições
legítimas, mas outras que são atraso e fator de
empobrecimento. Votar só pela tradição é argumento fraco.
Será que a situação de hoje é a mesma de anos atrás?
ELEITOR QUE VOTA PARA PAGAR FAVORES:
Eleitor que vende seu voto por favoresfvende a sua
dignidade humana, o cristão não deve votar em candidatos

ou partidos que querem comprar votos.
ELEITOR QUE VOTA NO MAIS FORTE: Tem gente
que vota nos candidatos mais fortes e poderosos e que
estão gastando muito dinheiro com propaganda. Tais
earrdidatos podem ser “TESTAS DE FERRO” para
defender os irrteresses de grupos privilegiados e que
querem rnanter-se sempre no poder.
ELEITOR QUE vo'rA NA APARÊNcrAz Muitas
pessoas se enganam com a aparência do candidato o que
mais vale: o papel de embrulhar o presente ou o conteúdo?
Um critério importante são propostas possiveis a serem
realizadas e que estão contidas no programa detemiinado
do candidato.
ELEITOR QUE VAI NA CONVERSA DE CABOS
ELEITORAIS: Muitos votam pela conversa bonita de
cabos eleitorais e pôr aquilo que dizem os meios de
comunicação.
ELEITOR QUE ANULA O VOTO OU VOTA EM
BRANCO: lsso contribui para manter as coisas como
estão. É preciso não abrir mão do direito de votar afim de
mudar para melhor ou evitar males maiores.
ELEITOR CONSCIENTE: É aquele que valoriza o voto.
É preciso analisar. refletir sobre o passado e o presente e
acreditar num futuro melhor depois das eleições é
necessario acompanhar os eleitores.

ECONOMIA:
Anteriorrnente ao advento da nova moeda, o REAL,
pagávamos por 1 dólar, a importância de RCRS
2.750,00 ( dois mil e setecentos e cinqüenta cruzeims
reais). Ilo_ie, 1 dólar equivale a RS 1.00 (um Real).
Aparentemente o Real |›arece estar dando certo.
Porém, para a maioria dos brasileiros, 0 Real é uma
enganação.
O Real poderia dar certo, não tivesse o Comércio e
Indústria, na mudança da moeda, enganado seus
consunridories. Citamos um exemplo: Uma mercadoria
‹|ue valia RCRS 1.375,00 (hum mil e trezentos e setenta
e cinco cruzeiros reais) sim|›lesmente teve seu preço
rerrrarcado para RS 1,00 (um real). Isto quer dizer,
‹|ue a mercadoria dobrou de preço. Com a mudança,
RCRS 2.750,00 passou a ser o valor de RS 1,00 (um
real). Aquela nrercadoria deveria ter sido remareada
para RS 0,50 (cin‹|üenta centavos), e não |›ara RS 1,00.
llouve casos enr ‹|ue a mercadoria custava RCRS
1.000,00 (lnrru mil cruzeiros reais), e foi remareada
para RS 1,00 (um real) , em cruzeiros Reais, o aumento
f‹›i de CRS I.750,00 (hum mil e setecentos e cinqüenta
cruzeiros reais).
Unra caixa de fósforos custava RCRS 50,00 (cinqüenta
cruzeiros reais): está valendo RS 0,10 (dez centavos)
ou seja, RCRS 275,00 (duzentos e setenta e cinco reais),
quando deveria custar apenas RS 0,02 (dois centavos).
Infelizmente, a equipe econômica do Governo não
percebeu essa pequena variação monetária. OU
SERÁ QUE ELES NÃo COMPRAM CAIXAS DE
Fósronos.
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VEJA
C OM O

É
CURIOSIDADES:

TABUS ALIMENTARES:
Banana à noite faz mal.
Pepino deve ser colocado na
água salgada para tirar o
veneno.
Milho com manga faz mal.
Leite engorda.
Beber água nas refeições
prejudica a saúde.
Leite com manga, abacaxi,
laranja, ou pepino faz mal.
Limão corta o sangue.

PENSAMENTO:

...BEM AVENTURADOS Os
LOUCOS DE BOA CABEÇA
QUE PELA
METAMORFOSE
AMBULANTE
SE TORNA MALUCO
BELEZA.

(RA UL
SEIXAS)

..FELICIDADE REPARTI DA
COM O PRÓXIMO, DURA
ETERNAMENTE.

EUTANÁSIA POR

Piá Diário

COMPUTADOR:
A Holanda
ganhou um
parceiro no
exclusivíssimo
clube dos
países que
autorizam a
eutanásia (gqm o r t e
provocada pelo
médico)
Na semana
passada, ume s t a d o
Australiano
autorizou o

suicido para pacientes
terminais, detonando uma
tempestade de protestos e
pendências judiciais. Para
morrer ao amparo da Lei, é
preciso que uma junta médica
ateste doença incurável c dore f
insuportáveis.
O paciente será então deixado
a sós diante de um mecanismo
controlado por computadores,
com um tubo de veneno
conectado à sua veia.
A pessoa terá então, que
responder à pergunta fatal “SE
VOCE APERTAR A TECLA
SIM, UMA SOLUÇÃO
LETAL O MATARÁ EM
TRINTA SEGUNDOS”. Quer
prosseguir?
O que você, acha dessa forma
de tirar a vida de pessoas, que
estão sofrendo, em uma cama,
sem ter a cura?

Fonte: Isto é, Mês
7/96

...AQUELE QUE BEM
OUVE, MELHOR FALA.

C UR 1 OS] 1)/1 1) E S :

Você sabia qual é o significado
do I em inglês? não?
I na língua inglesa significa
eu, mas nós pronunciamos
ai”, ex : I love you,
pronuncia-se : ai love you, eu
te amo.
Para os ingleses e americanos
o I n_ão tem apenas esse
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significado, o i também
representa o povo do
Estados Unidos já que é a
primeira letra da palavra
inglesa.
Em qualquer localidade de
uma frase, no meio, no
começo ou no fim o I sempre
será maiúscula.

As Setes maravilhas da
Antigüidade:

Foi o escritor grego Antipater
de Sidon, no século II A.C.
quem elegeu as sete Maravilhas
da Antigüidade, os pricipais
monumentos arquitetônicos da
civilização clássica:
O Farol de Alexandria e a
Pirâmide Gize. ( Egito)
Os Jardins Suspensos da
Babilônia . (Perto da Bagdá
Iraque)
O Templo,de Artemis. (Na
cidade de Efeso-Turquia)
A estátua do Colosso de Rodes.
( Na ilha de Rodes- No mar
Egeu/Grécia)
O Mausoléu de Halicarnasso.
(Turquia)
Estátua de Zeus Olímpico. (Em
Olímpia- Grécia)
A única que sobreviveu até os
tempos modernos foi a
pirâmide de Gizé

FUMO NÃO:
Fumantes quando comparados
aos que nunca fumaram têm de
100% a 800% mais de contrais
infeções respiratórias,
bacterianas, viróticas agudas e
crônicas, câncer de boca,
laringe, esôfago, pâncreas, rins
e bexiga, doenças circulatórias
como aneurisma da orta e
distúrbio em vários órgãos.
Os riscos de aparecimento
destas doenças estão
diretamente condicionado à
quantidade de cigarros
consumidos e tempo de
tabagismo.
São identificados no fumo
numerosos componentes e
alguns deles cancerígenos. A
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CULTURA
A música é a forma que o

cantor arruma para
demonstrar seus

sentimentos para quem a
ouve. Tem músicas que os

cantores apenas se
inspiram,em fatos que

aconteceram com outras
pessoas, o que, mesmo
assim leva milhares de

pessoas a se comoverem
pela coincidência de seus

problemas. Para um
músico, a música é um

calmante, faz bem ao
corpo e ao

espírito, deixando fluir ,a
inspiração que a/Iora em
' seus sentimentos, para
transmitir à uma platéia.

CLA UDINEI

WILLIAN
NARAINE

WILLIAN NARAINE FOI
UM MENINO QUE DEU
CERTO. Desde a sua
infância, sonhava em ser
cantor mas chegou a duvidar

de sua
capacidade. E
Willian se deu

duplamentebem. E
produtor e
compositor e
vocalista do
Double You,
juntamente
com os dois
o u t r o s

membros da banda: os
Italianos -Franco Amaro e
Andrea de Antoni.
Willian nasceu na Inglaterra,
no dia 29 de de dezembro.
Formou-se em Jornalismo,
mas sempre perseguiu a
carreira de cantor. Enquanto
não alcançava seu objetivo
passava dias inteiros curtindo
o som de seus ídolos:
MICHAEL JACKSON,
PRINCE, GEORGE
MICHAEL, QUEEN, U 2,
EURYTHIMAS e AC/DC, ou
então ia aos cinemas, fazia
cooper ou simplesmente
namorava. Hobbies que curte
até hoje. E por falar em
mulher, Willian não mede
palavras para elogiar as
brasileiras: Elas são
quentes e charmosas como
nenhuma outra mulher de
qualquer lugar do mundo.
Com todos esses carinhos,
nós fãs brasileiras, temos
mais um motivo para bater
palminhas para ele.

\VILLlAN MERECE UM
CANTADA!

Cofira as letra de uma das
baladas desta banda:
SHE'S BEAUTIFUL

Tell me, baby , what are we
going to do?
Tell me, baby , what are we
going to say?
and evrytime try to me say
I can't aleep without you, I
trust
in your love
I never wanted us to end this
way
and everytime it'sjust a game
you play
When you walk out the door,
my girl

REFRÃO
Is beautiful, she means all the
world to me
oooh, shes beautiful, she
means all *he word, it's extasy
oooh .... oooh...

Tell me , baby , what are we
going to do?
Tell me, baby, what are they
going to say?
and e everytime I try to walk
away
and everytime you want to
hear me say
I can't sleep withou you, I
trust in you love
and we remember ed all our
yestedays
Try to give me just anhoter
day
ple_ase,don't walk out that
door, oh my girl...

REFRÃO
Is beautiful, she means all the
world to me
oooh, she's beautiful, she
means all the world , it's
extasy
Oooh, she's beautiful
she's beautiful
she's beautiful
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Agosto .._.. 5 dia Internac.da Saúde
..._11 dia dos pais
....25 dia do soldado

Setembro
I

_  07 dia da independência
¡ Outubro_ .... 12 Padroeira do Brasil
I Novembro_  02 dia de Finados

¡  A A'  I ais esde 1945  ii i i_  `RosaeCh0r0U
e  |IIIulIIIIIIIIIII¬I ~ |

Na Arquitetura, os gregos demostraram um I P ar a  I
grande senso de beleza, ensaiado na simplicidade I Ie na harmonia. Os elementos dominantes dessa I I-_ arquitetura eram as colunas. I I
Os tempos foram as realizacões mais importantes I Ida arquitetura grega. Seus mais grandiosos, I Iconjuntos arquitetônico era a Acrópole de I IAtenas, I I
que inclui o Parteon e o Propileu e o Erectêion. I IAs Esculturas embelezavam as outras da I I
Arquitetura. Em geral, as culturas tinham como I I
motivo as imagens dos deuses do heróis. A idéia I I

de movimento, ou flexibilidade do corpo e a I Iprópria expressão fisionômica dessas imagens I I
foram evoluindo e se aperfeiçoando com o tempo. I IA pintura chegou até nós principalmente através I Idas cerâmicas decoradas. Representavam cenas I I

religiosas, cenas da vida, cotidiano ou jogos. h ¡ ¡ H H ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ J
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A Unidade Piá B

O primeiro planalto foi explorado inicialmente por Bandeirantes que chegaram pelos
caminhos de Peabiru para caçar e procurar ouro.
Uma das primeiras Bandeiras teve como integrante BALTAZAR CARRO DOS REIS. I
No litoral permanece a Vila de NOSSA SENHORA DO ROSARIO DE PARANAGUA
desde 1578 já trabalhavam nas minas de ouro a primeira existente no Brasil.

LEMBRE-sEz
FERIADOS MUNICIPAL:
DIA 29 DE MARÇO - ANIvERsARIo DE CURITIBA
DIA os DE sETEMBRo - PADROEIRA DE CURITIBA- NOSSA SENHORA DA
LUZ DOS PINHAIS.

A NOSTALGICA CIRITIBA DE TODOS NOS: PARTE - O2
A LUZ DOS PINI-IAIS:
Índios das nações, Jê e Guarani como os Tinguis e os Tintiquera. Mata e
campos omados de campões e pinheiro Araucária, pairava acima das
embreiras, bracatingas e erva mate, animais e aves.
Rios que gradavam em seus leitos cobiçados minérios. Deste cenário, .
passagem de expedição, há noticias somente em 1651.

A NOSTALGICA CURITIBA DE TODOS Nos; PARTE - os
A feição do curitibano de século XVII era a de um homem do campo e do sertão e
utilizador do índio meio castelhiano com o pensamento se' pre voltado para o
horizonte, num constante impulso de aventuras.
As mulheres têm as feições mais delicidas do que as de outras regiões do pais.

SE VOCE LEITOR DE NOSSO JORNAL SOUBER DE MAIS ALGUMA COISA
SOBRE A CIDADE DE CURITIBA, ENVIE-NOS UMA CARTA PARA;
RUA: ARTHUR MARTINS FRANCO, n.° 5535 - CIC - A/C DO PIA DIARIO 
LOCAL UNIDADE PIA BARIGUI - I.
OBRIGADO:
A REDAÇÃO

--vou:-vii*-<'__,rf“ Ã
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ano está desenvo
cursos:

Curso de pintura em tela
(Instrutores, Miguel e Gi" "
Curso de Pachork(traba1ho f'^
de tecidos) - Educadora Ilda
Curso de violão - (
Cludioney).

a óleo
° \

auau ULUI

IS TEM CoMo
C RDENADURA A DIRETORA
I; I 'INIDADE EDNA GOULART
CJIIV[DAMOS TODOS A VIREM
(LONÍ-":'"' -._.._›Ir. CURSOS: ,

TDADE ^ “BCE DESDE JA
1"\DUI'\v- -“A



SECRETARIA MUNICIPAL DA CRIANÇA
UNIDADE PIA BARIGUI-I

PIA DIARIO

ENTREVISTA NO FAROL

l- Qual o sistema de atendimento do farol do saber?
R: Atendimento ao Publico. a escola.
2- Qual são os livros mais procurados para pesquisa?
R: Todas as disciplinas e romances.
3- As crianças estão procurando livros para aperfeiçoar-se na leitura?
R: Somente 2 e 4 series procuram pelos livros.
4- Quais os mais procurados pelos adolescentes?
R: Procuram Coleção Vaga-Lumes.
5- Qual é o fomecedor de livros para o farol?
R: É a secretaria que fomece.
6- Qual a secretaria que atende ao Farol?
R: A secretaria de educação.
7- a secretaria que atende o farol tem feito visitas constantes ao Farol?
R: Neste ano ainda não compareceram. Irá chegar novos livros

Obs: DIAS DE ATENDIMENTO: ' `
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA: DAS 9:00 AS 21 :OO HRS.
AOS SABADOS DAS 9:00 AS 13:00 HÍRS.

ENTREVISTA: SILVIA E MARISTELA.

ENTREVISTADO: EDSON C. DOS SANTOS
RODRIGO GABRIEL.

NA MINHA OPINIÃO soBRE A NovA LEI DE
TRANSITO:

Eu achei L mais acidentes como estava
muito bom as novas
leis de trânsito em

curitiba, pelo menos não está mais
havendo acidentes nas ruas. As pessoas
estão respeitando mais as leis. Em cada
esquina e escola há uma pessoa que
organiza o trãnsito. ( opinião de
Cristian).

Agora com as novas leis de
trânsito ñcou melhor porque não haverá

acontecendo, os motoristas devem
dirigir com mais calma e devagar como
também não utilizar bebidas alcóolicas,
pois deverá pagar multas altissimas.
(opinião de Kleiton)

Achei muito boa essa lei.
Porque muitas pessoas eram vitimas de
acidentes. Por isso devemos respeitar
mais as leis. (opinião de Cristiana)



Depois de deliciosas horas fomos embora e, para variar. enfrentamos um
temporal que inunda a marginal de São Paulo e congestionou todas as entradas que
chegam a capital. Perdi o meu avião mas cheguei satisfeito em Belo Horizonte pensando
na bela e humana Magic Paula.

GAZETA DO POVO. CURITIBA PT EDIÇOES NORTE

O BARNABE, A FARDA E A TOGA

O plenario do senado derrubou o texto da reforma administrativa que garantia
aos magistrados o direito de aposentadoria integral. O presidente da quela cada de leis,
Antonio Carlos Magalhães, comemora euforico a decisão.

Dis tratar-se de inceitavel previlegio.
Mas e ele que anuncia, ao mesmo tempo, a aprovação também pelo senado, de

emenda constitucional que permite reajuste salarial diferenciado para os militares,
abolindo o tratamento isonomico com relação aos demais servidores, asegurados dos
seguintes termos.

As Piadas

O que é um cachorro com febre? 
Um cachorro quente.
O que tem quatro patas e não é uma animal?Uma cadeira. 'K
O que o galo foi fazer na Igreja?
Escutar a missa do galo.
O que a agua da banheira disse para o gordo?
Você entra e eu saio.
O que da cruzar um papagaio com uma girafa?
Um auto falante.
O que cai de pé e corre deitado?
Uma minhoca de parqueadas.
O que da um gato com cachorro?
Briga.
Qual o cumulo do Baskete?
Jogar na sexta e cair no Sábado.
O que o galo foi fazer na delegacia?
Soltar a franga.
O que anda debaixo da agua sem se molhar?
A sombra.
O que tem buraco na barriga e corda no pescoço?
Violão.
Porque o galo canta de olho fechado?
Porque ele já sabe a música decor?
Em um aquario tem sete peixes. Um morreu afogado. Quantos ñcaram?
Nenhum. Porque peixe não morre afogado.
Qual a semelhança entre o Rubinho e um mau datilografo?
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Para lgor saiba que você e alguém muito especial te adoro te adoro
Ass: Elizangela

Para Rosana:
Rosana agora que você esta parando de ser chata e metida mas so espero que você não
volte a ser o que era antes e não despreze seu amigo por alguma bobeiras
Ass: Davi

Para Cintia
Cintia espero que me desculpe pelas minhas brincadeiras mas e que eu sempre fiii assim
pois eu sÓ sei conquistar amizade assim do meu jeito.
Ass: Davi

Para Claudiney
Se você tem um ideal lute por esse ideal não deixe que os outros decidam por você.
Ass: Juliana

Para Benedito:
Apesar de você seu só -.1eu amigo saiba que gosto muito de você!!
Porque quando eu não pertencer mais a esse mundo olhe para essa folha e se recordar de
mim e se a saudade continuar olhe para o céu e a estrela que mais brilhar sou eu.
Iluminando todo o brilho da nossaamizade. Te adoro d+.
Ass: Elizangela

Para Juliana:

Juliana gosto muito de você, espero que nós nunca mais voltemos a nos desentender.
Continue assim.
Ass: Cintia

Para Dilene:

Dilene você e minha melhor amiga, aquela que eu posso contar todos os meus segredos.
Te adoro.
Ass: Cintia

Para Higor:
Você ê uma Gracinha.
Ass: Franciele

Para Osmar:
Osmar você ê uma graça eu gosto muito de você. Mas você não é pro meu bico. Tchau.
Ass:'??'?'?'??'?

Para Osmar:
A nossa amizade e como um sol um nuvem pode tampa-la mas nunca esconde-la.
Ass: Dilene

Para Edison:



Televisor

Não deixe o televisor ligado sem necessidade. Evite o hábito de
dormir com o aparelho ligado.

Você sabia que:

Existe o alfabeto fonético:
Veja so como é!!!!!!!!!!

01- Em português, com termos geográficos.
02- Em português, com peça de rádio.
03- Em inglês, introduzido pela ICAO-INTERNACIONAL CIVIL AVIATIONORGANIZATIQ. _
OBS: ICAO-ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE AVIACAO CIVIL.

Sugerimos(oi) (02) (03) Que- América Antena Alpha você- Brasil Bacteria Bravo crie- Canadá Capacitador Charlie 0 Seul???- Dinamarca Detector Delta- Europa Estatioo Echo_- França Filamento Foxtrot- Guatemala Grade Golf- Holanda Hora HotelItália Intensidade IndiaJapão Jack Juliete- Kênia Kilowatt Kilo- Londres Lampada LimaM- México Manipulador Mike- Noruega Negativo NovemberO- Oceania Onda Oscar- Portugal Placa PapaQ- Quebee Quadro Quebee- Roma Radio Romeo- Santiago Sintonia Sierra- Toronto Terra Tango- Uruguai Unidade Uniform- Venezuela Valvula VictorW- Washinton Watt Whiskey- Xingu Xadrez X-ray- Yacatan lgrego Yankee- Zanzibar Zzero Zulu
Outras Curiosidades:
Código “Q”:
QRA -Nome da estação operadora
QTH -Local de onde se transmite
QRS -Transmita mais rapido
QRQ -Transrnita mais devagar
QRG -Frequencia usada para transrnição
QRL -Estou oucupado
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Fone/Fax: (041) 322-2144
Rua Visconde de Nácar, 1455
(em frente à Rua 24 Hs)
Centro - Curitiba - Paraná
CEP: 80410-201

A MICROCAMP INTERNACIONAL é uma escola constituída há 21 anos, especializada
no ensino de Informática. Conta atualmente com 148 unidades espalhadas pelo Brasil,
Argentina, Portugal e Espanha. No Paraná está presente nas cidades de Curitiba, Ponta
Grossa, Londrina e Maringá.

O Material Didático utilizado pelas nossas escolas é elaborado pela equipe de
profissionais da Microcamp enquanto os Softwares e Equipamentos acompanham a
evolução do mercado de informática.

Cursos de Primeiro Mundo aqui no'BrasiI:
A Microcamp oferece a seus alunos mais de 60 opções de cursos destinados ã iniciação
ou ao desenvolvimento de conhecimentos em informática, desde os Básicos até os mais
Avançados.

Para jovens que querem iniciar o aprendizado de informática, visando o mercado de
trabalho; ou para aqueles que desejam ampliar seus conhecimentos na área tendo como
objetivo uma ascensão profissional, a Microcamp desenvolveu o curso Plus.

O Plus é completo e profissionalizante. Ele engloba as principais modalidades de cursos
de informática, através das quais o aluno sai apto a trabalhar no mercado de informatica.

Módulos ministrados no Curso Plus: Introdução à lnfonnática, MS-DOS, Windows,
Windows 95, Excel, Access, PowerPoint, lntemet, Multimídia, Introdução à
Contabilidade, Secretariado e Departamento de Pessoal.
O objetivo é fazer com que, a partir desses cursos, qualquer pessoa se torne apta a
trabalhar com os equipamentos informáticos existentes em qualquer empresa,
valorizando assim as suas capacidades profissionais.

Nas sextas-feiras os alunos Microcamp tem ã sua disposição os laboratórios da escola
para revisões, reposições, treinamentos e trabalhos particulares, e durante toda a
semana existem plantões de dúvidas por telefone. Se ao final de cada módulo o aluno
não atingir o resultado esperado ou sentir que não está seguro o suficiente, ele pode
optar por cursar o módulo novamente. Nesse caso, o término do curso será prorrogado,
sem que o aluno tenha qualquer gasto extra.

A preocupação da Microcamp é com a plena satisfação do aluno, e com a segurança de
que ele realmente assimilou o conteúdo ensinado para que possa enfrentar o mercado de
trabalho.
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ATIVIDADE DA HORTA
EDUCAÇÃO AMBIENTAL-HORTICULTURA
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ATIVIDADES COM ADOLESCENTES

DIVERSAS
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OFICINA DE ARTES
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ATIVIDADES DOS EDUCADORES
PARA APRE ENTA AO AOS EDUCANDO
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ESPOR TE RE C REA CA 0
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CARN VAL EXPOSICAO DE FANTASIAS
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TRE GA DE MEDALHA
CAR TEZE DE PRE
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CARNA VAL GR UPO DE DANCAS
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